
COMPORTAMENTO SILVICULTURAL DE PROCEDÊNCIAS 
DE t. ca,m,a,[Julensis DEHN., t!,. pellila, f. V. MUELL, t. lerelicarnis

SM. E t. uroph11Lla- s. T. BLAKE EM DUAS REGIÕES 
ECOLÓGICAS DISTINTAS DO ESTADO DE RONDÔNIA 

ALBERTO WILLIAM VIANA DE CASTRO 
Engenheiro Florestal 

Orientador: Prof. Dr. MÁRIO FERREIRA 

Dissertação apresentada ã Escola 
Superior de Agricultura 11Luiz de 
Queiroz", da Universidade de São 
Paulo, para obtenção do título de 
Mestre em Ciências Florestais, 

PIRACICABA 

Estado de São Paulo - Brasil 

Janeiro - 1988 



Castro. Alberto.William Viana àe 
ÍC355c .. . Comport;;;lnem:o si lvicul tural àe proceàencias , 

ãe E. camaidulensis Dehn •• E. pellita F.v. Muell, 1 
E. tereticornis Sm. e E. urophylla S.T. Blake, em 1
ãuas regioes ecológicas distintas do Estaào de l
Rondônia. Piracicaba, 1988. 

184p. ilus. 

Bibliografia 
i 
• 

j; 
i 

1. Eucalipt.o CÓmportamento·--Ronãônia 2. Eu 1

calipto -. Ecologia - Rondônia 3. Eucalipto - Me- !/ 
lhorament:o - Rondônia 4. Eucalipto - Variedaãe - t'. 
Rondônia I. Escola Superior de Agricultura Luiz f 
de Queiroz, Piracicaba i' 

CDD 634.9734 



ii. 

COMPORTAMENTO SILVICULTURAL DE PROCEDENCIAS DE E. eamaidul~~ DEHN., 
. -

E. peltita F.v. Muell, E. t~etieo~ SM. E E. ~ophylla S.T. BLAKE 

EM DUAS REGIOES ECOU1GfCAS DISTINTAS 00 ESTADO: DE RONDÔNIA 

Aprovado em 25/03/88 

Comissão julgadora: 

, . Prof. Or. Mãrio Ferreira 

Prof. Dr. Mãrio Tomazel10 Filho 

Dr. Antônio Paulo Mendes Galvão 

ALBERTO WILLIAM VIANA DE CASTRO 

Orientador 

ESALQ/USP 

ESALQ/USP 

EMBRAPA 



Aos meus pais 

Geraldo e Ruth 

Ao meu filho 

Alberto 

DEDICO 

i i i. 



i v • 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço sinceramente a todos aqueles que~ di 
reta ou indiretamente, contribuiram para a realização deste 
trabalho, em especial: 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
-EMBRAPA, na pessoa do Dr. Antônio Paulo Mendes Galvão e Dr. 
Carlos Alberto Ferreira por me iniciarem e incentivarem na 
pesquisa florestal, e aos colegas Moacir Medrado e Luis Al
berto Pereira pelo apoio recebido para a execução deste tra
balho. 

Ao Prof. Dr. Mário Ferreira, pela orientação 
recebida. 

A colega Marilia Locatelli, pela colaboração 
prestada na coleta do material botânico. 

Aos Professores Paulo Y. Kageyama, Mário To
mazel10 Filho e Walter de Paula Lima, e ao Dr. Antônio Paulo 
Mendes Galvão pelas sugestões dadas ao trabalho. 

Aos funcionários da EMBRAPA/UEPAE de Porto Ve 
lho, especialmente ao Nilo, Iraque, Genesio, Arlindo e Ita
mar pela valiosa ajuda na execução da parte experimental e 
coleta de dados. 

Aos funcionários do Departamento de Ciências 
Florestais - ESALQ e do Instituto de Pesquisas e E~tudos Fl~ 
restais - IPEF, pela colaboração recebida durante o curso. 

Aos colegas da p5s-graduação, pela amizade e 
convivencia. 

A Marina~ pelo carinho, apoio e estimulo. 



v • 

SUMARIO 

Página 

RESUMO .•.••.•...•..........•.•.•.••.•.•..•..••..... viii 

SUMMARY .•.•......•........•.....................•.. xiii· 

1. INTRODUÇJ1:0 ....................... 0 .............. 0. 1 

2. REVISAO DE LITERATURA........................... 6 

2.1. Testes de procedênci as ..................... 6 

2.2. Descrição das espécies..................... 13 

2.3. Formação de hfbridos ................. ~..... 30 

3. MATERIAL E MtTODOS .....••....................... 36 

3.1. Material................................... 36 

3.1. 1. Espécies estudadas.................. 36 

3.1.2. Caracterfsticas dos locais dos tes-

tes ................................. 40 

3.2. Métodos .......................... ~......... 41 

3.2.1. Produção de mudas ......... ... ... .... 41 

3.2.2. Plant"io no campo .................... 41 

3.2.3. Delineamento estatistico .... 0 ••• ~... 44 

3.2.4. Coleta de dados..................... 45 

3.2.5. Análise estatlstica dos dados....... 48 

3.2.5.1. Anãlise de variância-ANAVA.. 48 

3.2.5.2. Componentes da variação fen~ 
tipi ca ..................... 52 

3.2.5.3. Coeficientes de variação... 53 

3.2.5.4. Correlação entre as idades 

e caracterfsticas .......... 54 

3.2.6. Análise da tipicidade botânica das e~ 

pêcies/procedências ........... ...... 56 



f 
k'l 

c": ;- ; 

li 1 • 

Página 

4. RESULTADOS E DrSCUSS~O ....................... ... 58 

4.1. Comportamento silvicultural das espécies/ 
procedências nos dois locais •........... ... 58 

4.1.1. Sobrevivência em Porto Velho e Vilhe-
na do plantio a idade de 5 anos ..... 

4.1.2. Crescimento em altura total em Porto 
Velho e Vilhena do plantio a idade 
de 5 anos .......................... . 

4.1.3. Cresçimento em DAP em Porto Velho e 
Vilhena dos 3 g 5 aos 5 anos ......... . 

4.1.4. Forma do tronco das arvores em Porto 
Velho aos 5 anos e em Vilhena aos 4 

58 

70 

84 

anos de idade ....................... 92 
4.1.5. Correlações entre as caracteristicas 

de sobrevivência, altura total, DAP, 
volume cilindrico e forma do tronco 
aos 5 anos, em Porto Velho e aos 4 
anos, em Vilhena .................. .. 

4.1.6. Correlação entre as idades para a ca
ract~ristica altura tatal até os 5 
anos, em Porto Velho e até os 4 anos 

94 

em Vilhena .......................... 101 
4.1.7. Produtividade das espécies/procedên

cias expressas em volume cilindrico 
das árvores aos 5 anos, em Porto Ve-
lho e aos 4 anos, em Vilhena ....... . 

4.1.8. Análise conjunta do comportamento sil 
vicultural das espécies/procedências 

105 

aos 4 anos nos dois locais .......... 117 
4.1.9. Análise da variação individual dentro 

de procedencias...................... 120 



, 
I 
I , 

t 
, " , " 

, ' 

T-' 
j,--r,., ,. , 

1-
,l~ .. ,,' 

" 

:, 

v i i. 

Página 

5. CONCLUSOES ...................................... 158 

REFER~NCIAS BIBLIOGRÃFICAS .. ... ........ ......... ... 163 

AP~ND I CE ........................................... 169 



RESUMO 

COMPORTAMENTO SILVICUlTURAL DE PROCEDÊNCIAS DE 
E. CAMALDUlENSIS DEHN . .IE. PElLITA FI Vi MUELL.I 
E. TERETICORNIS SM. E E. UROPHYlLA S.T. BLAKE 

- I EM DUAS REGIOES ECOLOGICAS DISTINTAS DO ESTADO 
-DE·RONDONIA 

viii. 

Autor: ALBERTO WILLIAM VIANA DE CASTRO 

Orientador: Profo· Dr. MÁRIO FERREIRA 

Procedênci a s de Eu.c.a.iyp.tu..ó pertencentes a do i s 

grupos ecologicamente distintos, floresta aberta (E. c.a.ma.id~ 

ien.ó~.6 Dehn e E • .te~e;t~c.a~n~.ó Sm.) e floresta fechada (E. 

pei1 .. ~;ta. F. Muell e E. UJtophyLta. S.T. Blake), implantadas. com sementes 

colhidas em Ãreade~ Coleta de -Sementes - A.C.S, localizada em 

Brasilândia-MG, tiveram seu comportamento silvicultural estu 

dado sob duas condições ecológicas distintas no Estado de 

Rondônia. 

Os testes foram instalados em Porto Velho, em 

area de mata degradada ã 96 m de altitude em 1982, e em Vilhena em área 

de cerrado ã 600:m de altitude em 1983. O delineamento estatisti-

co utilizado, nos dois locais, foi o de blocos casua~izados 

com quatro repetições, contendo sete tratamentos em Porto Ve 
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lho e seis tratamentos em Vilhena. As parcelas foram de 

36 (6 x 6) plantas, arranjadas no espaçamento 3 x 2 m e so

mente as 16 plantas centrais foram consideradas para a cole

ta e anãlise dos dados. 

Nas avaliações realizadas por ocasião dos cin 

co anos em Porto Velho, e quatro anos em Vilhena, ficou Bas

tante evidente o efeito do local. Os melhores resultados fo 

ram obtidos em Porto Velho para todas as caracterlsticas ava 

liadas. 

Foi observada uma clara distinção no comport~ 

mento das espécies/procedências diretamente relacionada com 

o tipo de floresta, podendo as espécies/procedências testa

das serem agrupadas de acordo com o tipo de floresta que for 

mamo Os melhores resultados foram obtidos pelo grupo de fl0 

resta aberta nos dois locais. 

Em Porto Velho nao foi observada significân

cia para a variação entre as espéci~s/procedências com rela

ção ã sobrevivência que variou de 76,56 a 95.31%, aos cinco 

anos de idade. Jã em Vilhena, as espécies/procedências va

riaram significativamente para esta caracteristica, com o 

·E. Qama~du~en~ih ex (6953) e E. te~etiQo~ni~ ex (10975) apre

sentando a meihor sobrevivência (92,12%), sendo significati

vamente diferentes da sobrevivência obtida pelo E. pe~~ita 

ex (11956), com a pior sobrevivência (59,38%). 
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Em Porto Velho a maior altura foi obtida pelo 

E. -te.lt.e.:ti.c.olt.niõ. ex 8140 (13,15m} e a menor pelo E. pe.R.lLta. 

ex 10966 (10,8Sm). Em Vilhena, a maior altura foi obtida p! 

lo E. c.a.maldu.le.n4i..ô ex 6953 (7,37m) e a menor peloE. uJr.ophy-Ua. 

ex 9016 (4,82m). 

Nio foram observadas diferenças significati

vas entre as e~pêcies/procedências para o crescimento em DAP 

em Porto Velho. Em Vilhena, o E. pe.lli-ta. ex (11956) apre

sentou o maior DAP (7,24cm) significativamente diferente do 

E. c.a.ma.,tdule.n.~i.,ó ex (10266) , que apresentou 

(5,3 2cm) . 

o menor DAP 

A forma do tronco foi melhor em Porto Velho, 

nao havendo diferenças significativas entre os tratamentos 

para esta caracteristica neste local. Em Vilhena o E. c.amal 

dule.n.,ói.,ó ex (6953) apresentou a melhor forma do tronco, dife 

rindo significativamente do E. ult.ophylla ex (9016), que apr~ 

sentou a ~ior forma do tronco~ 

Em Porto Velho foi obtida a maior produtivid~ 

de em volume cilindrico (51,07 m3 /ha/ano) pelo E. te.lt.e..ti.C.Olt.n.i.,ó 

ex 8140,significativamente diferente da obtida pelo E. c.a

maldule.n.,ó,{.,ó ex 10266 (26,96 m3 jha/ano). Em Vilhena obte

ve-se para o E. c.amaldulen4i.,ó ex 6953 (10,82 m3 jha/ano) e 

o E. c.amaldule.n,ói~ ex 10266 (6,01 m3 /ha/ano). 

No estudo das correlações fenotipicas entre 
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as caracteristicas~ a separaçao das espécies/procedências p~ 

10 tipo de floresta ao qual pertencem, foi mais efetiva na 

determinação da correlação entre a sobrevivência com altura 

e forma do tronco; altura com OAP e forma do tronco e DAP 

com volume cilindrico e forma do tronco. Foi observado que 

quase o total das correlações positivas significativas foram 

devidas aos Eueatyp~u~ de floresta aberta. 

A correlação das alturas ã diferentes idades 

pelo coeficiente de correlação de Spearman demonstrou que o 

crescimento em altura em Porto Velho aos 2 anos foi alta-

mente correlacionado com as alturas aos 3,5; 4 e 5 anos. Em 

Vilhena estas correlações foram evidenciadas ji a partir do 

primeiro ano até os 4 anos de idade. 

/1. anilise da tipicidade botinica das espéciesl 

procedincias demonstrou uma alta taxa de hibridação nas par-

celas do E. pelli~a ex (11956) e E. pelli~a ex (10966). Fo~ 

ram encontrados hibridos, também, na~ parcelas do E. ~e~e~i-

Qo~ni~ ex (10975) e do E. eamaldulen~i~ ex (6953 e 10266). 

A anilise das fichas de introdução demonstrou que o E. 

pellL~a ex (11956) e o E. eamaldulen~i~ ex (6953) podem ter 

b i b r i da do n a o r i 9 em . Não s e a f as t a a h i p õ te se d e h i b r i da -

ções generalizadas na A.C.S. de 8rasilãndia-MG, onde o isola 

mento demonstrou ser ineficiente. 

Em vista das informações obtidas junto as ,c. 
f 1 -
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chas de coleta na Austrália, verificou-se que a falta de in

formações mais detalhadas referentes a fenologia das espe

cies, sfrlo~ método de·coleta das sementes etc, não possibilitoumaiores 

conclusões em relaçao ao comportamento das espécies/p~Qcede~ 

eias testadas. Foi verificada que todas as espécies possuem 

base genética muito restrita, não apresentando condições de 

uso para programas de melhoramento. 
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SIlvrCULIURAL PERFORMANCE Df PROVENANCES OF E. CAMALDULENSIS 

DEHNI.lEll PELLITA Fsv. MUELL.I E. TERETICORNIS SM. AND 

E. UROPHYLLA S.l. BLAKE.I IN TWO DfFFERENT ECOLDGICAL 
REGIONS OF lHE STATE DF RONDONIA 

Authar: ALBERTO WILLIfu~ VIANA DE CASTRO 

Adviser: Praf. Dr. MÁRIO FERREIRA 

SUMMARY 
Provenances of the Euealqptu~ of two distinct 

ecological group open woodland (E. c..a.maldule.n.~..i.,b and E •. te./i,e..t!:. 

eOJi,n..i.~) and closed forest (E. pell..i.ta and E. uJi,ophqlla) from 

seeds collected in a Seed Col1ection Area (SCA) lo~ated in 

Brasilandia~ State of Minas Gerais, have been studied with 

the purposes of observing their silvicultural performance in 

two different ecological regions in the State of Rondonia. 

The trials were installed in Porto Velho, in 

a degraded area ,in 1982 .. and in Vilhena, in an area of 

IIcerrado ll (savanna)~ at an elevation of 600 m, in 1983. In 

both areas, a randomized blocks design with four replications 

was used, including seven treatments in Porto Velho ans six 

treatments in Vilhena. The plots contained 36 (6x6} trees, 

at a spacing of 3 x 2m, from which. onlythe 16.i.nternal trees 

were considered for the measurements and data col1ection. 
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In tne evaluation made at the age of 5 years~ 

in tne case of Porto Velho, and the 4 years, in Vilhena~ the 

effects af tne lacality was evidente The best results were 

obtained in Porto Velho for aI1 cnaracteristics considered. 

A clear distinction in the performance of the 

species/provenances in relation to the type of the original 

forest was observed, so that the studied species/provenances 

can be grouped according to this type of forest. The best 

results were obtained by the group pertaining to the open 

woodland forest type, in both cases. 

In Porto Velho~ the variation between species/ 

provenances in regards to the survival was shown to be non 

significant, the percentages of survival ranging from 76.56 

to 95.31% at the age of 5. As to Vilhena, the species/prov! 

nances presented a significant variation regarding survival, 

with E. c.amaldule.n.ói,.ó ex (6953) and E. te.lte.ti..c.oJtni...ó ex (10975) 

presenting the best percentageof survival (92.12%)y which 

was significantly different from the survival showed by 

E. pe.llita ex (11956), with the worst survival percentage 

(59.38%). 

In Porto Velho the gratest height was shown 

by E. te./te.:ti..eoltni-5 ex (.8140 = 13. 15m), and the sma 11 es t by 

E. pe.ll.Lta ex (lOg66 = lO.85m}. In Vilhena, tne greatest 

heigh.t was that of E. c.amaldule..n.ó;i-li ex .(6953 = 7.37ml, and 

the smaliest by E. ultophylla. ex C~016 = 4.82ml. 
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No significant different was observed for dbh 

in Port~ Velho. tn Vil~ena~ E. petli~a ex (11956} presented 

the largest dbh (7.24cm}s which was significantly different 

from E. c.a.ma.ldule.Y/..b.Ló ex (10266), with a dbh of 5.32cm. 

Trunk form was setter in Porto Velho where 

no significant differences among the treatments were observed. 

In Vilhena~ E. ea.ma.lduleY/.4i~ ex (6953) showed the best trunk 

form wbich was significantly different from E. u4ophylla. ex 

(9016} which showed the worst trunk from. 

In P o r t o Ve 1 h o the h i 9 h e 5 t Y i e 1 d a n d c i1 i n d r i c 

volume was obtained by E. te4etieo~Y/.i.b ex (8140 = 51.07 m3 / 

ha/yr), which was significantly different from that obtained 

by E. ea.ma.lduleY/..bi4 ex (10266 = 26.96 m3/ha/yr). In Vilhena, 

the results where: E. c.amaldule.Y/..b.ü ex (6953= 10.82m3/ha/yr, 

and E. eama.ldule.Y/.4i4 ex (10266 = 6.01 m3 /ha/yr). 

Studying of the phenotypic characteristics 
. , 

between the evaluated characteristics, the grouping of 

species/provenances according the original type of forest 

was shown to be mor~ effective irr the determination of the 

correlation between survival and height and trunk form; 

height and dbh with trunk form, and dbh with cilindr·ic volume 

and trunk formo rt eas observed that almost 

significant positive correlation was due to tne 

fram apen forest. 

all of the 
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The correlation of height at different ages 

tftrougn tne Spearman coeffictent sb.owed that tn.e g~owth in 

n e i 9 h t i n P o r t o Ve 1 no.~. a t t h.e a 9 e o.f 2 y e a r s It- wa s n i 9 h 1 e s 

correlated with the heignts at tne ages of 3~5; 4 and 5 years. 

In Vilhena, these correlation were evident already from the 

first year of age~ age to the age of four. 

Th.e analysisof thebotanical characteristics 

of tne speciesjprovenances showed a high rate of hybridization 

in the p10ts of E. pe.llLta. ex (11956) and- E. pe.llLta ex (10966). 

Hybrids were also observed in the plots· of E. t.e.lte.t.).c.oltn-t.õ ex 

tl0975) and E. c.amaldule.n.õ-t.õ ex (6953and 10266). The 

analysis of the introduction records showed that E. pell)'t.a. 

ex (11956) and E. c.ama.ldule.n~-t~ ex (6953) may have been 

nybridized in the origino The possibi1ities of a occurrence 

of a widespread hybridization in the Seed Col1ection Area of 

Brasilandia-MG, where iso1ation showed to be inefficient are 

not discarded. 

The original collection records in Australia 

containedno information regarding phenology, soi1s, col1ec

tion methods~ etc., which did not allowed more definite con 

clusions regarding the observed performance of the speciesl 

provenances tested. rt was verified through, that al1 

s pec i es pres ent a very· narrow- genet i c base, whicn no prec 1 udes 

their usa in improvement programs. 



o Estado de Rondônia tem se caracterizado nos 

~ltimos anos como a região da maior expansao de fronteira 

agricola do pais, com taxa de crescimento populacional de 16% 

ao ano. Esta expansão, ocorrida em solos de baixa fertilida 

de, que predominam na região~ causa prejulzos econômicos e ecolõ-

gicos. Grandes, â rea s de terra são abandonada s a põs a ex p 10-

ração de sua fertilidade natural que ocorre depois de dois 

ou três ciclos de atividades agricolas. 

Tal sistema de uso do solo tem originado gra~ 

des âreas degradadãs, cobertas com vegetação sem valor econ~ 

m; co para a região. Acarreta, também, um.elevado êxodo rural, em dire 
. -

ção ã capital, formando grandes bolsões de pobreza em sua. perife

ria. causando um problema social incontrolivel pela adminis

tração pÜblica local. Em função destes problemas acredita-

se que a atividade florestal, ainda inexistente em forma de 

reposição das florestas, deva ser considerada como a melhor 

alternativa para o aproveitamento das ãreas degrada-

das existentes. Esta atividade, se bem sucedida, desde 

que baseada em especies de ripido crescimento, poderã 
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ser a principai fonte energética do Estado e poderã abrir 

possibilidade de empregos para mão-de-obra não qualificada, 

com a conseqüente fixação do homem no campo. 

Em função destes fatores, o g~nero Euealyp~u~ 

~ considerado altamente promissor por apresentar espécies 

pioneiras adaptadas naturalmente a solos de baixa fertilida-

de e alto ritmo de crescimento. 

Especificamente em Rondônia, a introdução. de 

espécies do g~nero Euealyp~u~ tem sua justificativa baseada 

nos seguintes aspectos: 

a) Os processos de ocupaçao e utilização dos solos 
da região, sao baseados no extrativismo puro. O 
desmatamento descontrolado dã origem a ãreas ex
tremamen~e degradadas; 

b) a atividade silvisultural\ baseada em espicies na 
tivas, é extrativista, levando a degradação ou 
extinção das espécies locais. Não hã nenhum pla
nejamento ou estudo básico para o manejo sustenta 
do das florestas nativas; 

c) a obtenção de madeira para postes e m04rões com 
espicies nativas tem um custo elevado. Tais cus
tos estão diretamente relacionados ã baixa densi
dade das espicies utilizadas na floresta e as di
ficuldades no transporte por ocasião do periodo 
chuvoso; 
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d} a desinformação a respeito do comportamento si1vi 
cultural da~ espicies nativas, aliado ao baixo 
ritmo de crescimento e a problemas fitossaniti
rios apresentado~ pelas espicies mais importantes 
economicamente, quando em plantios puros, tem li

mitado a utilização das espicies nativas nos re
florestamentos; 

e) a car~ncia energitica regional i crescente e dev! 
rã ter nas espicies de rápido crescimento, a pro
dução de madeira apropriada para a transformação 
em energia nas termoelitricas. 

Os itens relacionados, justificam plen~ 

mente o estudo de espicies florestais de rápido crescimento 

na região. 

Os testes de espêcies/proced~ncias, que vem 

sendo desenvolvidos atravis do mundo com o g~nero Euealyp~u~ 

spp., t~m apresentado como promissoras às regiões tropicais 

os E. eamalduLend~d, E. ~e~e~ieo~nid, E. pelLi~a e E. u~o-

phyLLa. Nestes testes, o objetivo i eleger aquelas espécies 

e proced~ncias que apresentam maior potencial de adaptação 

às condições ecológicas nos locais de introdução. No Bra

sil, as maiores plantações com o g~nero se situam nos Esta-

dos de São Paulo e Minas Gerais~ e foram formadas ~om semen

tes de proced~nciãs nem semp~e bem definidas. O nlvel de 

conhecimento atual dessas plantações tem demonstrado, a exis 
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tência de variações significativas entre procedências de uma 

mesma espécie para diversas caracterlsticas silviculturais 

analisadas. 

Tal fato~ justifica plenamente o estudo de 

procedências para as espécies do gênero~ possibilitando o co 

nhecimento de variações genéticas inter e intraespeclfica. 

Possibilita, tambem fornecer informações bãsicas ao programa de 

melhoramento genético das espécies de rãpido crescimento e 

de ciclos curtos na região~ dentre elas, obrigatoriamente~ 

deve-se dar destaque às do gênero Euea~yp~u~. 

Em Rondônia,os trabalhos da Empresa Brasilei

ra de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA com o gênero são pio

neiros. Alem de informar quais espécies/procedências têm 

potencial para a recuperação de ireas degradadas pela agrop! 

cuãria, darão suporte ao desenvolvimento industrial e energ! 

tico regional com a utilização das especiesbem adaptadas em 

programas de reflorestamentos~ De~idoa urgência de se co

nhecer tecnicas que possibilitem a imediata utilização das 

espécies e a falta de informações bãsicas, a instalação dos 

testes de introdução de especies vem- sendo feita paralela

mente aos testes de procedências. 

Ao testar proced~ncias' da E. eamaldulen~i~, 

E. pe~U;ta, E. ~etle:t-ieoJtni.-ó e E. uJr.ophy~~a. em duas loca 1 i

dades de Rondônia, este trabalho teve como objetivos: 
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1) Avaliar o comportamento silvicultural das espe-
cies/procedências nos dois locais de introdução; 

2} Avaliar a importância das informações básicas re
lativas ao material genético em teste de seus re
flexos nas caracterlsticas silviculturais; 

3) Analisar criticamente· os resultados obtidos, pro~ 

curando sugerir novas abordagens no .planejamento 
futuro de novos testes. 



6 . 

2, REVISÃO DE LITERATURA 

2.11 TESTES DE PROCEDÊNCIAS 

Os testes de procedências objetivam o fornec~ 

mento de sementes de fontes bem adaptadas para o aumento da 

produtividade das plantações 5 atravês da avaliação da varia

çao intraespecifica, especialmente, das espêcies bem adapta

das nos testes de espêcies e que possuem distribuição ampla 

na sua irea de ocorrência natural. Essas espêcies costumam 

apresentar variações genêticas da forma racial~ clinal e eco 

tipica oferecendo oportunidade para se obter sementes genet~ 

camente melhores para as plantações florestais. 

Segundo FERREIRA & ARAOJO (1981), no Brasil, 

devido a necessidade de se definir a curto prazo as espêcies 

e procedências mais adequadas, a introdução de espêcies e os 

testes de procedências são conduzidas simultaneamente, con

trariando a seqüência lógica para a condução desses traba

lhos. 

Os testes de procedências devem levar em con

sideração, segundo CALLAHAN (1970), a diversidade ambiental 
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em sua area de ocorrência natural o que leva a espécie a ser 

geneticamente mais variivel~ Esp~cies com ampla distribui

ção geogrâfica~ tendem a ser mais variáveis que as de ocor

rência mais restritia. KAGEVAMA (1977), considera que as 

variações genéticas entre procedências dentro de uma espécie 

tem surgido como resultado da adaptação desta as condições 

-edafoclimãticas dos habitats. Dete modo, ê de esperar, 

que popuiações ocorrendo em diferentes condições ecológicas, 

apresentem diferentes habilidades:adaptativas. Embora elas~ 

estejam classificadas como pertencentes a uma espécie, gera! 

mente variam em sua constituição genética em função da sua 

adaptação i diferentes habitats. Segundo este autor,'os tes 

tes de procedências têm entre outras finalidades, também, a 

de fornecer informações uteis para a conservaçao genética e 

ã produção de sementes melhoradas; 

REAO-(l976), considera que o teste de proce

dência ê um dos melhores métodos para se conhecer as modali 

dades e grandezas da variação geneti~a de uma espécie em re

lação ao ambiente. Este, alem de propiciar a_ determinação 

da melhor origem de sementes para plantios em uma determina

da região, tambem pode fornecer informações uteis sobre a 

variação genética entre as procedências e a interação dos 9! 

nôtipos com o ambiente. 

Segundo FERREIRA & ARAOJO (1981), através dos 

testes de procedências pode-se definir os componentes genét! 
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cos e ambientais da variabilidade entre povoamentos ou arvo

res de diferentes origens geográficas. Tais estudos, possi

bilitam detectar a variabilidade genética dentro da espécie, 

as relações entre esta variabilidade e os fatores do ambien

te~ e as reações de diferentes populações quando transferi

das para um outro ambiente. 

Trabalhando neste sentido KAGEYAMA (1977) e 

YARED (1983), estimaram os componentes de variação genética 

e ambiental para as diversas caracterlsticas silviculturais 

em termos de porcentagem da variação total, relacionando a 

importância da variação genética de acordo com o grau de sua 

expressa0 em relação a variação ambiental. 

Segundo WILLAN (1980), a adaptabilidade e 

plasticidade de uma espécie não pode ser avaliada sem ensaio. 

O autor considera que a distribuição natural de uma espécie 

pode ser resu 1 tado tanto da inc idênc,i a do fogo, - compet i ção 

ecológica ou das atividades do homem, como dos elementos men 

surãveis de clima e solo, de modo que muitas espéCies podem 

apresentar melhores rendimentos em um novo ambiente do ~ue 

em seu habitat natural. 

Nas espécies com ampla distribuição geográfi

ca, as caracteristicas que determinam as diferentes raças 

sao mais freqüentemente fisiológicas que morfológicas (Lan-
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gletl~ citado por ZOBEL & TALBERT (1984)~ e por este motivo 

as determinações das diferenças entre elas são feitas atra

vés dos testes de procedências porque as caracteristicas fi

siológicas são importantes por estarem relacionadas com so

brevivência~ crescimento e reprodução. 

Os testes de procedências devem ser realiza

dos obedecendo determinadas normas estatlsticas de modo que 

permitam tirar todas as conclus~es posslveis, relacionadas 

ao comportamento das procedências. BURLEY & WOOO (1976), 

apresentam recomendações que abran'gem aspectos relacionados 

do plantio ã execução, acompanhamento e avaliação dos en

saios de procedências, destacando como importantes para ava

liação no campo, nos estãgios iniciais, as caracterlsticas 

de crescimento e adaptação (altura e sobrevivência de plan-

tas). 

ANOREW & WRIGHf (1976), preconizam que na CO! 

tinuidade do teste somente as caracteristicas de importãncia 

econômica devem ser consideradas para ,avaliação como: altu-

ra, diâmetro ã altura do peito (OAP), sobrevivência e forma 

do fuste. 

1 LANGLET Q. Studien uber- die pnysiologishe variabll i tiit 
der ~iefer und dereu Zusammenchang mit denn kTima, Bei
traze zur KenntniS Okotypen von Plnu~ 4~~ve4tft~4. Meed.' 
S ta te n s Sk o 9 s f o r s o k s a n ta 1 t, ~: 21 9 - 4 7 Q ~ 1 93 6 . 
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A forma do tronco e uma caracter;stica extre

mamente variãvel entre as espécies e mesmo dentro de algumas 

espécies em função das procedências. Ela está bastante re

lacionada com a qualidade do tronco~ que por sua vez é impor 

tante na determinação da qualidade da madeira, como ressal

tam KAGEYAMA (1977), ROSA (1982), YAREO (1983) e CASER (l984). 

As avaliações periódicas nos estãgios ini-

ciais de crescimento são muito importantes porquepossibili

tam o estudo de correlações entre a idade juvenil e adulta 

(BURLEY & WOOD, 1976). são recomendados por FERREIRA & ARA0 

JO (1981), para os ensaios de procedincias realizados no Bra 

sil, por possibilitar a quantificação da interação existente 

entre as espêcies/procedincias por idades, permitindo a es

colha da idade ideal para a seleção das espêcies/procedê~ 

cias introduzidas. 

KAGEYAMA (1977) e CASER (1984), utilizaram o 

coeficiente de correlação de Spearma~ para estudar as corre

lações entre a idade juvenil e adulta em Pinu4 spp.. Este 

tipo de correlação ê aplicado quando os dados nao seguem a 

distribuição normal (STELL & TORRIE, 1960), o que ocorre com 

espécies/procedências não pertencentes a uma mesma população. 

Segundo BURLEY & WOOD (1976), estes testes de 

vem ter na fase inicial, um planejamento rigoroso, que possl 
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bilite obter de forma ordenada todas as informações possi-

veis a respeito da origem das sementes. Com relação a 

localidade (latitude, longitude, altitude, pais, estado, ma

pa de referência e detalhes da localização), com relação ao 

sitio (tipo de solo, inclinação, drenagem, precipitação du-

rente o ano, distribuição das chuvas, aspectos e 

ções), com relação ao povoamento (estabeiecimento, 

associa-

idade, 

altura, diâmetro, forma de tronco das ãrvores e densidade). 

Outros aspectos- relacionados especificamente a coleta de se

mentes, como: método de coleta utilizado, numero de arvores 

amostradas, distância entre as arv_ores coletadas, qualidade 

da semente por fruto, possibilidade de coleta comercial, da

ta da coletae condições fisiológicas dos frutos/sementes,ta~ 

bém devem ser consideradas.· 

o critério utilizado para a .. escolha das espe

cies ,estudadas neste trabalho, na-época da instalação do 

teste, foi baseado nas recomendações-de GOLFARl (1978);~refé 
-, -

rentes ao zoneamento ecológico-para r"eflorestamento nas re

giões tropicais. Este autor considera que o fator principal 

para o êxito dos reflorestamentos estã ligado a utilização 

de espécies e procedênCias: oriundas de locais que possuem o 

maior grau de semelhança possivel com a ecologia das regiões 

de introdução. Segundo o autor, as espéCies E. eamaldulen

~~~, E. pell~za, E. ~e~e~~ea~n~ e E. u~ophylla sao as que 

apresentam em seu local de origem, similitudes edafoclimãti-
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cas e geográficas com os locais dos ensaios em Rondônia e 

estão relacionadas nos trabalhos do referido autor como po

tenciais para as regiões tropicais. 

Para a implantação dos testes~ as origens ou 

procedências das sementes devem ser representativas da população orig~ 

nal. BRUNE (1981), recomenda um numero m;nimo de 25 árvores 

distanciadas de pelo menos 100 m na região de ocorrência na-

tural, que possivelmente possam representar as freqüências 

gênicas da população natural, para a coleta de sementes. Um 

numero muito pequeno de representantes significa uma base g~ 

.nética bastante restrita logo de i.nicio, o que· poderá levar 

ã endogamia e ã conseqüente deterioração genética em poucas 

gerações, além de problemas de oscilação genética, que nor

malmente reduzem a adaptabilidade das especies (BRUNE,1979). 

Este autor considera que a população deva ser composta por 

um . maior numero deindividuos representativos da maior par

te da variabilidade genetica existente. Esta· variabili-dade" 

natural, funcionaria como um reservat6rio de genes do qual 

se poderia lançar mão no caso de qualquer mudança na exigên

ci a do mercado de madeira, ou ocorrência de doenças etc. No caso de 

haver apenas populações comerciais selecionadas e especializadas, e bem 

provável que.a basegenetica já seja muito restrita par.a fornecer 

uma va ri a bi 1 i dad·e ampla pa,raum Flavo Gará ter desejado. 

Segundo KAGEYAMA (1979), a origem do material 

básico e as fases por que passaram as populações sao muito 



13. 

importantes para a classificação do material genetico ou re

produtivo e sua classificação. 

2.2. DESCRI~ÃO DAS ESPÉCIES 

Com relação a avaliação das caracterlsticas 

botânicas das esp~cies de Eucalyptu6 incluidas em testes de 

procedincias~ pouco ou nada se tem feito. Os poucos traba

lhos publicados nes s es'en t ido foram ,dos·' téen i C0S da'- ., Compa

nhia Paulista de Estradas de Ferro, sem contüdo objetivar a 

análise de procedências. 

Para a identificação pritica dos Eucalyptu4~ 

as principais caracteristicas abordadas, segundo NORMAN et 

ali; (1970},são o tipo de casca, caracteristica das folhas 

juvenis e adultas, da inflorescência, botão floral e dos 

frutos. 

As principais caracteristicas morfológicas p~ 

ra a identificação das espécies consideradas neste trabalho 

estão resumidas na Tabela 1, segundo FAO (1956), BLAKELY 

(1965), CHIPPENDALE(1968), PRYOR & JOHNSON (1971), MARTIN & 

COSSALTER '(1915), TURNBULL & BROOKER (1978a, 1978b), FERREI

RA (1979), FAO (1981) e GOES (1985). 
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Segundo a FAO (1956), o E. c.a.ma.i.du.le.n~.i..6 Oehn. 

e a espécie mais dispersa na Austrália (Figura 1). Ocorre em 

todos os estados com exceçao da Tasmânia, existindo uma for

ma tropical e outra meridional (zona temperada). Sua area 

de ocorrência varia em latitude de 15 - 389 Sul e altitudes 

de 300 - 600 m. Em relação i precipitação pluviometrica, 

ocorre em zonas com totais de 250 - 625 mm/ano, da tiDO chu

vas de inverno a chuvas de verao. Suporta estação seca de 

4 - 8 meses. A temperatura media dos meses mais quentes es

tá em torno de 29 - 359C e as ,medias dos meses mais frios em 

torno de 11 - 20 0 C. 

Adapta-se bem em solos secos, particularmente 

·em terreno aluvial com lençol freático muito variãvel. Nos 

vales de baixa altitude das regiões áridas ou semi-áridas 

ocorrem em povoamentos puros, com o sub~bosque limitado a al 

gumas ervas; nas terras mais altas, 'cede lugar p·ara E. melli!!.. 

da~a., E. la.~g.i.6i.o~en~, E. m.i.c.~ac.a~pa etc., em florestas do 
tipo abertas. Fora dos vales, especialmente na parte meri-

dional da Austrália, a especie formava florestas abertas bai 

xas conhecidas sob a denominação de "wood1ands", extensiva e 

intensivamente exploradas. De acordo com LAMA GUTIERREZ 

(1976), sua localização' e preponderantemente costeira e pe

netra no interior sempre ã margem dos rios, comumente as

sociada a Ac.ac.ia. malli~6ina. e Phe~.i.4 a.qu.ilina. 
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Figura 1. ~rea de distribuição natural do E;

na Austrãlia. 
Fonte: LAMA GUTIERREZ (1976). 

16. 

Sua principal ca~acterTstica i a rusticidade 

(FAO, 1981). Possui capacidade de crescer e produzir madeira 

em solos relativamente pobres, com estação seca prolongada, 

sujeita a inundações periõdicas e apresenta vigorasa rebrota. 

As populações a~ norta de Queensland, dó terrjta~io Norte e 

Western Austrãlia são ainda- pouco estudadas (FAO, 1981). 
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Em povoamentos naturais~ segundo FAO (1956), 

quanto ao porte das árvores, elas podem alcançar alturas de 

até 20-50 ms com ate 2 m de diâmetro. Desenvolvem copa glob~ 

sa e a folhagem e os ramos. são pendentes, permeâveis ã luz. 

Nas zonas de ocorrência natural ê considerada como uma espe

cie muito competitiva, comprovada pela ausência de qualquer 

vegetação no sub-bosque. t capaz de competir pela sobrevivê~ 

cia e suportar durante muito tempo o dominio de suas arvores 

pais, inclusive em clima seco. Apresentas geralmente, nos 

solos profundos, a raiz pivotante bem formada, com as raizes 

laterais cobrindo grandes superficies o que propicia a fixa 

çao nas ribanceiras dos rios, protegendo-as da erosao. 

Pode florescer abundamentemente todos os anos, 

ou a cada ~ois anos, com excelente taxa de germinaçãe das se

mente. Tem boa capacidade de brotação em qualquer circuns

tância. Não ê considerada uma árvore de rãpido crescimento 

na zona de ocorrência natural -onde ~~a produtividade ê estima 

da como inferior a 1 m3 jha/ano (FAO, 1956). Não foram relata 

dos em bibliografia hibridos naturais em sua ãrea de distri

buição natural. 

Com.o exôtica é uma das espécies mais plantadas 

no mundo int~iro. Foi introduzida nos paises mediterrâneos 

no in1cio do século XIX. t plantada na Itãlia, Espanha, Por

tugal e norte da Africa. Segundo FAO (1956) a espécie apre-
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senta boa plasticidade ao clima e ao solo. Introduzida em so 

los arenosos do Rharbi (norte da Afrtca) sob clima semi-ãrido 

(com 500 mm de prec i pi tação anua 1 ), sob as paçamento 3 x 3· e 

4x2 m, aos 9 e 12 anos rendeu na primeira rotação cerca de 

12 m3 /ha/ano. Em Israel tem sido itensamente cultivada desde 

o nivel do mar até os 500-600 m de altitude com rendimento 

médio anual de 13 a 27 m3 /ha. iem sido relatados (FAO, 1981), 

resultados satisfatórios no Ceilão~ Kenya, Rodésia. Africa do 

Sul, América do Norte (mais especificamente na Califórnia) e 

no Brasil, Chile e Argentina. 

Em decorrência de SUa ampla area de distribui

çao natural a especie apresenta comportamento e adaptação va-

riados entre procedências. Segundo lACAZE (1977), a espécie 

possui grande potencial de uso em regiões tropicais. Em Zâm

bia e Madagascar as arvores da procedência E-Petford-QlD, atingiram 

alturas medias de 5_,6 e 9 ,amaos 4 anos de idade. _ WILLAN (1979), 

considera que algumas procedências podem produzir de 15 - 20 

m3 /ha/ano em regiões tropicias. A FAO (1981), cita que na Ni 

geria os rendimentos em volume entre as melhores e as piores 

procedências estão em uma relação 3 para 1 na idade de 6 

anos, enquanto que em Hador (Israel) foram de 8 para 1 na mes 

ma idade. QUAILE (1984), no Zimbabwe. encontrou variações 

em altu~a total de 4 a 10m e em diâmetro de 3 a 6,2 cm, aos 

S anos para diversas procedências, sendo que a procedência 

de E-Petford-QlD apresentou os melhores resultados. MOURA 

(1987), cita as procedências de Petford, bastante testadas no 
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Brasi 1, como as que demonstraram sempre superioridade ge"nêtica 

em relação as outras procedências, embora o crescimento te

nha variado de acordo com as condições de sitio. 

Ao contrário do que se verifica em sua area 

de ocorrência natural, a espécie tem-se hibridado livremente 

como exótica. Na Argélia, ê bastante conhecido o hibrido de 

t. c.ama.e.du.ie.n..óJ...ó x E. bo:tJtljoJ..de..ó, denom i nado de E. :tJtabu.:tJ.. H. 

de Vi1morim e o hlbrido de E. c.amaldu.ie.n.óJ...ó x E. ~udi4, de no 

minado de E. aigeJtJ..en4i4 Trabut. Na Africa do Sul há indica 

ções da existência do hibrido de E. c.amaldu.ie.n.ói4 x E. vimi 

nali4 (FAO, 1956). VENKATESH & VAKSHASYA (1977),encontraram 

heterose no hibrido de E. c.amaidule.n.6i4 x E. :te.Jte.:tieoJtnJ...6. 

Em Portugal há informações (FAO, 1981) de um hibrido de 

E. c.amalduie.n4J..4 x E. maJ..de.nJ..J... No Brasil um hibrido de 

E. g/tand,ü x E. c.amaidule.n.6J...6 (ASSIS, 1987), vem apresentando 

potencial de utilização em plantios clonais. 

Segundo PRYOR &. JOHNSQN (1971), a espécie e 

compativel com outras especies do subgênero Symphyomyrtus. 

E. pellLta. 

o E. pellJ..:ta F~ Muel1, segundo a FAO (1981), 

possui duas ireas de ocorrência principais que estão muito 

distanciadas e acompanham o litoral leste Australiano (Figu

ra 2). Uma se localiza no norte, inclui uma área tipica que 
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se estende desde a peninsula do Cabo York, em Queensland~a~~ 

entre Cairns e Towsville~ com variação em latitude de 12-180 

Sul. A outra irea se localiza no sul, desde pr5ximo a Bris

bane at~ a baia de ·Batman em Nova Gales do Sul, com latitu

de variando de 27-36 0 Sul. Ocorre em latitudes de até 800 m. 

Está distribulda principalmente na zona climãtica umida com 

chuvas uniformes de verão com total pluviom~trico de 900-

2400 mm/ano e estação seca, raramente pronunciada. A tempe

raturamédia do mês quente va~ia·de~24~33ºC e -a tem~eratura 

media do mês mais quente varia de 24-33 0 C e a temperatura me 

dia do mês mais frio está em torna de 12-160 C. 

"-
" 

20 
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T\ \ \ 116. r; 
1"1\ \ 

.0 

. 110 til 120 1&0 lU Ito IH 

Figura 2. Ãrea de distribuição natural de E. pe!!i~a na Aus
trãlia. 
Fonte: LAMA GUTIERREZ (1976). 
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Segundo TURNBUlL & BROOKER (1978a), cresce 

principalmente em terrenos de topografia suaves e morleradas, 

e e limitada a se extender em zonas ingremes e inclinações 

bem drenadas. Tem preferência por sitias umidos sem agua e~ 

tagnada. Ocorre em uma grande variação de tipos de solos, 

desde alguns pOdz6is superficiais arenosos derivados de are

nitos, até solos pretos profundos de floresta. ~ classifica 

da em relação ao seu habitat natural como Eucalyptu4 de flo

resta aberta alta (wet sclerophil forest)~ onde ocorre assa· 

ciada, em maciços mistos com outras espécies de Eucalyptu4 

como E. t~iantha~ E. pilula~i~, E. p~opinqua, E. ~e~ini6e~a 

(LAMA GUTIERREZ, 1976) e outrosgênerbs tepresentados 'por 

Synca~pia glomuli6e~a, T~i4tana conto~ta e Ca~ua~ina to~ulo

~a (TURNBULL.& BROOKER, 1978a). 

Na sua zona de ocorrência natural as arvores 

~lcançam alturas de 18-36 m ou ainda maiores, e diâmetros de 

75 a 180 em. Quando em sitias bons, apresenta o tronco reto 

até acima da metade da altura das ãrvores e uma grande copa 

bem distribuida. Ao contrãrio, em sitios pobres, muitas ve

zes não ultrapassa os 18-21 m de altura. Em rochas quase 

nuas sobre as praias pode ser reduzido a um arbusto fechado 

com apenas 6-9 m de altura (TURNBULL & BROKKER, 1978a). 

Como ex6tica, LAMA GUTIERREZ (1976), considera 

que ela apresenta variabilidade genética moderada. No Bra

sil, MOURA (1987),relata que tem demonstrado bom crescimento 
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nos ensaios realizados nas regiões Nordeste e Sudeste, sendo 

que a procedência de Coen-QLD apresenta os melhores resulta

dos. MARTIN (1987), relata que no Canga a hibridação com o 

E. u~ophylla e no Brasil com o E. g~andi~ apresentam melho

res resultados que os povoamentos puros das espécies. Segu~ 

do PRYOR & JOHNSON (1971~ pode se hibridar naturalmente com 

outras especies do subgênero Symphyomyrtus. 

o E. ~e~e~ieo~ni~ Sm., segundo a FAO (1981), 

possui ampla distribuição. Sua area de ocorrência se esten-

de desde o su 1 de Victoria. cruzando Nova Gales do Sul e 

Queensland, ate os bosques e savanas da costa de Papua, em 

Papua Nova Guine (Figura 3 ) . Ocorre em latitudes de 6 - 380 

Sul e altitudes de ate 1000 m na Austrália e 800 m na Nova 

Guine. As precipitações nestas zonas são do tipo chuvas de 

verao a chuvas de inverno, com total de 500 - 1500 mm/ ano. 

Suporta estação seca de ate 7 meses que pode ser rigoro-

sa em algumas zonas de sua ampla área de distribuição natu

ral. A media das temperaturas máximas do mês mais quente va 

ria de 2Z-32 oC e a media das minimas do mês mais frio de 

2-12 0 C. Ocupa uma grande variedade de solos. As melhores 

populações ocorrem em solos profundos, bem drenados, de tex

tura media, inclusive solos aluviais. Suporta pH neutro a 

ligeiramente ácido. Com relação ao seu habitat natural, obe 

dece a mesma classificaçio eco15gica do E. eamaldulen4i4. Se 



gundo LAMA GUTIERREZ (1976), no leste da Austrilia 

preponderantemente na zona costeira associado aos 
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ocorre 
1: • 
... CA. 

t~iada4a, E. gumiáe~a, E. eamatdulen4i4, E. paniculata etc. 

Figura 3. Ãrea de distribuição natural do E. te4etieo4ni~ na 
Austrãlia_e Tasmânia. 
Fonte: LAMA GUTIERREZ (1976). 

LAMA GUTIERREZ (1976)~ considera qQe em sua 

zona de ocorrincia natural pode alcançar alturas de 21-46 m, 

com diâmetro de 80-150 cm, com copa aberta e/ou densa. 

Como exótica, este autor considera a espécie 
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como de variabilidade genetica moderada que tem apresentado 

boa adaptação ao frio com temperaturas minimas ocasionais de 

-8 a -lOoe, ãs regiões iridas e ao calor. WILLAN (1979), re 

lata que algumas procedências podem produzir de 15-25 m3 /hal 

ano nas regiões tropicais. A FAO (1981), informa que a esp~ 

cie tem apresentado resultados satisfat5rios em regiões de 

chuvas de verão com estação seca moderada a bastante rigoro

sa. -Apresenta forma variada de acordo coma procedência e 

local do teste. Reta e satisfatõria em Papua Nova Guine, 

Paquistão, Ghana e Uruguai, e bifurcada na Costa do Marfim, 

Malásia, Grecia e Turquia. A India e citada (FAO, 1981), c~ 

mo possuidora das maiores áreas plantadas produzindo 18 m3 I 

ha/ano nas melhores plantações aos 8 anos de idade. O Con

go, a Argentina, a Costa do Marfim e o Uruguai, produzem em 

torno de 18-25 m3 /ha/ano nos melhores sitios. Em sitios po

bres esta produção cai para 12 m3 /ha/ano no Congo e 6 m3 /hal 

ano no Uruguai. O Ma1awi produz 14 m3 /ha/ano aos 10-12 anos. 

Na Nigeria e zona media da Guinea sio encontradas produções 

de 15-20 m3 /ha/ano. 

Segundo MOURA (1987), no Brasil, as procedên

cias de Cooktown e Mackay, Queensland, tem apresentado bons 

rendimentos nas regiões Sudeste e Centro Oeste, e as proce

dencias de Cooktown, Laura e Monte Carbine, Estado de Queen! 

land, e a procedência Kenedy River de Western Austrãlia,apr~ 

sentam os melhores comportamentos na região Nordeste, onde, 

alguns exemplares da procedência de Cooktown chegaram a apr~ 
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sentar alturas de 14 m e diâmetro de 25 em na idade de dois 

anos e meio. 

LAMA GUTIERREZ (1976), cita como conhecidos os 

hibridos de E. ~ubu~~a x E. ~e~e~ieo~ni~, denominado de E. 

pa~en~ine~vi~ R.T. Baker g o E. longi6olia x E. te~e~ieo~ni~, 

denominado de E. longiáolia varo tu~bina~a e o E. p~eudoglo

bu~ x E. te~e~ieo~ni~, denominado de E. ovi6o~mi~, Maiden e 

B1ake1y. A FAO (1981), relata que a espécie tem cruzado nat~ 

ralmente e cita como exemplo a forma 12 ABl, muito plantada 

no Canga. são também relatados (FAO, 1981), os estudos desen 

volvidos pelo Forest Research Ins"titute-FRI, de Oehra Dum que tem d~ 

senvolvido hTbridos promissores de"ripido crescimento cruza~ 

do o E. te~etieo~ni~ x E. Qamaldulen~i~, denomiandos de FRI-

4 e FRI-5, com notivel vigor hibrido. O FRI tambem tem pro

duzido hibridos do E. te~e~~eo~ni~ como os E. g~andi~, E. ~~ 

bu~~a, E. ba~~yoide~ e E. ~aligna. Do mesmo modo que o E. ea 

maldulen4i~, a espécie apresenta compatibilidade para o cru

zamento com outras espécies do sub~genero Symphyomyrtus (PRYOR 

& JOHNSON, 1971). 

E. u~ophylla 

Segundo MARTIN & COSSAlTER (1975), há muita 

controversia em torno da classificação do E. u~ophylla. Ele 

foi introduzido em diversos locais com o nome de E. alba, n~ 

me pelo qual foram denominados pelos holandeses durante mui

to tempo. Na Indonesia, o E. alba era denominado de E. pla

thyphilla e o E. u~aphylla de E. alba. Os autores citam que 
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at~ 1972 os t~cnicos australianos denominavam o E. u40phylla 

de E. de~a~4neana, o que perdurou at~ a viagem de pryor a 

região e a posterior descrição da esp~cie por 81akely, quan

do foi finalmente adotado o nome de E. u40phylla S.T. Blake. 

MARTIN & COSSALTER (1975),cansideram que existe grande dife

rença na morfologia entre o E. u40phylla e o E. alba. O 

E. u40phylla apresenta ~rvores de grande porte, retas, casca 

rugosa, folhas afiladas e grande dominância apical, enquanto 

que o E. alba ~ representado por indivlduos de pequeno porte, 

tortuosos, casca lisa, folhas largas, sem dominância apical 

e ao contrário do E. u40phylla seu habitat natural são as 

florestas abertas baixas (woodlands). 

Estes autores acreditam na existência de duas 

variedades distintas de E. u40phylla caracterizada, princi

pa1mente' por uma variação do tipo altitudinal e que influen 

cia principalmente nas caracterfsticas da casca do tronco. 

Uma dessas variedades apresentaria a casca lisa e estaria 

restrita às regiões de baixa altitude, principalmente na 

Ilha de Flores. 

Na sua area de distribuição natural, segundo 

MARTIN & CROSSALTER (1975), a esp~cie ~ endêmica a Timor e 

outras po~cas ilhas da Indon~sia (Flores, Adonara, Lomblen, 

Pantas, Alar e Wetar), ocorrendo nestas, em pequenos povoa

mentos (Figura 4). Sua ãrea de ocorrência varia em latitu

des de 7 a 100 Sul e altitudes de 350 a 2960 m. A precipit! 
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çao anual destas zonas estâ na faixa de 1400 a 2400 mm por 

ano e o clima varia de subtropical seco a tropical úmido com 

cerca de 4 a 5 meses secos por ano. A temperatura média ma

xima varia de 27-29 0 C aos 400 m a 17-21 oC ã 1900 m. 

MilA DaPLORes 
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tigura 4. Ãrea de distribuição natural do E. u~ophylla na 
Indonésia. 
Fonte: MARTIN & COSSAlTER (1975).· 

Cresce naturalmente n~ inclinação das monta

nhas e vales. Seus melhores desenvolvimentos têm sido obser 

vados em· solos profundos~ úmidos, bem drenados, derivados de 

rochas vulcânicas e metam5rficas. E freqüentemente a espe

cie dominante na floresta secundâria de montanha onde está 

associada, em especial, ao E. alba e outras espéctes como C~ 

.6uaJt.i.na~;ju.nghu.hn.i.ana, palaqu..i.u.m spp., Planc.honella spp., P.i.~ 

geu.m spp. e PodOc.aJtpu4 spp. Estâ classificada, a exemplo do 

E. pell.i.~a como Eu.c.alyp~u.4 de floresta aberta alta (wet scle 

roplli11 forest). 
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Segundo os autores citados~ ê considerada uma 

especie excepcional pela excelente forma do fuste e grande 

porte, chegando a alcançar ate 55 m de altura e diâmetro aci 

ma de 2 m. Nos melhores stttos apresenta porte reto e forte 

dominância apical. Nas altas elevações pode ter aparência 

de um arbusto torcido com somente poucos metros de altura. 

Segundo MARTIN & COSSALTER (1975), nessas 

areas, embora haja possibilidade de hibridação natural com o 

E. a!ba, isso raramente ocorre porque as especies crescem em 

areas ecológicas diferentes, o E. u~ophy!!a ocorre em altitu 

des de 800 a 2700 m e o E. a!ba errtre 80 e 1300 m, e nas zo-

nas de contato entre elas as epocas de floração são diferen-

ciadas. Os autores consideram que as maiores possibilidades 

de hibridação natural ocorrem na parte portuguesa da ilha de 

Timor onde ha uma zona de introgressão do E. a!ba no E. u~o-

phlJ!!a. PRYOR & J9HNSON (1971)", relatam que a especie apre

senta compatibilidade ao cruzamento com as especies do sub-

genero Symphyomyrtus. 

Como exótica e considerada uma das - . espeC1.es 

de Euea!yp~u6 mais importantes para as regiões tropicai~.por 

seu marcante vigor que a torna uma especie importante para 

as zonas tropicais ümidas. Foi introduzida no Brbsil em 

1919 na forma dea rboreto juntamente com outras es pee i es , na 

cidade d& Rio Claro{SP}. Ali hibridou livremente, principal 

mente, com os E . .te.~e.~ieo~n.i.6 e E. ~obu~~a, com as quais 



apresentava maior compatibilidade. Nas geraçoes 

foi propagada com o nome de "alba do Brasil". 

29. 

seguintes 

MARTIN & COSSALTER (1975)~relatam que no Con-

90 aos 3~9 anos apresentou altura média variando de 15,2 a 

18,3 m entre procedências da Indonésia de diferentes altitu

des, sendo o melhor resultado representado pela procedência 

oriunda de altitudes de 640 m e o menor pela procedência de 

1250 m. A procedência de Timor apresentou altura mêdia de 

14,15 m aos 3 anos de idade em região com 1037 mm/ano de chu 

vas e temperatura mêdia anual de 26°C. Os autores conside

ram a adaptação do E. u~ophiflla as savanas do Congo satisfa

tõrias na idade de 4 anos. 

MOURA (1981), trabalhando com procedências do 

leste de Timor, de altitudes entre 580 e 2740 m e de ilhas 

adjacentes, relata que para o Centro-Leste do Brasil os me-
\ lhores resultados podem ser obtidos, possivelmente, com se-

mentes originadas de elevaçõe~ entr~ 300 a 1200 m. A FAO 

(1981), considera os ensaios de procedências da espêcie ain

da jovens para fornecer maiores informações, porém, os re-

su1tados, tem evidenciado como promissora para Papua Nova 

Guiné ã 800 m de altitude ã procedência de Timor, originada 

de 580 m. 

MOURA (1987), considera a espécie potencial 

pa.ra as diversas regiões brasileiras onde tem sido testada 

de norte a sul. Juntamente com o E. eamaldulen~i4, é consi-
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derada como das espécies de maior plasticidade, podendo cre! 

cer satisfatoriamente em quase todas as regiões testadas. 

Nestes trabalhos, as procedências de baixa a média altitude 

chegaram a render de 29 a 35 m3 /ha/ano, tendo-se destacado a 

procedência de Timor. O autor observou diferenças signific~ 

ttvas no ritmo de crescimento das procedências em função da 

altitude. 

2.3. FORMAÇÃO DE HtBRIDOS 

Segundo PRYOR (1976), a necessidade de agru

par, classificar e dar nome aos organismos para facilitar a 

organização dos conhecimentos sobre eles, tem sido uma preo

cupação constante dos biólogos. Desse modo, um dos princi

pais esforços para a classifcação biológica é colocar as es

pécies juntas em grupos arranjados hierarqulcamente, de modo 

que a semelhança de qualquer espécie com outra seja express~ 

da pela posição que cada uma delas possua no esquema. 

Com relação ao gênero Eucalqp~u~, a mais re

cente classificação (PRYOR & JOHNSON, 1971), asa classificar 

hierarquicamente as espécies do gênero em: subgênero, seção, 

serie, subsêrie, superespêcie, espécie e subespécie. Por co~ 

sideração prãtica (PRYOR , 1976), as espécies são colocadas 

juntas em pequenos grupos, quando elas possuem um grande nu

mero de caracter;sticas morfológicas em comum que as diferen 

ciam das especies colocadas em grupos separados. 



31. 

Segundo PRYOR & JOHNSON (1971), a ~ompatibili . " -
dade de cruzamento entre duas espécies esta diretamente rela 

cionada com a proximidade taxonomica entre elas (Apêndice 1), 

principalmente, com relação ao subgênero ao qual elas perte~ 

cem. Espécies pertencentes a diferentes subgêneros, pratic~ 

mente, não apresentam compatibilidade de cruzamento. Para 

facilitar os estudos taxonômicos, estes autores elaboraram 

uma classificação filogenética das espécies, com lndices ba

seados em uma seqüência de letras representativas da posição 

da espécie dentro do género. Cada letra da seqüência repre-

sentando: primeira letra, o sUbgênero; segunda letra, a se

ção; e subseqüentemente, série, es~écie e sUbespécie. Quan

to maior o grau de semelhança entre os lndices de duas espe

cies, maior o grau de compatibilidade para o cruzamento en-

tre elas. 

Quando em sua area de ocorrência natural, os 

Euea~yp~u~ se encontram isolados por barreiras geograficas, 

feno16gicas (florescimento), por aftAidade sistematica, e 

eco16gica (separadas por condições de habitats especlficos c~ 

mo substrato geológico, altitude etc.). Entretanto. quando as es

pécies são levadas para fora! do seu habitat natural e plantadas na 

forma de arboretos próximas uma das outras, para fins comer

ciais ou cientlficos em ambientes exóticos fora da' Austra-

lia, a probabilidade de hibridação é aumentada. Desse modo 

a identificação precisa, a estabilidade genética e o cultivo 

torna-se complicado e, freqüentemente, só poderia ser satis-
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fat&rio com os conhecimentos bãsicos dos modelos de hibrida
çao e seus resultados (PRYOR, 1976). 

A literatura cita como exemplo clãssico, o 

que ocorreu com os Euealypzu4 de Rio Claro(SP), onde foram 

formados numerosos hlbridos com esp~cies que não se cruzavam 

na Austrãlia. Estes EuealYPzU4t quando trazidos para o Bra

sil, tiveram todas as barreiras naturais quebradas, a come

çar por seus vetores especlficos de polinização passando, no 

Brasil, a.se adaptar ã insetos que fazem uma polinização gene 

ra1izada entre as especies. 

PACHECO (1982), estudando polinização cruzada 

em C. 4aligna, verificou que as-abelhas Api~ melli6e~a L., 

podem coletar p51en de diferentes esp~cies vegetais em uma 

unica viagem de coleta, com eficiência máxima na polinização 

a ati lOa m da colm~ia, pOdenda,·porim; chegar aos 300-mcom 

menos eficiência. 

SHIMIZU & PINTO JR. (1986), consideram o iso

lamento nas Ãreas de Coleta de Semerites - A.C.S. de fontes 

de p51en indesejãveis como um ponto importante a ser conside 

rado em um programa-de produção de sementes florestais, pois 

i atravis dele que se pode obter o melhor manejo do pólen 

visando obter~ sementes com qualidade genética superior. 

Para KAGEYAMA (1979), a facilidade de cruzamento observada 

entre muitas espicies de Euc.alyptu4 introduzidas no Br.asil, 

provocou a hibridação desregrada entre as mesmas formando a 

maioria das plantações com alto grau de hibridação e provo-

cando uma alta variação nestas. Tal fato resultou numa 
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baixa produtividade e alta porcentagem de plantas domirtadas 

para as plantações, e a dificuldade de se utilizar essas po

pulações para programas de melhoramento. 

PRYOR & JOHNSON (1971),consideraram que a hi-

bridação em Euealyp~u~ tem demonstrado que geralmente ocorre 

em zonas limitadas', nas junções de irea de duas esp~cies pa

rapitricas. Relataram, tambem, que a ocorrência de hibridos 

esti freqüentemente associada com ireas de disturbios huma

nos. Existem também casos de ocorrência de hibridos na au-

sência de disturbios recentes, e a hibridação em resposta a 

mudanças não relacionadas com a intervenção humana no ambien 

te, tem um papel importante na evolução dos Euealyp~u~. 

Segundo Johnson 2 , citado por ZOBEL & TALBERT 

(1984),os hibridos podem expressar o vigor hibrido em um de

terminado estigio de seu desenvolvimento, enquanto nao apre

sentar nenhum vigor em outros estágios, ou podem apresentar 

em certas condições ambientais, enquanto que não apresentam 

em outras. Isto é verificado com certa freqUência nas ireas 

marginais onde tem-se introduzido esp~cies de Euealyptu~ no 

Brasil. Em muitas dessas introduções, embora a esp~cie nao 

apresente adaptação, se observa determinados individuos nas 

parcelas com excelente vigor e com caracteristicas fenotipi-

2 JOHNSQN, A. G. Sou thern pi ne hybri ds, na tura 1 and art i fi -
cial. 3.ed. In: SOUTH. CONF. FOR. TREE IMPR., New 
Orleans, La., 1955. p.63-7 
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cas diferentes das especies~ sugerirrdo a possibilidade de tr~ 

tar-sa de hibrfdos naturais que manifestam o vigor hibrido 

em condições diferentes de seu habitat natural, quase sempre 

em condições de "stress". 

Segundo MARTIN (1987),hi uma forte tendencia 

ã hibridação interespecific,a nas plantações artificiais onde 

as espécies muito prôximas e os variados meios de introdução 

deixam aparecer muito freqüentemente hibridos de elevado vi

gor. O autor relatou que as especies mais interessantes es

tão agrupadas 'em duas seçoes do subgenero Symphyomyrtus e 

sao muito compativeis: seção Exse'rtaria (E. a..tba., E. blta./.)/.)-i.a. 

na., E. ea.ma.ldulen/.)-i./.) , E. ~elte~-i.eoltn-i./.), E. ultophylla.) e, na se 

çao Transversaria (E. glta.nd~/.), E. pell-i.~a., E. lte/.)-i.n-i.üelta., E. 

ltobu/.)~a. e E. /.)a.l-i.gna). 

Observa ainda o autor que, particularmente, 

nas zonas marginai~, onde hi o maior desvio eco16gico em re-

1 a ção ao ha b i tat na tu ra 1· das especies';, asfôrmulas hibrídas são su

peri-ores'ãsesp,ec;es. puras, citando o hibrido do (E. a.lba. x 

E. c.a.ma.ldu.le.n.ó-i..ó) na zona' tropical seca, os híbridos (E • .to

ltel.ti.a.na.x E. c..i..~lti..odolta.) e (E. eama.ldulen.ói./.) x E. :telte~-i.eo~ 

n-i./.)) em zona tropical muito Gmida, e em zona tropical Gmida: 

no Canga, os hibridos (EPF, E12ABL x E. /.)a..tlgna.l,' {E. UJr.o

phy.tla., x E. glta.ncU.ód, (E. ai.ba. x E. glta.n.di...ó 1, (E. UltO phylla. x 

E. pe1LLta.J.. No Brasil, ASSIS (1gB?}, cHa os' hJbridos de (E.uJr.opnylla. 

.x E. ,teJ1.e:Ueo4YÚt.Sl, CE. Mophyllcc x. L, g,/tlind..i..ó I, (E. glta.n.di./.) x E. 
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pe.-t-t.i..ta.)., (E. /te~.i.ni6{ul.a. x E. u./tophq-tla.) e o (E. /te.6.i.n-i.6~ 

/ta. x E. g/ta.nd-i..6). 

ZOBEL & TALBERT (1984), consideraram que os 

hibridos têm grande valor para o melhoramento da~ ãrvores co 

mo fonte de variação para os programas de melhoramento. Os 

hibridos artificiais podem colocar juntas espicies e indivi

duas que de outra forma não teriam oportunidade de cruzar-se 

e sao muito importantes quando se deseja a produção de fenó

tipos que incorporam caracterlsticas de duas espicies, ou 

grupos de individuos. Os autores consideram, entretanto,que 

a maior dificuldade em trabalhar com os hibridos estã em de

terminar as diferenças entre eles e a variação normal exis

te n te de n t r o· d a e s p ê c i e . As P opu 1 a ç Õ e s e x ó t i c a s pu r a s f o r -

mam raças que se desenvolvem atravis de um diferencial de se 

leção sob diferentes ambientes e, por esse motivo, os limi

tes de variação da espicie parental em relação aos hibr.idos 

ficam dificeis de serem verificados quando estes nao estão 

crescendo em uma área próxima. Tai~ diferenças, sao ainda 

mais dificeis de serem detectadas quando as espicies paren

tais são muito semelhantes. 
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I 

3. MATERIAL E METODOS 

3.10 MATERIAL 

3.1.1. Espécies estudadas 

A escolha das espécies e origens foi baseada 

nas recomendações de GOLFARI (1978), como sendo as mais im

portantes para as regiões de clima tropical. Estão represe~ 

tadas pelo E. eamaldulen~~~, origens 6953 e 10266, E. pell~~a 

11956 e 10966, E. ~e~e~ieo~ni~ 8140 e 10975 e E. u~ophylla 

9016, cujas caracteristicas das origens se encontram lista-

das na Tabela 2. 

As sementes utilizadas nos testes foram co-

lhidas pel.o Centro Nacional de Pesq~isa Florestal - CNPF/ 

EMBRAPA em 1980, de Ãreas de Coleta de Sementes - A.C.S., in~ 

t~ladas com os lotes de sementes originais' (Tabela 2) na lo

calidade de Brasilândia(MG), em uma area pertencente ã Com

panhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco-CODEVASF. 

As principais caracteristicas geográficas e climáticas da re 

gião de Brasilândia(MG) estão listadas na Tabela 3. As ca

racteristicas das Ãreas de Coleta de Sementes - A.C.S. e sua 

localização no campo podem ser observadas na Tabela 4 e no 
Apêndice 2, respectivamente. 
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Tabela 3. Localização geográfica e caracterlsticas 
tais de Brasilândia(MG). 

Latitude: 

Longitude: 

Altitude: 

Precipitação: 

T- (minimas) x 
T- (media) x 

T~ (maxima) 

Estação seca 

Clima 

Fonte: GOLFARI (1975) 

200 - 300 

900 - 1200 

18~5 - 20,OoC 

22,0 - 24,OoC 

23,5 - '26,OoC 

5 - 7 

Tropical seco subümido 

s 

W Gr. 

m 

mm/ano 

meses 

38. 

ambien-
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301.2. Caracterlsticas dos locais dos testes 

Os testes foram instalados nos municipios de 

Porto Velho(RO) e Vilhena(RO). 

Em Porto Velno, localizado a 80 54' de latitu

de S, longitude de 63 0 55' WGr. ê altitude de 96 m, o clima da 

regiio (Apindice 3), segundo o sistema de K~ppen ~ do tipo 

Am, tropical chuvoso, caracterizado por apresentar o total 

pluviometrico anual elevado e-moderado periodo dê estiagem, 

normalmente de junho a agosto. A media das temperaturas mâ

ximas varia de 32 a 33 0 C e a media_ das temperaturas minimas 

varia de 20 a 21 0 C. A precipitaçio media anual estâ em tor

nD de 2300 mm (BASTOS & DINIZ, 1982). O solo da ârea exper! 

mental, uma pastagem degradada, segundo anâlise efetuada no 

Laborat~rio de Solos da UEPAE de Porto Velho (Apendice 4) e 

classificad~ como um latossol amarelo, textura pesada, âcido 

e de baixa fertilidade, bastante representativo das ãreas de 

gradadas da região. 

o municipio de Vilhena estâ localizado a 

12 0 44 r S, longitude da 60 0 0S' WGr. e altitude de 600m. O cli 

ma (Apendice 5) - e do tipo Aw, segundo o sistema K~ppen, tro 

picaI chuvoso, caracterizado por apresentar o tota.l pluviom§. 

trico anual entre moderadamente elevado a elevadoenitido p! 

riodo de estiagem, normalmente de junho a setembro. A media 

das temperaturas mâximas varia de 28 a 29 QC e a media das 

temperaturas minimas de 24 a 2SoC. A precipitação media 
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anual estã em torno de 2000 mmm (BASTOS & DINIZ, 1982). O 

solo da ãrea experimental foi classificado pelo Laboratório 

de Solos da UEPAE de Porto Velho (Ap~ndice 4) como um latos

sol vermelho amarelo, textura pesada~ ãcido e de baixa ferti 

lidade sob vegetação de cerrado. 

3 , 2. f4ÉTODOS 

3.2.1. Produção de mudas 

As mudas (Figura 5) foram formadas nos respe~ 

tivos locais de experifuentação e obedeceram a mesma metodolo 

gia. Primeiramente foram semeadas (5 9 de sementes) em canteiros de 0,5 

m2 porespecie/procedência e depois repicadas para recipientes de 

polietileno nas dimensões de 8x 16 em, contendo uma mistura 

de terra preta mais latossol amarelo na proporçao de 1 : 1. 

Foi repicada uma quantidade de plãntulas 20% acima da quant! 

dade de mudas necessãrias, para o plantio efetivo (173 plântu'las/especie/ 
procedência 1. 

Na região de Vilhena estes procedimentos fo

ram efetuados com um ano de diferença em relação a Porto Ve-

lho. 

3.2.2. Plantio no campo 

Em Porto Velho o teste foi implantado em ja

neiro de 1982. O preparo do solo consistiu apenas de 
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uma roçagem e coroamento de 1,0 m de diâmetro em 

volta das covas das mesmas dimensões dos torrões das mudas, 

que foram plantadas semo emprego de fertilizantes (Figura 6). 

Na localidade de Vilhena, a implantação ocor

reu em fevereiro de 1983. Neste local foi feita uma leve 

gradagem no solo e se utilizou 100 g/planta da formulação 

10-34-6 + 2 9 de borax e 2,5 9 de sulfato de zinco, aplica

dos na cova por ocasião do plantio (Figura 7). A ureia, o 

superfosfato triplo e o cloreto de potãssio foram as fontes 

de N, P e K, respectivamente. 

Figura 5 Padrão das mudas 
de Porto Velho. 

. Foto: CASTRO 

por ocasião do plantio na região 

E. te~etico~ni~ 8140, 3 meses apos a semeadura. 
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Foto: CASTRO 

-Figura 6. Preparo do solo da area experimental em Porto Ve-
1 h o . 

Foto: CASTRO 

Figura 7 . Preparo do solo da ãrea experimental em Vilhena. 
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3.2.3. Delineamento estatlstico 

o delineamento estatistico utilizado nos dois 
.. 

ensaios foi de blocos ao acaso com 4 repetições, envolvendo 

os seguintes tratamentos por local: 

Local Tratamento A.C.S. 

Porto Velho 1 03 
Vi1hena 1 03 
Porto Velho Z 04 
Vi lhena 2 04 
Porto Velho 3 06 
Vilhena 3 06 
Porto Velho 4 11 
Vilhena 4 11 
Porto Velho 5 07 
Vilhena 5 08 
Porto Velho 6 08 
Vilhena 6 NI 
Porto Velho 7 NI 

Espêcie 

E. c.amai.ciulen.ó.0~ 
E. c.amai.du1.e.n..ó-Lõ 

E. c.amai.du1.en.ó.t.6 
E. c.amai.du1.en.ó-Lõ 

E. pelii;ta. 
E. peiLUa. 

E. pelLLta. 
E. pelli;ta. 

E. teJte:tJ..c.oJt.nÂÁ 
E. tvr.e:tJ..c.OJr.YÚ.6 

E. teJtetJ.c.otr.n..<..6 
E. wwphy.u.a. 

E. ww phy.u.a. 

Origem 

ex-10266 
ex-10266 
ex- 6953 
ex- 6953 
ex-11956 
ex-1l956 
ex-10966 
ex-10966 
ex- 8140* 
ex-10975 
ex-10975 
ex- 9016 
ex-9016 

* Na região de Vilhena nao foi incluida a origem ex~8140 de 
E. te4et~c.o4n~.ó por nao haver disponibilidade de sementes. 

NI, nao hã identificação da ACS dd~: u4ophyll4 ex-9016(Apê~ 
dice 2}. 

As parcelas experimentais foram compostas de 

36 plantas (6x 6 ãrvores), plantadas no espaçamento de 3 x 

2 m. Para as avaliações, as 16 ãrvores centrais foram consi 

deradas como a parcela ~til mensurãvel e as 20 externas como 

bordadura simples. As linhas de plantio foram orientadas no 

sentido Leste-Oeste. 
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3.2.4. Coleta de dados 

- Altura total 

Na região de Porto Velho a altura total das 

arvores foi avaliada na ocasião ào plantio e aos 1; 2; 3,5;4 

e 5 anos após o plantio. Em Vilhena a altura total foi ava

liada por ocasião do plantio e aos 1; 2,5; 3,5 e 4 anos apos 

o plantio. At~ os 2 anos util~zou-se para a me~ição uma re-

gua graduada com precisão em-centtmetros.A partir~ 

idade foi utilizado o aparelho "Blume-Leiss". 

dessa .. ·1 

A altura total m~dia das plântas de cada par

cela foi calculada atrav~s da midia aritmitica das observa -

çoes de cada parcela. 

- Diimetro do fuste 

Foi mensurado ao nivel do DAP (diâmetro a 

altura do peito). Foram medidos aos 3,5; 4 e 5 anos em Por-

to Velho e aos 3,5 e 4 anos em Vilhena. Foi utilizada a fi

ta diam~trica com precisão em milimetros. 

o DAP midio das plantas de cada parcela foi 

calculado atravi~ da midia: aritmitica das observações de 

cada parcela. 
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- Sobrevivência 

Nas "duas regiões foi avaliada por ocasião das 

medições de altura. A sobrevivência das plantas na parcela 

foi expressa em porcentagem em relação ao total de plantas vi 

vas por parcela. 

A sobrevivência média das espécies I procedên

cias"foi calculada utilizando-se dados transformados em arc 

sen Ix% 

- Estado fitossanitãrio 

Avaliado periodicamente, através de observa

çoes de campo, com objetivo de detectar a ocorrência do ata

que de pragas ou doenças nos experimentos. 

Na região de Vi 1 hena foi detectado o ataque de 

coleópteros, identificados como Cfta~omo~u~ 6ae~atu~, 1980 

Curculionidae. Suas larvas perfuraram troncos e galhos das 

árvores e o adulto anelou galhos causando danos, principal

mente, com relação a sobrevivência"~ a forma das árvores. 

- Volume cilfndrico (Vc) das arvores 

Através da medição da altura totaf e do DAP 

das árvores da parcela, calculou-se o volume cilindrico de 

cada árvore através da fórmula Vc 11 .DAp2.H. 

4 
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o volume cilindrico médio da parcela foi cal

culado dividindo-se o volume total das árvores da parcela p~ 

10 número de árvores .existentes na parcela e expresso em m3 / 

arvore. Para a análise de variância e comparação das médias 

de tratamentos foi caiculado o volume cilTndrico medio de ca 

da parcela em metros cúbicos por,hectare~(Vc = m3 /ha), utili 

zando-se a seguinte fórmula: 

Vc(m 3 /ha) = Vcp·x % Sob x k 

onde: 

Vcp = volume cillndrico médio da parcela, expresso em 
m3 /ãrvore; 

% Sob = porcentagem de plantas vivas na parcela; e 

k = constante equivalente ao número de plantas/ha,co~ 

siderando o espaçamento utilizad~ {1666,67 arvo

res} . 

- Forma do tronco 

A forma do tronco com relação i 'retidão, . foi 

avaliada por ocasião da última medição efetuada nos dois 10-

c a i s . E s t ã baseada na me to d o 1 o g i a u t i1 i z a d a por :f A R E O (1983), 

atraves da atribuição de notas subjetivas às árvores das pa! 

celas, considerando-se a sua tortuosidade, adotando-se o se

guinte criterio: 
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Nota 1: tronco muito tortuoso (mais do que três sinuosi 
dades, acentuadas); 

Nota 2: tronco tortuoso (uma a duas sinuosidades,acen 
tuadas); 

Nota 3: tronco pouco tortuoso (com sinuosidades, nao 
acentuadas); 

Nota 4: tronco ligeiramente tortuoso (com poucas si
nuosidades,não acentuadas); e 

Nota 5: tronco reto. 

Para efeito da anilise de variincia e compar! 

çao das médias dos tratamentos foi utilizado a média aritmé

tica das notas atribuidas por parcela. 

3.2.5. Análise estatistica dos dados 

3.2.5.1~ Análise de variâneia - ANAVA 

Para as caracteristicas de altura total, DAP, 

volume cilindrico e forma do tronco a anilise foi efetuada 

com dados tomados a nivel de média de parcelas. Para a 50-

brevivineia de plantas na papcela, os dados individuais fo

ram transformados utilizando-se a transformação em are sen 

~ para a análise estatistica. 

A ANAVA foi realizada para cada local isolada 

mente em todas as idades. Na idade de 4 anos foi realizada 

uma anilise conjunta para a earacteristica de altura total. 
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Para a ANAVA e determinação das Esperanças 

dos Quadrados Medios (EQM)~ foram utilizados os modelos des

critos em FONSECA (1979). 

A comparação entre as medias dos tratamentos 

foi feita pelo teste Tukey (STELL & TORRIE, 1960). 

a} Anilise de variãncia por local 

o delineamento estatistico utilizado por 10-

cal foi o de blocos ao acaso, obedecendo o seguinte modelo 

matemãtico: 

onde: 

V.. = me d i a d a c a r a c t e ris ti c.a Y, a v a 1 i a d a no t r a ta me n to , 1 J 
lIi" do bloco· "jll; 

m = media geral do ensaio para a caracterlstica estu-
dada; 

b. = efeito do bloco 'li j 11 na mê-d i a IIV li, 

J i j , 

.... = efeito do tratamento 11 i 11 na media IIV 11. I, • 
1 i j , 

e. , = efeito do erro experimental na media lIy, .11, 
1J 1J 

o esquema da anãlise de variância segundo o 
modelo matemâtico descrito e o seguinte: 
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FV GL SQ QM E{QM) 

Qr 
') 

+ n ol Repetição r-l SI (J&.. 

e b 

Espêcies n-1 S2 Q2 (J2 + r 02-e p 

Erro 

Total 

onde: 

(r-l)(n-l) S3 Q3 iJ2 
e 

r.n-1 

FV = fonte de variação; 

GL = graus de 1 i berdade ; 

SQ = soma dos quadrados; 

quadrado - .. QM = mealO; , 

E(QM) = esperança matemática dos quadrados mêdios; 

r = numero de repetições; 

n = numero de tratamentos; 

a
2 = componente residual da variância, devido a va-e 

riação entre parcelas (erro experimental); 

a~ = componente davariânci~ para as diferenças en-
tre blocos; 

a 2 

p = componente da variância para as diferenças genê 
ticas entre os tratamentos (espêciês/procedên
cias. 

b) Análise de variância conjunta 'para 

os dois locais 

Embora houvesse restrições para esta análise 
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(épocas diferentes de plantio, preparo do solo e adubação), 

seu objetivo foi verificar as tendências dos efeitos de lo

cal, assim como as tendências de posstveis interações com 

locais. 

Foi obedecido o seguinte modelo matemático: 

V .. = m + b. + t. + lq + (tl). + e .. 
lJq J 1 lq lJq 

onde: 

Y .. = média da caracter;stica ny" avaliada no tratamen 
1Jq 

to lIi ll , do bloco IIj", no local IIqll; 

m = média geral do ensaio para a caracter;stica estu 
dada; 

b . = efeito do bloco 
1 

11 j'I na média IIV li, ijq , 

t . = efeito do tratamento 11 i 11 na médi a Y.,; 11 • 

1 lJq 
, 

1 q = efeito do local "qll na média 11 V .. . ". 
lJq , 

(tl)q= efeito da interação do local "qll com o tratamen-
to II i 11 na média "1'., 11. 

lJ q." 

e i j q = efeito do erro experimenta 1 na média nV 11 

• i jq . 
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o esquema da anãlise de variãncia segundo o 

modelo matemitico i o seguinte: 

FV GL SQ QM E(QM) 

Repetição/local p(r-l) Sl Q 1 0 2 + e na2 
B 

Local p-l S2 Q2 o~ +naâ 2. + rOEL 
') 

+. rnot 

Especies n-1 53 Q 3 a2 + ro2 
e EL + rpa~ 

Especies x local (p-l)(n-l) 54 ,(} 4 a2 + e r.a~L -'o 

Erro media p(r-l)(n-l) S5 Q 5 a2 
e 

Total p.r.n-l 

onde: 

p = numero de locais; 

aE = componente da variãncia para as diferenças entre 
locais; 

a~L = componente da variãncia devi~o as interações dos 
tratamentos com locais ... 

3.2:5.2; Componentes da variação fenotipica 

Foram determinados os componentes das variãn

eias para as diferenças genetica e ambiental entre as espe-

eies/pracedincias para todas as caracterlsticas- avaliadas 

nos ensaios. Foram isolada~ atraves da esperança dos quadr! 

dos medias das anilises por local e conjunta como descritas 

em FONSECA (l979). 
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a) Dentro de cada local 

Q2 - Q3 
a 2 = Q3; a 2 = . 

e p , 
r 

Ql - Q2 2 a e a 2 = ; e a 2 = a 2 + b F p n r 

onde: 

a~ = variincia fenotipica midia entre os tratamentos. 

b) Para os dois locais 

Q4 - Qs 
a 2 = Q3; 2 = e a EL r 

Q3 - Q4 (Q2 + Qs) - (Ql + Q4) 
a 2 = a 2 :: e p rp L rn 

n 

3.2.5.3. Coeficientes de variação 

CV% a 100 =- . 
T 

CVd% 
-d 

100 = _a __ 
o 

Xd 

CVp% = crp 
100 . 

X 
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CV% = coeficiente de variação experimental em porcen
tagem; 

CVd% = coeficiente de variação dentro de especies/pro
cedências em porcentagem; 

CVp% = coeficiente de variação das diferenças geneti-
cas entre as especieslp"rocedências'em porcenta- r

" ,,', 

gem; 

cr : desvio padrão ambiental; 

a d = desvio padrão me d i o e n tr. e p 1 a n tas, d e n t r o ,de par 
celas; 

crp = desvio padrão das diferenças geneticas entre es 
pecies/procedências; 

X = media geral do caráter estudado; 

Xd = media geral do caráter estudado para cada espe-
cie/procedência. 

3.2.5.4. Correlação entre as idades e 

caracterlsticas 

Os dados medios. para altura total das plantas 

por especie/procedência em função da idade de avaliação, fo

ram correlacionadas duas a duas. 

Nas idades de 5 anos em Porto Velho e de 4 

anos em Vilhena foram estudadas as correlações entre as ca

racierlsttcas fenot'picas~ duas a duas ao nlvel de media de 

tratamentos~. por serem de grande importincia nos 

iniciais dos programas de seleção de especies 

estágios 

(KAGEYAMA, 
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1980), quando a seleção envolve caracteristicas múltiplas si 

multaneamente. Segundo o autor, as correlações positivas de 

alta magnitude entre caracteristicas demonstram que as mes= 

mas podem ser consideradas como uma única unidade na seleção. 

As correlações não significativas demonstram a independência 

entre e1as~ e as correlações negativas altas, merecem cuida-

dos especiais na seleção, uma vez que prejudicam a 

simultânea. 

seleçâo 

Para a correlação entre altura total e as ida 

des foi utilizado o coeficiente de correlação' de Spearman 

(r s )' segundo STELL & TORRIE (1960'), cuja fórmula e descrita 

a seguir: 

2 
6Edi 

(n-1 )(n)(n+1) 

onde: 

rs = coeficiente de correlação de Spearman; 

6 = constante; 

di = diferenças entre as posições relativas para as duas 
caracteristicas; 

n = numero de valores analisados. 

o teste de significância dos valores de rs 

obtidos, foi realizado atraves do teste t~ pela fórmula: 

t = (n- 2) 



onde: 

rs = coeficiente de correlação de Spearman; 

n = numero de dados em cada variâvel. 

3.2.6. Anâlise da tipicidade botânica das 

esp~cies/procedincias 

56. 

Para a avaliação da tipicidade botânica das 

espécies/procedências .t: • 
101 efetuada aos 5 anos~em Porto Velho 

e aos 4 anos,em Vilhena a seguinte anilisede ca~pb: 

a) Anâlise do padrão de casca das ãrvores contidas 
nas parcelas, identificando-se as ãrvores fora dos 
padrões desc'ri tos na 1 i tera tura sobre as espécies 
(Tabela 1): 

E. eama~du~en~~ e E. ~e~e~eo~ni~: apresen-

tam o padrão de casca tipo "GUM II
, decidua, lisa, clara por 

todo o tronco, como sendo tipica das espécies, conforme a 

descrição de NORMAN et alii (1970) (Figura 8 ). 

E. pel~a e E. u~ophqlla: apresentam o pa-

drão de casca tipo "STRINBARK", permanente, fibrosa, escura 

por todo o tronco como sendo tipica das espécies, conforme 

descrição de TURNBULL & BROOKER (1978a, 1978b) (Figura 9 ). 

b) Nas ãrvores consideradas não tipicas pela anãlise 
do padrão de casca, foram' coletados todos os mate 
~iai's botânicos disponiveis na ocasião. 



Foto: FERREIRA 
-Figura 8. Padrão de casca tipo "GUM" , decidua, lisa 

por todo o tronco. 

Foto: FERREIRA 

57. 

clara 

Figura 9. Padrão de casca tipo "STRINBARK", permanente, fi
brosa, escura por todo o tronco. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. COMPORTAMENTO SILVICULTURAL DAS ESPÉCIES E 

PROCEDENCIAS NOS DOIS LOCAIS 

4.1.1. Sobrevivência em Porto Velho ,e Vilhena.· 

do plantio ã idade de 5 anos 

58. 

Os dados de sobrevivência e da análise de va-

riãncia encontram-se na Tabela 5. A representação grãfica 

destes resultados pude ser observada nas Fig~ras 10,11 e 12. 

a) Porto Velho 

Na região de Porto Velho, a anãlise de variãn

cia nao detectou diferenças ao nivel de 5% de probabilidade 

pe 10 teste F entre os tratamen tos em todas ,as -i dades a v·a 1 i a

das. Desde o plantio até a idade de 3,5 anos, a média ge

ral do experimento est~ve acima de 90% de sobrevivincia, com 

amplitude de apenas 14,5% entre a menor (E. u~aphytta ex 

9016 = 85,94%) e a maior (E. eamaLduLen6i6 ex 6953 = 98,44%) 

média apresentada pelos tratamentos, nesta idade. A partir 

dos 4 anos doi detectadaulIla tendência para a queda na sobre 

vivência dos tratamentos. A média geral caiu gradualmente, 

terminando em 85,49% na idade de 5 anos, com amplitude de 
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Figura 10. Comportamento silvicultural das espécies/proce
d~ncias para sobreviv~ncia em função da idade em 
Porto Velho~ 1987. 

x = média dos tratamentos; 'CAM(6953) = E. eamaldulen~~~ ex 
(6953) colhido na AwC.S. de Brasilindia-MG, em material 
da procedência 6953. Idem para os outros tratamentos. 
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x = midia dos tratamentos; 1TER(10975} = E . .telte,t.i..c.OItVl.L6 ex 
(10975) colhido na A.C.S. de Brasilindia-MG, em material 
da procedincia 10975. Idem para os outros tratamentos. 
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62. 

-Figura 12 ~ Comparação entre as médias dos tratamentos para a 
sobrevivéncia (%) apresentada pe1as espécies/pro
cedências nas idades de 1; 2~5; 3,5 e 4 anos em 
Vi 1 hena~ 1987. 

x = media dos tratamentos; OMS = diferença minima significa
tiva entre as medias dos tratamentos pelo teste Tukey ao n1-
vel de 5% de probabilidade~ lCAM(10266) = E. e~m~Ldulen~i~ ex 
(102661 colhido em A.C.S. de Brasilindia-MG, em material da 
procedencia 10266. Idem para os outros tratamentos. 
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24% entre a menor (E. pelli~a ex 10966= 76,561) e a maior 

(E. eamatdulen~i~ ex 6953 = 95,31%) sobrevivência apresentada. 

A tendência de tais resultados podem ser observados grafica

mente na Figura 10. 

Os altos velares encontrados para o componen

te de variação ambiental (Tabela 5), do total de variação en

contrada~ através das Esperanças dos Quadrados Médios - E 

(QM}, demonstram que as diferenças foram exclusivamente devi

das ao efeito ambiental. Os coeficientes de variação experi

mental (CV%), não são considerados' altos para e~te tipo de 

ensaio, demonstrando ~ma boa precisão experimental. 

b) Vilhena 

Na região de Vilhena (Tabela 5), os dados da 

análise de variância detectaram diferenças entre os tratamen 

tos pelo teste F.ao nTvel de 5% de.prnbabilidade nas idades 

de 1 a 4 anos e ao nivel de 1% de probabilidade na idade de 

2,5 anos~ demonst~ando a existência de variações devido as 

diferenças genéticas entre os tratamentos. 

A evolução desses resultados e a comparaçao 

das médias de tratamentos pelo teste Tukey ao nivel de 5% de 

probabilidade (Figuras 11 e12) comprova essas diferenças de

monstrando existir um comportamento diferenciado entre dete! 

minadas espécies e procedências para esta caracteristica. 

No primeiro ano o E. eamaldulen~i~ ex ( 6953) 

e o E. te4e~iea~ni~ ex (10975), foram significativamente di-
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ferentes em relação ao E. pellita ex {11956}. As outras es

pécies/procedências não apresentavam diferença significativa 

entre si e com os E. aamaLdulen~i~ ex (6953) e E. ~e~etiao~ 

n,ü ex (1 0975 ) • 

Aos 2,5 anos apenas o E. te~etiao~ni~ ex 

(10975) apresentou diferença significativa em relação ao E. 

pellita ex (11956), sendo as outras espécies e procedências 

semelhantes estatisticamente. Nesta idade, ocorreu a queda 

de posição do E. aamaldulen~i~ ex (10266) para a posição an

teriormente ocupada pelo E. u.~aphylla ex (9016). 

Aos 3,5 anos, apesar de nao haver sido detec

tada significãncia no teste F ao nivel de 5% de probabilida

de, constatou-se que o seu valor estava próximo do nivel de 

significância. Através do teste Tukey encontrou-se diferen

ça significativa para o contraste das medias dos E. aamaldu.

len4i4 ex (6953) e E. te~etiaa~ni4 ex (10975) corno E. pell~ 

ta ex (11956). As o~tras especies-e procedências nao apre

sentaram diferença significativa entre si. 

Na Tabela 6 pode ser observada a evolução dos 

valores de F para tratamentos em Porto Velho e Vilhena, do 

pTantio â idade de 4 anos. 
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Tabela 6. Evolução dos valQres de F dos tratamentos para so-
brevivência em Porto Velho e Vilhena do plantio 
até os 5 anos, 1987. 

Idade Porto Velho Vilhena (anos) 

Plantio 1,05 ns 
1 4, 17* 
2 1 ,61 ns 
2,5 4.67** 
3,5 1 , 1 ns 2,77 ns 
4 0,67 ns 3,42* 

5 1 ,5 ns 

* = significativo ao nlvel de 5% de probabilidade; ** = sig
nificativo ao nlvel de 1% de probabilidade; ns = nao signifl 
cativo ao nlvel de 5% de probabilidade. 

Aos 3,5 anos foi observada uma mudança na ten 

dênc i a a presen tada_, pe los" valores de- F- para sobrev i venci a dos 

tratamentos. Estes valores estão~ provavelmente, rel~ciona

dos ao ataque de_ coleôpterQ5., 'que ocorreu esporadtcamente e 

de forma gene-ral izada no ensaio, por ocas.ião do segundo para 

o terceiro ano. Tal fato provocou mudanças no comportamento 

dos tratamentos em relação ã sobrevivência, e propiciou maior 

amplitude de variação para as medias das parcelas em determi

nados tratamentos. 

Conforme pode se observar na FiQura 12, por 

ocasião dos 4 anos, ocorreram inversões de posição no compor-

tamento do E. eamaldulen~i4 ex (10266) e E. u40phylla ex 
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(9016). O E. pelli~a ex (11956)~ que apresentou a pior so-

brevivência~ manteve essa posição em todas as idades avalia 

das. 

Ainda em Vilhena aos 4 anos de idade, a compa-

raçao das médias dos tratamentos pelo teste Tukey ao nivel 

de 5% de probabilidade {Figura 12}~ demonstra o comportamentó 

diferenciado das espécies e procedências para a sobrevivên-

cia. O E. eamaldulen4i4 ex (6953) e E. teftetieo4ni4 ex 

(10975) foram significativamerite-aiferentes doE. pellÁ.~4 ex 

(11956) confirmando os resultados obtidos nas idades anterio

res. As demais espéCies e procedências não apresentaram di-

ferenças significativas entre si nem com o E. eamaldulen4Á.4 

ex (6953) e E. tefte~ieaftni4 ex (10975). 

A media do experimento caiu-ode 99,74%. por 

ocasião do plantio; para 82,031 na idade de 4 anos, com am-

p1itude de 55% entre a'men'or(E. pelli~ii'ex 11956 ;'59,38%) e 

a maior (E. eamaldulen4i4 ex 6953 = 92,19%) media, como ilus 

tra a Figurall. Tal fato demonstra haver uma maior sobrevi

vência do grupo formado pelos Euealgptu4 de floresta aberta l 

CE. eamaldulen4i4 e E. teftetieo4ni4) em relação ao grupo for 

1 Floresta aberta baixa - floresta e~ que predominam especies de Euea-
19p.tM com árvores de 10 a 30 m de altura e sub.bosque fo~ado predo 
minantemente por Aeaeia e C~., t conhecida na Australia como 
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mado pelos Euealyptu4 de floresta intermediãria 2 (E. pelllta 

e E. u~ophylla), pelo menos no estágio em que se encontram 

essas populações. 

"woodland". Neste trabalho, ~ considerada uma floresta 
em que as ãrvores apresentam copa rala, ramos e folhas pe~ 
dentes, estas paralelas aos raios solares, permitindo a 
estes atingir a superflcie do sol& (Figura 13). 

2 Floresta intermediária - ~ derivada da floresta aberta al
ta australiana, onde predominam os Euealyptu~. As árvores 
alcançam 30 a 60 m de altura e o sub-bosque ~ formado por 
pequenas árvores, arbustos, samambaias etc. Neste traba
lho ~ considerada uma floresta em que as árvores apresen
tam a copa relativamente densa, bem distribuida,. com ramos 
e folhas amplas dispostas em ângulo variável em relação 
aos raios solares, permitindo pouca penetração destes ao 
nivel do solo (Figura 14). . 
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Foto: FERREIRA 

F i 9 u r a 1 3. E x em p 1 a r t" p i c o d e f 1 o r e s t a a b e r ta. 

E. camaldulen~i~. 
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Foto: FERREIRA 

Figura 14. Exemplar tTpico de floresta intermediãria. 
E. ufLophy.t.ta. 
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Atraves da análise dos componentes da varia

çao total (Tabela 5), pode-se verificar que em todas as ida

des o componente de variação devido as diferenças geneticas 

entre as especies/procedências teve grande influência entre 

as especies/procedências para esta caracteristica em Vilhena. 

Tais resultados podem ser comprovados pelos ·valo~es encontra 

dos para os coeficientes de variação devido as diferenças g~. 

neticas (CVp%), que variou de 10,62% na idade de um ano a 

11,54% na idade de 4 anos. 

Os elevados valores observados para o compo

nente de variação devido as diferenças geneticas comprovam 

existir potencial para seleção entre as especies e procedên

cias em teste na região de Vilhena. 

4.1.2. Cresciment~ em altura total em Porto Velho 

e Vilhena do plantio ã idade de 5 anos 

Os dados do desenvolvimento em altura total e 

da análise de variãncia encontram-se na Tabela 7. A repre

sentação gráfica destes resultados pode ser observada nas Fi 

guras155 16, 17 e 18 . 

a) Porto Velho 

Na região de Porto Velho, a análise de variãn 

cia detectou a existência de variação entre blocos ao nivel 

de 1% de probabilidade na idade de plantio, 3,5 e 5 anos e 
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ao nivel de 5% aos 1 e 4 anos. Na idade de 2 anos nao foi 

detectada diferença significativa entre blocos. Estes resul 

tados são apresentados na Tabela 8. 

Tabela 8. Evolução dos valores de F para a variação entre 

Idade 
(anos) 

Plantio 
1 

2 
2,5 
3,5 
4 

5 

blocos em Porto Velho e Vilhena do plantio ate os 
5 anos~ 1987. 

Porto Velho Vilhena 

9,57** 29,85** 
2,8* 0,08ns 
2,15n5 

0,08ns 
9,66** 1 , 2n s 
3,26* 0,9.9ns 
7,65** 

* = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; ** = sig
nificativo ao nivel de 1% de probabilidade; ns = não signifi 
cativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

Como jã foi citado no item 3.2.2, referente a 

metodologia utilizada para a implantação dos ensaios, neste 

local, as mudas foram plantadas com o tamanho adequado~ se-

gundo a espécie e procedência (Figura 5 ). A implantação 

dos blocos deu-se na seq~ência normal do primeiro para o 

quarto bloco, havendo uma seleção de mudas por tamanho, que 

favoreceu determinados blocos que recebera~ as maiores mudas 

em detrimento dos ultimas blocos a serem implantados, que re 
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ceberam mudas com tamanho inferior. A comparaçao das médias 

dos blocos pelo teste Tukey por ocasião do plantio e aos 5 

anos e apresentada na Tabela 9. 

Tabela 9. Comparação das médias de blocos pelo teste Tukey, 
por ocasião do plantio e aos 5 anos na região de 
Porto Velho, 1987. 

No plantio ,.. anos :> 
(DMS = 0,04 m) (DMS = 1 , ° m) 

B-l = 0,56 a 6-3 = 12,91 a 
B-2 = 0,55 ab B-2 = 12,34 ab 
B-4 = 0,51 bc B -1 = 11 ,7 bc 
B-3 = 0,49 c B-4 = 11 ,37 c 

M~dias seguidas da mesma letra não diferem entre si ao nivel 
de 5% de probabil idade; B-1 = bloco 1; o mesmo com reI ação 
aos demais. DMS = diferença mlnima significativa do nivel 
de 5% de probabilidade. 

Como foi aclarado, tamb~m, no item 3.2.2, nao 

houve o preparo do solo nemadubaçãu, sendo utilizado apenas 

o coroamento e o posterior coveamento nas dimensões do tor-

rão das mudas para o plantio (Figura 6 ). 

Como.pode-se observar na evolução dos valores 

de F para blocos (Tabela 8), a alta significânci q desses va-

1 o r e s. , j ã p o r o c a s i ã o do p 1 a n t i o ~ p od e r i a s e r c o n s i d e r a da n o r 

mal uma vez que os. blocos no plantio apresentaram diferenças 

significativas ligadas ao tamanho das mudas. ° teste Tukey 

para as médias dos blocos nas outras idades não confirma tal 
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fato, demonstrando que por ocasião dos 5 anos (Tabela 9), os 

blocos colocados nas extremidades do ensaio (8-1 e 8-4) fo

ram afetados, enquanto que os blocos intermediãrios (B-2 e 

B-3) foram os que apresentaram os melhores resultados para 

altura total. Uma possivel explicação para este fato pode 

estar ligada a maior exposição aos fatores ambientais ou a 

maior competição com ervas daninhas. 

Analisando os dados de altura das arvores por 

parcela dentro dos blocos, observou-se que as espécies de 

floresta intermediaria, foram sistematicamente prejudicadas 

nos ~locos laterais em relação aos blocos intermediarios, e~ 

quanto que as espécies de floresta aberta, mantiveram cresci 

mentos semelhantes em todos os blocos. Tais resultados sao 

importantes uma vez que estes fatos vêm demonstrar que nos 

experimentos com o nlvel de tecnologia minimo de preparo de 

solo em zonas tropicais, a localização do bloco pode ser im-

portantissima, dependendo do. tipo.de material .com que se es~ 

ta trabalhando. 

Com relação as alturas das arvores das espe

cies/procedências em Porto Velho, os dados da analise de va

riãncia demonstraram existir diferenças significativas entre 

elas pelo teste F, ao nivel de 1% de probabilidade, em todas 

as idades avaliadas (Tabela 7). 

Analisando a evolução dos valores do teste F 

nas diferentes idades (Tabela lO}, verifica-se que em Porto 
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Velho esses valores tendem a diminuir, o que pode ser expli

cado pelo aumento da competição entre as espécies e procedê~ 

eias, que nas idades mais avançadas torna-se mais acentuada 

podendo reduzir as diferenças entre os tratamentos e também 

dar origem aos erros de medição da altura das árvores. 

Tabela 10. Evolução dos valores de F dos "tratamentos, para o 
crescimento em altura total em Porto Velho e Vi
lhena do plantio aos 5 anos, 1987. 

Idade Porto Velho Vilhena (anos) 

Plantio 70,14** 6,35** 
1 22,88** 2,95* 
2 13,~9** 

2,5 2,53ns 
3,5 14,41** 12,57** 
4 10,49** 12,47** 
5 7,78** 

* significativo ao n;vel de 5% de probabilidade; ** = signi
ficativoao nlvel de 1% de probabi11dade; ns = nao signific!" 
tivo ao nivel de 5% de probabilidade. 

A comparaçao das alturas mêdia~ das" arvores 

das espécies/procedências em Porto Velho, para todas as ida

des, efetuada pelo teste Tukey ao nivel de 5% de .probabilid! 

de, está apresentada na Tabela 7 e representada graficamente 

na Figura 16. Nota-se que hi uma divisão clara dos dois gr! 

pos distintos em torno da média (Figura 15). A maioria dos 

melhores resultados corresponde sempre aos obtidos"" pelos 
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Euealypxu~ de floresta aberta, superando o grupo de floresta 

intermediãria, ressaltando-se o comportamento do E. pelliza 

ex (10966) que sempre apresentou os piores resultados em to

das as idades. 

I DA DE lonoa l. 

Fi gura 15. Campo rtamen to s il v i cu 1 tu ra 1 da s es péc ies/procedên
eias para altura total média em função da idade em 
Porto Velho, 1987. 

X = média dos tratamentos; TER(8140} = E. ~e~ezLeo~ni4 ex 
(8140) colhido na A.C.S. de Brasilãndia-MG, em material da 
procedência 8140. Idem para os outros tratamentos. 
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Figura 16. Comparação entre as medias dos tratamentos para 
altura total (m) apresentada pelas especies/proc~ 
dências nas idades de plantio: 1~ 2, 3,5, 4 e 5 
anos, em Porto Velho, 1987. 

X = media dos tratamentos; DMS = diferença mlnima significa
tiva entre as medias das tratamentos pelo teste Tukey ao n1-
vel de 5% de probabilidade; 'CAM(6953) = E. c.amaldulen.6.,t,ó ex 
(6~53}_colhido na A.C.S de Brasilindia-MG, em material da 
procedencia 6953. Idem para os outros tratamentos. 
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Os E. c.amaldu..t.e.n.ó.i<.\ ex (6953), E. telle.t.i.c.oJtn.i<.\ 

ex (10975) e E. telletic.ollni.ó ex (8140), foram os que obtive

ram os melhores resultados em todas as idades e, aparenteme~ 

te mantém uma tendência de permanecerem estáveis nestas pos~ 

çoes. Chama bastante atenção a instabilidade da procedência 

ex (10266) do E. c.amaldulen.ó.i4s que alterou seu posicioname~ 

to~ apresentando queda do crescimento em altura considerável, 

do quarto para o quinto ano. 

A altura média das plantas do experimento evo 

luiu de 0,5 m, no plantio para 12,08 m, aos 5 anos. Por oca 

sião do plantio, a maior amplitude de variação entre espe

cies/procedências foi verificada entre as mudas do E. c.amal

dulen~i~ ex (6953 =0~70 m) e as do E. pellita ex (10966 = 

0.41 m). A menor amplitude foi verificada aos 5 anos, entre 

o E. telletic.ollni~ ex (8140 = 13,15 m) e o E. pellita ex 

(10966 = 10,85 m) .. Os dados demonstram uma tendência decres 

cente desses valores ã medida.que aumen~a a competição.entre 

as espécies/procedências. 

Através da anilise dos componentes da varia

çao total em todas as idades (Tabela 7), pode-se verificar 

os altos valores apresentados para o componente de variação 

devi do as di f e r e n ç as 9 e n é t i c a s entre as e s p é c i e s / p r o c e d ê n -

cias. Estes resultados são comprovados pelos valores encon

trados para· os coeficientes de variação devido as diferenças 

genéticas (CVp% = 20,75%, no plantio e 7,11% aos 5 anos). Os 
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coeficientes de variação experimental (CV = 4,99% no plan

tio e 5,46% aos 5 anos), são considerados baixos para os en

saios dessa natureza. 

b) Vil hena 

Na região de Vilhena foi detectada variação 

significativa entre blocos~ pelo teste F, ao nivel de 1% de 

probabilidade na idade de plantio. Identicamente a Porto Ve 

lho, houve seleção de mudas na implantação dos blocos. 

A alta significância observada, por ocasião 

do plantio, para o valor de F de blocos, caiu logo no primei 

ro ano e manteve-se não significativo ate a idade de 4 anos. 

Tal fato pode demonstrar que o preparo do solo e adubação 

fundamental (cita~os no item 3.2.2) empregado em todos os 

blocos, propiciaram condições para a melhor evolução do ensaio. 

Com relação a evolução dos valores de F para 

tratamentos (Tabela 10), os valores encontrados foram signi

ficativos ao nivel de 1% de probabilidade nas idades de pla~ 

tio~ 3,5 e 4 anos e ao nivel de 5% de probabilidade com um 

ano de idade. Na idade de 2,5 anos não foi detectada signi 

ficância entre os tratamentos, mas o valor de F ~ 2,53, está 

muito prõximo do limite de significância a 5% de probabilid! 

de. 

Analisando a evolução dos valores de F para 
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tratamentos nas diferentes idades (Tabela 10), observa-se cl! 

ramente uma tendência para o valor de F aumentar a partir de 

1 - 2~5 anos, demonstrando que as condições de implantação 

do ensaio foram proplcias ao bom crescimento inicial de to

das as espécies/procedências. A partir dos 3,5 anos, houve 

a tendência do grupo de floresta intermediãria apresentar o 

menor crescimento em altura do que o grupo formado pelos Eu

Qaiup~uó de floresta aberta (Tabela 7 e Figura 17). Na Figu - -
ra 17. pode-se observar com clareza este fato, ressaltando-se; 

que os resultados estão bem distribuidos em torno da média 

do experimento. Acima desta, se colocam os Eu~alyp~uó de 

floresta aberta e abaixo os de floresta intermediãria. Embo 

ra a adubação eo preparo do solo tenham mantido inicialmen

te o experimento em condições homogêneas para todos os trata 

mentos, o ataque de pragas que ocorreu entre o segundo e o 

terceiro ano afetou, sobremaneira, a forma e a altura das 

ârvores das espécies/procedências de floresta intermediãria, 

provavelmente, as ~ai~ susceptivei~. 

Na Tabela 7 e na Figura 18 sao apresentados 

os dados da comparação da.s alturas médias dos tratamentos p~ 

10 teste Tukey ao nlvel de 5% de probabilidade. 

Nas F i g u. r as 1 7 e 1 8 p o d e - s e ver i f i ca r a s u p e

ri ori dade do·f. ~a.ma.ldu.le.Y/.4-i..4 ex (6953) e E. :te.ILe.~i.~alLY/.i.-ó ex 

(10975) sobre as outras espêcies/procedências em todas as 

idades avaliadas. 
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Figura 17 . Comportamento silvicultural das espécies/proce
dências para altura total média (m) em função da 
idade em Vi1hena~ 1987. 

X = média dos tratamentos; 'CAM(6953) = E. c.a.ma.l.dul.en.6i...6 ex 
(6953) colhido na A.C.S. de Brasilindia-MG 9 com material da 
procedincia 6953. Idem para os outros tratamentos. 
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Figura 18 . Comparação entre as midias dos tratamentos para 
altura total (m) apresentada pelas espic1es/pro
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anos, em Vilhena,· 1987. 

X = midia dos tratamentos; DMS = diferença mlnima significa
tiva entre as midias dos tratamentos pelo teste Tukey ao n1-
vel de 5% de probabilidade; 'CAM(6953} = E. eamaldulen~~J ex 
(6953) colhido na A.C.S. de Brasilindia.MG, em material da 
~rocedincia 6953. Idem para ns outros tratamentos. 
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A amplitude de variação apresentada pelo cres

cimento médio em altura entre os melhores e piores tratamen

tos variou de 53% aos 4 anos (E. c.a.maldu.len.ó.i..ó ex 6953 = 

7,37 m e E. u~ophiflla ex 9016 = 4,82 m), a 41% no plantio 

(E. c.amaldulel'1..6.i..6 ex 6953 = 1,07 rn e E. peltLta ex 11956 = 

0,76 m), ao contrário do que foi observado na região de Por

to Velho, onde essa variação ficou entre 21% aos 5 anos (E. 

~e~e~ic.o~I'1..i..ó ex 8140 = 13,15 m e E. pell.i.~a ex 10966 = 

10,85 m) a 71% no p1antio(E. c.amaldulen.6i...ó ex 6953 = 0,70m 

e E. pell.i.xa ex 10966 = 0,41 m). Tais valores demonstram 

uma tend~ncia de distanciamento entre os melhores e os pio

res tratamentos, nas condições do ensaio, e estão diretamen

te ligados as espécies de floresta aberta e floresta interme 

diãria. 

Com relação aos componentes de variação total, 

pode-se observar que o componente de variação devido as dife 

renças genet i cas en treos t ra tam,en tos foi altamente super io,r .. 

ao componente de variação ambiental em todas as idades, va

riando de 84%, por ocasião do plantio a 92% aos 4 anos e es

tá relacionado as diferenças genéticas cada vez mais destaca 

das entre os dois grupos distintos de floresta. Esses resul 

tados podem ser comprovados pelos CVp, que passou,de 10~83%, 

por ocasião do plantio para 15,69% aos 4 anos. Os CV varia 

ram em torno de 9,3%, demonstrando a boa precisão experimen

tal para este tipo de ensaio. 
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4.1.3. Crescimento em DAP em Porto Velho e 

Vilhena dos 3~5 aos 5· anos de idade 

Os dados do desenvolvimento em DAP e da anili 

se de variância encontram-se na Tabela 11. A representação 

grifica desses resultados pode ser observada nas Figuras 19, 

20 e 21 

Tabela 11. Diâmetro ã altura do peito (DAP) e anilise estatistica do 
comportamento das espécies/procedências nas regiões de Por
to Velho e Vilhena, 1987. Valores médios expressos em cen
timetros, referentes as idades de 3,5 a 5 anos. 

Código 

'CAM(10266) 

CM (6953) 

PEl (11956) 

PEl (10966) 

TER (8140) 

TER (10975) 

URO (9016) 

Média' 
F (blocos) 

local 

Porto Velho 
Vi 1 hena 
Porto Velho 
Vi 1 hena 
Porto Velho 
Vilhena 
Porto Velho 
Vilhena 
Porto Velho 
Vilhena 
Porto Velho 
Vilhena-
Porto Velho 
Vilhena 

F (tratamentos) 
CV($) 
DMS (Tukey a 5li:) 
CVp($) 

3,5 

5,17 

6.0 

6,8 

5.79 

5.56 

5,6 

5.82 
0,29n5 
2,61ns 

11,27 
1,51 
7,17 

IDA O E (ANOS) 

3,5 

7,48 

7,75 

8,24 

7,79 

9,41 

7,97 

8,09 

8.1 '. 
l,09ns 
2,03ns 

10,88 
2,06 
5,52 

4 

5,32 

6.33 

7,24 

6,31 

5,91 

6,21 

6.22 
O,05ns 
3,02* 

12.51 
1,77 
8,9 

4 

8,08 

8,85 

9,33 

8,84 

9.86 

8.92 

9,32 

9.03 
87,38-
15,58-
3.13 
0,66 
5,93 

5 

9,2 

9,88 

10.82 

10.88' 

11.46 

10,12 

10.86 

10,46 
0.7ns 
2,23ns 

10,18 
2,49 
5,68 

Variãncia das diferenças 
genéticas entre espéciesl 
procedências (li:} 61 50 67 94 55 
Variãncia ambiental (%) 39 50 33 6 45 
* : significativo ao nivel de 5~ de probabilidade; ** ~ significativo ao nivel 
de 1% de probabilidade. ns = não significativo ao nivel de 5~ de probabilidade; 
F (blocos) valores do teste F para blocos; F (tratamentos) = valores do teste 
F para tratamentos; CV($} = coeficiente de variação experimental em porcentaaem; 
IJMS = diferença minimasignifieativa entre as médias dos tratamen'tos -peifi té!l'te 
TUkey ao nivel de 5~ de probabilidade; CVp(l} = coeficiente de variação das di
renças genêticê!s entre as espéci~s/procedências em poa:-c~ntagem; ICAM (10266) '" 
E. ~ ex (l0266) colhldo na A.C.S. de Brasl1andia-MG. em material da 
procedência 10266. Idem para os outros tratamentos. 
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a) Porto Velho 

Conforme mostra a Tabela 12, foi detectada V! 

riação significativa ao nivel de 1% de probabilidade 

blocos na idade de 4 anos. 

entre 

Tabela 12. Evolução dos valores de F para blocos em Porto Ve 
lho e Vilhena dos 3,5 aos 5 anos, 1987. 

Idade Porto Velho. Vilhena (anos) 

3,5 1,09ns 0,29ns 
4 87,38** 0,05ns' 
5 0,7ns 

** = significativo ao nivel de 1% de probabilidade; ns = nao 
significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

A comparação das medias dos blocos'(B-2 = 9,40 

em; &-3 = 9,20 cm; B-l = 9,12 em e B-4 = 8;54 em) pelo teste 

Tukey ao nivel de 5% de probabilidade (DMS = 0,42 cm), demon~ 

tra que tais resultados devem~sea~·baixo crescimento em DAP 

apresentado pelo bloco B-4 que apresentou a menor media 

(8,54 em), significativamente diferente das demais. A exem

plo do que ocorreu com relação ãs alturas, de modo geral, os 

blocos intermediãrios (B-2 e B-3) apresentaram os melhores 

resultados, reafirmando o que foi observado em relação a es-

tas. A. formação de casca espessa, por ocasião desta idade 

(4 anos), pelas especies .de floresta intermediiria aliado ao 

posicionamento dessas especies com relação aos blocos, tam-
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bem, ajudam no entendimento destes resultados. O valor nao 

significativo encontrado aos 5 anos, pode ser explicado pela 

estabilização na formação de casca das espécies de floresta 

intermediãria, associado ao crescimento em OAP das espécies 

de floresta aberta que, aparentemente, não sofreram a influên 

cia dos blocos, equilibrando estes resultados nesta idade. 

Analisando a evolução dos valores de F para 

tratamentos (Tabela 13), se observa que analogamente com o 

que ocorreu para o F de blocos, as diferenças seguira~" a 

mesma tendência. 

Tabela 13. Evolução do P para tratamentos em Porto Velho e 
Vi1hena dos 3,5 aos 5 anos de idade, 1987. 

Idade Porto Velho Vilhena Canos} 

3",5 2,03ns 2,61ns 
4 15,58** 3,02* 
5 2,23ns 

* = significativo ao nlvel de 5% de probabilidade; ** = si~ 
nificativo ao nive1 de 1% de probabi1idadei ns = nao signif! 
cativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

Conforme pode se observar na Figura 21 , na 

idadé de 4 anos, o E. ~e4e~~eo4n~4 ex (8140) diferiu signif! 

cativamente das outras espécies/procedências. O E. pellLta 

ex " (11 9 56}, E. u.40 phylla. ex (90 16}, E. te/tetic.C4ni:..-6 ex (10975), 

E. c.a.ma.ldu.lenh~h ex (6953) e E. pellita ex (10966) foram 

iguai~ entre si e diferiram do E. c.ama.Ldu.lenhih ex (10266)c~ 

locad~ na ~ltima posição. 
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Aos 5 anos nao se detectou diferença signifi

cativa entre os tratamentos. Tais resultados estão re1acio-

nados com as consideraç~es feitas anteriormente com relação 

ao teste F para blocos. 

o E. .te.ILe..t-ieolLn.i.ó ex (8140) e o E. ea.ma.ldu.le.~ 

~.i~ ex (10266) sempre foram os melhores e piores tratamentos, 

respectivamente, em todas as idades. Aos 3,5 anos a amplit~ 

de de variação entre eles era de 26%, caindo para 22% aos 4 

anos ede 25% aos 5 anos, Figuras 19·e 21. 

o coeficiente de variação experimental esteve 

alto por ocasião das mediç~es efetuadas aos 3,5 (CV =·1(),88%) 

e 5 (GV = 10,18%) anos e foi consideravelmente baixo ao 4 

anos (CV = 3,13%). 

b) Vil hena-. 

Não foi detectada diferença significativa pa

ra blocos (Tabela 12). Com relação a evol~ção dos valores 

de F para tratamentos na idade de 3,5 anos não houve signifi 

cincia ao nivel de 5% de probabilidade utilizado, porem o va 

lor de F esti muito pr5ximo da significãncia. 

Ao se efetuar a comparação dos DA~s m~dios p! 

lo teste Tukey ao nive1 de 5% de probabilidade, como se ob

serva na Figura 21, conclui-se que o E. pe.lli.ta. ex (11956) 

. apresentou' diferença significativa em relação ao E. ea.ma.ldu.

le.YI.~i6 ex (10266), ültimo colocado. 
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Figura 19 . Evolução do crescimento em DAP médio (em} em fu~ 

ção da idade e das espécies/procedências em Por
to Ve1 ho, 1987. 

X = média dos tratamentos; 'TER (8140}. = E. ;telr.e;ti.c.Oltni.4 ex 
(8140) colhido na A.C.S. de Brasilãndia-MG, em material da 
procedência 8140. Idem para os outros tratamentos. 
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figura 20. Evolução do crescimento em DAP midiG (em) em fun
çao da idade e das espicies/procedinci~s em Vi1he 
na ~ 1987. 

X = média dos tratamentos; 'PEL (11956) = E. pe.i.Li.:ta. ex 
(11956) colhido na A.C.S. de Brasilindia-MG, em material da 
procedência 11956. Idem para os outros tratamentos. 
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Na idade de 4 anos o teste F acusou diferen

ças significativas ao nivel de 5% de probabilidade, que po

dem ser melhor comparadas atravãs da expressão grifica do 

contraste entre as mãdias pelo teste Tukey demonstrado na Fi 

gura 21. O E. pell~ta ex (11956) foi superior ao E. eamal

duien~~4 ex (10266). 

A média dos tratamentos variou de 5,82 em aos 

3,5 anos para 6,22 em aos 4 anos com amplitude de variação 

de 32% entre o melhor tratamento, E. peil~ta ex (11956) e o 

pior E. eamaldulen~~~ ex (10266) na idade de 3,5 anos e de 

36% entre E. pell~ta ex (11956)., O' melhor tratamento e o E. 

eamaiduie~~ ex (10266), o pior na idade de 4 anos. 

Se observa aqui, ao contrãrio do que ocorreu 

com as alturas, uma predominância de uma espãcie de floresta 

intermediãria na expressão do melhor diâmetro. O E. U40-

phylla ex (9016), que na idade de 3,5 anos ficou abaixo da 

mãdia apresentou uma forte tendênciade ultrapassã-la em ida

des mais avançadas (Figura 20). Tal fato se deve a prova

ve1 formação da casca fibrosa. 
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figura 21 . Comparação entre as médias dos tratamentos para 
DAP (cm)~ apresentado pelas espêciesiprocedên
cias em Porto Velho (local 1. 2 e 3) e'Vilhena{l~ 

ca 1 4 e 5 }, 1 987 . 

~ = média dos tratamentos; DMS = diferença mlnima significa
tiva entre as médias dos tratamentos pelo teste Tukey ao nl~ 
vel de 5% de probabilidade~. 'TER (8140} = E. te~etieo~ni4 ex 
(81401 colhido -na A.C.S. de Brasilindia-MG, em material da 
procedência 8140. Idem para às outros tratamentos. 
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4.1.4. Forma do tronco das árvores em Porto Velho 

aos 5 anos e em Vi1hena aos 4 anos de idade 

a) Porto Velho 

Na Tabela 14 podem ser observados os valores 

das notas de avaliação da forma do tronco das ãrvores na re

gião de Porto Velho e Vilhena. A representação grãfica des

ses resultados encontra-se nas Figuras 22 e 23 (Item 4.1.7). 

Tabela 14. Notas obtidas pelas espicies/procedincias para a 
avaliação da forma do tronco na região de Porto 
Velho aos 5 anos e Vilhena aos 4 anos de idade e 
resultados da anaTise de variância. Valores ex
pressos em midia de parcelas. Amplitude'de varia
ção das notas de 1 a 5 (item 3.2.4). 

Espicie Código Porto Velho Vilhena 

E. eamai.cúden6-C.6 ex(l 0266) 3,6 2,9 
E. c.amai.du1.enõ,ú, ex(6953) 4,4 3,5 
E. p~ ex( 11956) 4,3 2,6 
E. pellil.a. ex(10966) 3,9 2,4 
E. :teJLe:ti..c.olt.YliA ex(8140) 3,8 
E. ,teJLe:ti..C.O!lY/;,Ú, ex(10975) .3,8 2,7 
E. MO phffUa. ex(9016) 3,9 2,3 

Media 3,95 2,72 
F 0,73ns 4,75* 
CV(%} 17,73 16,44 
DMS (Tukey 5%) 1,64 1,03 
CVp(%} 0,0 14,71 

Variãncia_d~s diferenças.geniticas 
o 76 entre especles/procedenclas (%) 

Variância ambiental (%) 100 24 

* = significativo ao nlvel de 5% de probabilidade; ns = não significati
vo ao nlvel de 5% de probabilidade; F'= valores do teste F; CV(%) = coe
ficiente de variação experimental em porcentagem; DMS = diferença mlnima 
significativa entre as meciias dos tratamentos pelo teste Tukey ao nlvel 
de ~%.de probabilidade!. ~Vp(%) = c~ef~ciénte de variação das diferenças 
genetlcas entre as especles/procedenclas. ' 
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Conforme se observa na Tabela 14, nao foram 

detectadas diferenças significativas na anilise de variincia 

ao nivel de 5% de probabilidade entre os tratamentos na re= 

giio de Porto Velho, para esta ~aracteristica, avaliada atra 

vês de notas subjetivas. 

A comparação das medias dos tratamentos. pelo 

teste Tukey ao nivel de 5% de probabilidade não detectou ne-

nnum contraste significativo entre os tratamentos, como pode 

ser observado na Fi gura 22 (i tem 4. 1.7) . 

b} Vilhena 

Conforme se observa pelo teste F (Tabela 14), 

ao nivel de 5% de probabilidade, foram detectadas diferenças 

significativas entre os tratamentos. A forma das arvores em , 

Vilhena foi inferior (medi~ = 2,72) ã encontrada em Porto Ve 

lho (media = 3,95): 

De acordo com o grifico de comparaçao de me

dias dos tratamentos pelo teste Tukey ao n{vel de 5% de pro

óalli:1idade- (Figura 23 , item 4-.L7}s o E. c.a.ma.ldulen..6.Ló ex 

{6953}, com a melhor forma (nota = 3,5), superou em 52% a no 

ta obtida pelo E. ulr.opn.y.t.e.a. ex (9016), com nota i,gual a 2,3, 

considerado o pior tratamento. 

Atravês da ani1ise dos componentes da varia

çio total, verifica-se que a variaçio encontrada foi devido 
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as diferenças genéticas entre os tratamentos (76%). O coefi 

ciente de variação experimental(CV = 16,44%), demonstra a 

boa precisão do experimento e a validade do critério utiliza 

do para avaliação desta caracteristica. 

A forma das ãrvores em Porto Velho foi melhor 

que em Vilhena, onde, as árvores além de apresentarem os me

nores crescimentos em altura e DAP, foram prejudicadas pelo 

ataque generalizado de insetos já mencionado. 

4.1.5. Correlações entre as caracterlsticas de 

sobrevivência, altura total, DAP, volume 

cilindrico e forma do tronco aos 5 anos, 

em Porto Velho e aos 4 anos em Vilhena. 

a) Porto Velho 

Nas .Tabelas15 e 16 podem ser observados os va-

lares das correlações entre as caracterlsticas silvicultu-

rais ao nivel de média de parcelas dos tratamentos na região 

de Porto Velho, aos 5 anos de idade, e na região de Vilhena, 

aos 4 anos. Baseando-se na discussão dos resultados e con

clusões nos itens anteriores foi efetuada a anãlise da corre 

lação (r) entre as caracteristicas de sobrevivênc~a, altura, 

DAP, volume cillndrico e forma do tronc~, considerando: 10) 

a população total (grupo formado pelo Euc.a.l..yp.tl.l4 de flores

ta ab_erta juntamente com o grupo formado pelo Eua..a.1.yp:tu..s de 

floresta intermediirfa); 20} grupo do Euc.a.lyp;tu.~ de flores~ 
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ta aberta; e 39) grupo do Eucatyptu4 de floresta intermediã 

ria. Os valores encontrados para os coeficientes de correla 

ção (r) e sua significância são apresentados na Tabela 15. 

Tabela 15. Valores dos coeficientes de correlação (r), entre as carac
teristicas de sobrevivência, altura total, DAP, volume ci
lindrico e forma do tronco aos 5 anos de idade na região de 
Porto Velho, T987. 

Caracteristica 

Sobrevi vência 
(Sob) 

Altura 
(H) 

DAP 

População 

Total 
Aberta 
Intermediãria 

Total 
Aberta 
Intermediãria 

Total 
Aberta 
Intermediãria 

Volume cilindrico Total 
Aberta 

(Vc) Intermediãria 

Forma do tronco 
(Ft) 

Total 
Aberta 
Intermediãria 

Sob H 

0,33ns 
0,16ns 
0,53ns 

DAP Vc Ft 

0,22ns 0,29ns 0,55** 
0,10ns O,lOns 0,60* 
0,23ns 0~5lns 0,63* 

0,42* 0,84** 0,03ns 
0,84** 0,89** 0,25ns 
0,32ns 0,84** 0,25ns 

0,70** 0,40ns 
0,94** 0,27ns 
0,50ns 0,63* 

O,03ns 
0,11 ns 
0, nns 

Total = população total envolvida na anãlise; Aberta = somente o grupo 
dos Euc.a..typ:tM de floresta aberta envolvidos na anãlise; Intermediãria= 
= somente o grupo dos Eueaiyptllh de floresta intermediãria envolvidos 
na anãlise; * = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; **=sig 
nificativo ao nivel de 1% de probabilidade; ns = não significativo aõ 
nivel de 5% de probabilidade. 

Conforme demonstrado na Tabela 15, na região 

de Porto Velho, para a populaçio total, foi observada corre

lação significativa entre a sobrevivência e a forma do tronco das arvo-
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res independentemente do ti pu' de população analisada', demonstrando que 

nas condições do ensaio, a sobrevivência é positivamente cor 

relacionada com a forma do tronco. 

As alturas médias das parcelas das espécies / 

procedências, independentemente do tipo de população analis~ 

da estão positiva e signtficativamente correlacionadas ao ni 

vel de 1% de probabilidade com o volume cilindrico médio. A 

altura .mêdia das parcelas, considerando-se a população total, 

estã positiva e significativamente corre1acionada ao nivel 

de 5% de probabilidade com o DAP. Quando se considera somen 

te as espécies/procedências de floresta tipo aberta, esta 

correlação ê positiva e altamente significativa. Quando se 

considera somente a floresta do tipo intermediãria, esta cor 

relação não é significativa entre altura x DAP aos 5 anos, 

demonstrando que a inexistência de correlação deve estar li

gada ao processo de formação da casca fibrosa. 

Os diâmetros (DAP) foram correlacionados posl 

tivamente com o volume cilindrico ao nivel de 1% de probabi

lidade, quando se analisa o total de população em conjunto 

e também quando se analisa somente o grupo formado pelos Eu

ealifP~u4 de floresta aberta, aumentando o valor da correla

ção de 0,70** (população total} para 0,94** (grupõ de flores 

ta aberta). B valor da 0,50ns, obtido quando se analisa so

mente o grupo de floresta intermediária demonstra que além 

desse grupo não apresentar correlação com os volumes, quando 
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se junta os dados ele influencia nos resultados, diminuindo 

o valor dessas correlações. A nio correlação entre DAP e vo 

lume cillndrica, ao contririo do que ocorreu com relação as 

alturas x volume cillndrico, demonstra estar, provavelmente. 

relacionada ao fato dos EueaLyp~u~ de floresta intermediiria 

formarem casca fibrosa ji pelos 4 - 5 anos, o que pode ter 

causado a não correlação, ou ainda, pelo elevado indice de 

arvores não tipicas nas parcelas, como estâ discutido no ca-

pitulo 4.1.9. Para este tipo de floresta, neste local, se 

observa que os volumes estão altamente correlacionados com 

as alturas, em vez dos DAPs, como era esperado. Não foi ob

servada correlação entre DAP e forma do tronco ao nivel de 

5% de probabilidade quando se analisa o total da população 

e nem quando se analisa a população formada pelos Euealyp~u4 

de floresta aberta isoladamente, porém, observa-se que os 

Euealyp~u4 de floresta intermediiria possuem correlação com 

esta caracterlstica significativa ao nivel de 5% de probabi

lidade, evidenciando as irvores não 'tipicas como as mais vi

gorosas nas parcelas. 

Independentemente do tipo de população anali

sada, nao foram observadas correlações entre os volumes ci-

11ndricos e a forma do tronco, com todas as categorias ava

liadas. 
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b} Vilhena 

Na Tabela 16 podem ser observados os valores 

das correlações entre as caracteristicas silviculturais~ ao 

nivel de média de parcelas das espécies/procedências, neste 

loca 1 . 

Tabela 16. Valores dos coeficientes de correlação (r) entre 
as caracteristicas de sobrevivência, altura total, 
DAP, volume cilindrico e forma de tronco aos 4 
anos deidade na região de Vilhena, 1987. 

Caracterlstica População Sob H DAP Vc Ft 

Sobrevivência Total 0,57** 0,25ns 0,26ns 0,29ns 
(Sob) Aberta 0,43ns 0,39ns 0,45ns 0,16ns 

Intermediária - 0,32ns 0,36ns O,Olns 0,33ns 

Altura Total 0,05ns 0,54** 0,72** 
(H) 

Aberta 0,77** 0,73** 0,67* 
fntermediária - 0,64* 0,68** 0,33ns 

DAP Total 0,69**· 0,06ns 
Aberta 0,98** 0,23ns 
Intermediária - 0,66* 0,34ns 

Volume ci1indrico Total O,llns 
(Vc) Aberta 0,19ns 

Intermediária - 0, l3ns 

Forma do tronco Total 
(Ft) Aberta 

Intermediária -
Total = população total envolvida na análise; Aberta = somente o grupo 
dos Eueaiyp~ de floresta aberta envolvidos na análise; Intermediária= 
= somente o orupo dos Euealyptd6 de floresta intermediãria- envolvidos 
na análise; /r. = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; **= sig 
nificativo ao nivel de 1% de prohaóilidade; ns = não significativo aõ 
nivel de 5% de probabilidade. . 
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Na região de Vilhena~ conforme pOde-se obser

var na Tabela 16~ a sobrevivência se correlacionou ao nivel 

de 1% de probabilidade com as alturas quando se considera a 

população total. Quando a anãlise ê feita separadamente por 

grupo de floresta, estes resultados assumem valores mais pr~ 

ximos do esperado demonstrando a não existência de correlação 

entre estas caracteristicas. Não houv~ correlação entre a 

sobrevivência com os DAPs e volume cilindrico. Também nao 

foi verificada correlação entre a sobrevivência e a forma do 

tronco, ao nivel de 5% de probabilidade, ao contrário do que 

se verificou na região de Porto Velho, demonstrando a inde

pendência entre estas caracteristicas nesta região. 

As alturas não apresentaram correlação com os 

DAPs quando se analisou a população total. ° grupo de flo

resta aberta apresentou correlação positiva ao nivel de 1% 

de probabilidade (r = 0,77**). A correlação entre altura e 

DAP, apresentada pelo grupo de floresta intermediária, foi 

positiva e significativa ao nivel de 5% de probabilidade (r= 

0,64*}. Tais resultados são diferentes dos obtidos em Porto 

Velho (Tabela 15), onde tal correlação não foi detectada. 

Provavelmente, explicada, devido ao desenvolvimento de casca 

por ocasião da idade de avaliação (5 anos). Esses resulta

dos demonstram a existência de correlações diferenciadas en

tre os dois grupos de floresta citados. Tal fato, deve ser 

levado em consideração, quando se analisa conjuntamente esp~ 

cies/procedincias pertencentes a estes dois tipos de flores-
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ta para estes parâmetros. Foram observadas correlações pos.i 

tiva ao nivel de 1% de probabilidade para altura e volume ci 

lTndrico, independentemente do tipo de população analisada, 

demonstrando a influência das alturas nos volumes apresenta-

dos pelos tratamentos, principalmente com relação as espe-

cies/procedências de floresta aberta que apresentaram a 

maior correlação (r = 0,73**). Com relação a correlação al

tura x forma de tronco, foram observadas correlação positiva 

ao nivel de 1% de probabilidade quando se analisa a popula

ção total e ao nivel de 5% de probabilidade quando se anali

sa somente o grupo de flores ta aberta, não se encontrando si,[ 

nificância para o grupo de floresta intermediária para estas 

correlações. Os resultados obtidos com relação· a população 

total e o grupo de floresta aberta, sao completamente inver

sos dos observados em Porto Velho para a correlação altura x 

forma do tronco (Tabela 15), demonstrando ~ue nas condições 

de Vil~ena a forma do tronco foi altamente influenciada pe

las alturas obtidas. O grupo' forma'do pelas espêcies/proce

dencias de floresta intermediãria, que não apresentou corre

lação significativa entre a altura e a forma do tronco, re

flete a sensibilidade de determinadas procedências da flores 

ta intermediãria em relação ao ataque de insetos. 

Os DAPs foram carrel acionados positivamente . . . 

aos volumes cilindricos ao nivel de 1% de probabilidade qua! 

do se analisa a população total (r = 0,69**) e o grupo de 

floresta· aberta (r = 0,98**) isoladamente. As espécies de 
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floresta intermediãria~ isoladamente, apresentaram correla

ção posi tiva ao nivel de 5% de probabil idade (r = 0,69*). Com 

relação a DAP x forma do tronco, não foi observada correla~ 

ção significativa ao nive1 de 5% de probabilidade em 

as anãlises consideradas. 

todas 

A exemplo de Porto Velho nao foram observadas 

correlações entre os volumes e a forma das árvores. 

Os resultados encontrados demonstraram que a 

classificação das espé€ies/procedências em função do tipo de 

floresta que forma pode ser a melhor modo de explicar a evo 

lução dos ensaios. 

4.1.6. Correlação entre as idades para a 

caracteristica altura total at~ os 

5 anos em Porto Velho e at~ os 4 

anos de idade e~ Vilhena 

a) Porto Velho 

Na Tabela l7~ pode-se observar as valores dos 

coeficientes de correlação de Spearman (rs ) do plantio até 

os 5 anos para altura total média das ãrvores por tratamento 

em Porto Velho. 
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Tabela 17. Valores do coeficiente de correlação de Spearman 
(rs) entre as diferentes idades para altura total 
média das ãrvores na região de Porto Velho~ 1987. 
Valores obtidos ao nivel de media de espécies/pro 
cedincias (Tabela 7). 

Idade 1 2 3,5 4 5 (anos) 

Plantio 0~79* 0,86* 0,71ns 0,86* 0,46ns 
0,96** 0.86* 0.96** 0,75ns 

2 0,89** 1,00** 0,79* 
3,5 0,89** 0,88** 
4 0,79* 
5 

* = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; ** = sig
nificativo ao nivel de 1% de probabilidade; ns = nao signifl 
cativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

° coeficiente de correlação de Spearman (r s ) 

foi usado aqui, com o objetivo de testar a estabilidade das 

especies/procedincias com relação a ,caracteristica altura to 

tal media das arvores. 

o desenvolvimento em altura total media das 

mudas, apresentado por ocasião do plantio, foi correlaciona

do positivamente ao nivel de 5% de probabilidade com as ida

des de 1, 2 e 4 anos e nao foi correlacionado significativa

mente com as idades de 3,5 e 5 anos, embora, aos 3,5 anos 

tenha-se verificado um valor relativamente alto para o rs 

(O,?l). Os resultados obtidos com 1 ano de idade foram cor-
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relacionados positivamente ao nivel de 1% de probabilidade 

com as idades de 2 e 4 anos, ao nivel de 5% de probabilidade 

com a idade de 3,5 anos e nao significativamente com a idade 

de 5 anos (Figura 15). Aos 2 anos de idade foram obtidas 

correlações positivas ao nivel de 1% de probabilidade com as 

idades de 3,5 e 4 anos e ao nivel de 5% de probabilidade com 

a idade de 5 anos; demonstrando uma certa tendência para 

a estabilidade de determinadas espécies/procedências já a 

partir dessa idade, exceto do E. te~e~ieonni~ ex (10975), 

E. eamaldulen~i~ ex (6953) e E. tene~ieonni~ ex (8140) que in 

verteram suas posições relativas dos 2 para os 3,5 anos e im 

possibilitaram a elevação do nivel de significância para es
tes resultados (Figura 15). Entretanto, tal resultado, pode 
ser considerado importante para a definição de conclusões a 
respeito dessas correlações, uma vez que embora invertendo 
suas posições relativas essas espécies/procedências não apr~ 
sentavam diferenças significativas entre si em todas as ida
des analisadas 

A partir dos 3,5 anos as correlações com os 

4 e 5 anos foram significativas ao nivel de 1% de probabili

dade explicada pela manutenção das posições assumidas aos 

3,5 anos, demonstrando a estabilidade dos tratamentos a par

tir dessa idade. A queda no valor da correlação e no nivel 

de significância ohservada dos 4 para os 5 anos (Tabela 7), 

pode ser explicada com a queda da posição do E.ea.ma.ldu1en~i~ 

ex (lQ266) que influenciou bastante esses resultados e de-

monstrando um comportamento diferenciado da procedência ex 
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(6953) apesar de serem da mesma região ecológica (Tabela 2); 

provavelmente, relacionado às condições do solo no local de 

origem (Apindices 7 e 8l. 

b) Vilhena 

Na Tabela 18, pode-se observar os valores das 

correlações entre as idades para altura total média das arvo 

res em Vilhena, do plantio ã idade de 4 anos. 

Tabela 18. Valore~ dos coefitientes de correlação de Spear-

Idade 
Canos} 

Plantio 

2,5 

3,5 

4 

man (rs) entre as diferentes idades para altura 
total média das arvores na região de Vilhena, 1987. 
Valores obtidos ao nivel de média de espécies/pr~ 

cedências (Tabela 7). 

2 ,5 3,5 4 

0,89* 0,89* 0,89* 0,89* 
1 ,00** 1 ,00** 1,00** 

1 ,00** j ,00** 
1 ,00** 

* = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; ** = sig
nificativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

Neste local. foi observado um alto grau de 

correlação para o crescimento em altura total média das arvo 

res entre todas as idades. Desse modo, o comportamento apr~ 

sentado por ocasião do plantio pode ser correlacionado posi-
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tivamente ao nfvel de 5% de probabilidade com o comportamen

to verificado em todas as outras idades. A partir de 1 ano~ 

os comportamentos apresentados pelas espécies/procedências 

podem ser correlacionados positivamente ao de 1% de probabi

lidade com o comportamento apresentado em todas as outras 

idades. Tais resultados demonstram, com clareza, a manuten

ção do posicionamento (estabilidade no comportamento), das 

especies/procedências em todos os estágios de desenvolvimen

to nas condições do· ensaio. Uma vez que nest~ local foi uti 

lizado um numero menor de idades na avaliação. sendo mantida 

a superioridade ou a inferioridade de crescimento das espe

cies/procedencias desde a idade de. um ano ate a idade de 4 

anos, próxima ã idade de corte, essas observações, permitem 

tirar conclusões a respeito da estabilidade no comportamento 

dessas espécies, nessas condições, com grande margem de acer 

to a partir dos resultados obtidos no primeiro ano. Esses 

resultados são fáceis de ser comprovados graficamente obser

vando-se as Figuras 17 e 18 (i,tem 4.].2). 

4.107. Produtividade das espéCies/procedências 

expressas em voluma cillndrico das irvo 

res aos 5 anos em Porto Velho e aos 4 

anos em Vil hena. 

Na Tab.ela 19., podem ser observados os: valores 

relacionados ã produtividade em ~olume cillndrico das arvo

res na região de Porto Velho, aos 5 anos de idade. 
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OAIIClOZ .. ' 

CAMe IOZH. 

10.0 ....L 9.0 130 10 3 

Figura 22. Comparação entre a~ midias dos tratamentos para 
pelas 

. . 
o comportamento silvicultural apresentado 
espicfes/procedincias em Porto Vel~o, aos 5 anos 
de idade, 1987. 

X = midia dos tratamentos; OMS = diferença mlnima significa
tiva entre as meaias dos tratamentos pelo teste Tukey a 5% 
de probabilidade; 'TER(8140) = E. -te.lr.e.:tl:'eolr.vr.i:..s ex (8140) co
lhido na A.C.S. em-Brasilindia-MG, em material da procedin
cia 814Q. Idem para os outros tratamentos. 
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Os dados referentes as caracteristicas direta 

mente relacionados ã produtividade como altura, DAP e sobre-

vivência foram anteriormente discutidos nos itens 4.1.1. 

4.1.2 e 4.1.3. 

Na região de Porto Velho (Tabela 19), foi de

tectada diferença entre os tratamentos pelo teste F ao nivel. 

de 5% de probabilidade, demonstrando a existência de varia

ção entre as especies/procedências para volume cilindrico das 

-arvores. 

A comparaçao das medias dos tratamentos pelo 

teste Tukey ao nlvel de 5% de probabi 1 idade, representada gr~ 

ficamente na Figura 22, detectou pelo menos um contraste si,9. 

nificativo entre o E. te~et~ea~ni~ ex (8140), que apresentou 

a maior produtividade em volume cilindrico (255,35 m3 /ha) e 

o E. c.a.ma.1..du.1..en.6i.ó ex (10266) com 123,8 m3 fha, portanto, su-

perado em 90% pelo" volume apresentado pelo ..c. 

ex (8l40}. Tal amplitude, bastante,acentuada, deve-se a 

grande superioridade apresentada pelo E. te4etieo4ni.6 ex 

(8140) em relação ao E. c.ama1..du.len.ói.6 ex (10266), jã demons-

trada para outras caracteristicas. Não foram observados con 

trastes significativos com relação aos outros tratamentos en 

tre si e com o E. te4e.tic.o4n-:l1.l ex (8140) e o E. 'c.a.ma.1..du.1..en-

.6.{..5 ex (l0266}. 

Interpretando os resultados obtidos separada

mente em relação ao grupo de floresta a que pertencem as es-
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picies/procedincias estudadas. Pode ser observado que n gr! 

po formado pelos Eueaiyp~u4 de floresta aberta (E. eamaidu

len4i4 e E. te4etieo4ni4) foi, mais uma vez, superior em re

lação ao grupo formado pelos Euealyptu4 de floresta interme

diâria CE. rellita e.E. u4ophylla}. Comparando a midia apr! 

sentada pelo primeiro grupo (195,58 m3 /ha) com a media do se 

gundo grupo (176,89 m3 jha), pode-se verificar um aumento de 

11% na produção do primeiro em relação ao segundo, o qual ob 

teve resultados abaixo da media geral do experimento para es 

t a c a r a c t e r i s t i c a (1 87 , 5 7 m 3 / h a ). T a i s p r o d u t i v i da d e s, c o n s i -

derando-se as condições do ensaio, são extremamente altas 

(39,12 m3 /ha/ano para os EueaLyptu4 de floresta aberta, con

tra 35,38 m3 /ha/ano para as especies de floresta intermediá

ria, com media geral de 37,51 m3 /ha/ano). Excepcional resul 

tado foi obtido pelo E. te4e~ieo4ni~ ex (8140) que com sobre 

vivincia de 86% apresentou 51,07 m3 /ha/ano, aos 5 anos, pro

dutividade considerada excelente em relação a todas as ou

tras apres·entadas neste trabalh.o. 

Tais resultados embora expressos em volume ci 

lindrico, demonstram que a produtividade obtida não estâ 10n 

ge das citadas em literatura para as procedências testadas. 

O E. eamaldulen~i4 obteve resultados superiores ao.s citados 

por LACAZE (1977) para as regiões tropicais (15 - 20 m3 / ha / 

ano) e a procedência de E-Petford apresentou resultadGs com

patlveis aos relatados em QUAILE (1984) e MOURA (1987). Con 
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trariando aos resultados citados em MOURA (1981)~ neste lo

cal, o E. pe.Lti.ta. de S-Helenvale apresentou resultados supe

riores a procedência de Coen. O E. te.~e..tieo4ni~ de Cooktown 

apresentou resultados que condizem com o exposto em MOURA 

(1987), e muito superiores aos citados por WILLAN (1979) e 

FAO (1981) para as regiões tropicais (15 - 25 m3 /ha/ano). A 

produção obtida pelo E. u4ophylla. ex 9016 condiz com os re

sultados obtidos por MOURA (1981 e 1987) para diversas re-

giões brasileiras. 

Em vista desses resultados pode-se concluir, 

que os Euea.lyp.tu~ dos dois grupos de floresta podem ser con-

siderados potenciais para futuros trabalhos de melhoramento 

genêtico com as espêcies/procedências estudadas na região de 

Porto Velho, devendo tais trabalhos incluir um maior numero 

de procedências não testadas (Zona tropical norte da Austri-

l' ) I 1 a . 

b} Vilhena 

Na Tabela 20, sao apresentados os valores re

lacionados ã produtividade em volume cilindrico na região de 

Vilhena, aos 4 anos de idade. 

Os dados referentes is caracteristicas de al-

tura, DAP e sobrevivência, diretamento relacionados com a 



111. 

produtividade em volume cilindrico, foram previamente discu-

tidos nos itens 4.1.1, 4.1.2 e 4.1.3. 

Neste local não foi detectada significância no 

teste F ao nivel de 5% de probabilidade conforme pode ser ob 

servado na Tabela 20, apesar do volume apresentado pelo E. 

Qamaldulen~i~ ex (6953), que apresentou a melhor produção 

(43,28 m3 /ha) ter superado em 80% a pior produção. apresent! 

da pelo E. Qamaldulen~i~ ex (10266), com 24,02 m3 /ha. Tais 

resultados sao bastante expressivos uma vez que as procedin

eias pertencem a mesma região eco15gica diferindo apenas, no 

que se refere is condições edãficas e associações nos locais 

de origem CApendice 7 e a}, ou tal fato deve-se, principal

mente, a possibilidade levantada pelo coletor LARSEN CApend! 

ce 7}, da amostragem feita na procedência 6953 (E - Petford -

QLD), ser na realidade hibridação com o E. alba. Resultados 

dessa natureza justificam plenamente a intensificação dos e~ 

tudos de procedências dessas espécies na região, inclusive 

com a introdução do E. ~e~e~ieu~ni~ 8140, considerado 5timo 

para os cerrados (GOLFAR! et alii, 1986 e MOURA, 1987) e 

outras procedencias suas. 

Analisando os componentes de variação (Tabela 

20). pode-se' concluir que a variaçãe apresentada pelos trata 

mentos foi quase que exclusivamente devida aos efeitos am

bientais, qua representaram 82% do total da variação, compr~ 

vados pelo baixo valor do coeficiente de variação devido as 
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Figura 23 . Comparação entre as medias dos tratamentos para 
o comportamento silvicultural apresentado pelas 
especi es/procedênci as em Vi 1 n.ena ~ aos '4 anos de 
t da de, 1 9.87 • 

i = media dos t~ataroentos; DMS = diferença minima significa
tiva entre as m~dias dos tratamentos pelo teste Tukey a 5% 
d~.prohabilidade;. 'CAM(~[§3I~= E. eamaldule~&i4 ex (69531 co 
1~ld6 na A.C.S. de"BraSllandra-MG, em materlal da proceden
cia 6953. Idem para os outros tratamentos. 
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diferenças geniticas entre as espicie~/proced~ncias (Cvp= 

8,94%). O coeficiente de variação experimental (CV = 38,38%) 

foi relativamente alto, considerando-se os valores obtidos 

na região de Porto Velho (CV = 21,33%). 

A exemplo do que ocorreu em Porto Velho, nes

te local, os Euealqp~u4 de floresta aberta tamb~m são supe

riores em produção ~olumétrica em· relação às espécies de f10 

resta intermediiria, que se mantiveram abaixo da.média do ex 

perimento (33,17 m3 /ha}. Apesar- da amplitude entreasmédias 

dos dois grupos de floresta ser de 9% (34,63 m3 /ha para as 

espécies de floresta aberta e 3l,7IT m3 Jha para as de flores

ta intermedii~iaI a superioridade entre os tratamentos não é 

tão expressi.va como em Porto Velno, a não ser com· relação 

ã sobrevivência. (o grupo d~ fl?resta ~berta' apr~sentou sobrev.iY~ncia 

23% ,superior ao- grupo de floresta i ntermediiria), considerada importante 

refletindo as condi.ções mais dristicas· do sitio. 

Vale ressaltar que determinada~ espicies de 

floresta intermediiria ·como o E~ pe.ll-i.ta. (procedências ex 

11956 e ex l0966), apesar de baixa sobrevivência apresentada 

(69,5%, média das duas procedências), as menores do ensaio, 

apresentaram uma produtividade comparivel a dos Euealqp.tu..6 
. 

de floresta aberta (34,34 m~/ha contra 34,63 m3 /ha), pratic! 

men te i gua i s e que apresentaram a ma i ar sobrev i vênc i a (90,11%, 

cerca de 30% mais)~ como. se observa na Tabela 20. Tal fato 

deverá ser melhor estudado no item 4.1.9. 
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A produtividade apresentada ê considerada bal 

xa nas condições do ensaio, embora a sobreviv~ncia de deter

minadas espictes/proced~ncias tenha sido alta, o que sugere 

que em futuros testes de proced~ncias:devem ser individuali

zados em função do tipo de floresta e os cuidados com prepa

ro do solo, calagem e adubação devem ser intensivamente estu 

dados para a obtenção de maior produção. 

As espécies de flo~esta intermediiria, embora 

tenham apresentado baixa sohrevivincia, conforme pode.ser o~ 

servado na Tabela 20, apresentam variação individual elevada 

para altura (CVd médio ~ 35%, com amplitude de 1,Sim a 

1°5,i2 m, para o E. peLLi~a ex 11956; 2,23 a 12,73 m, para o 

E. pelLi~a ex 10i66 e de 1,27 a 11,78 m, para o E. u~ophylLa 

ex9Q16) e DAP {CVd médio do grupo = 46%, com amplitude de 

1,53 a 9,46 cm para o E. pelLLta ex 11956; de .. 2,75 a 13,12 em 

para o E. pelLL~a e* 10966 e de 2,14 a 7,02 em para o E. u~o 

phyLLa ex 9016); constituindo";ose, d~o~sa maneira, pótenci'ais 

para a seleção de individuos bem adaptados (Figura 24 ). Es 

sa amplitude nas variações observadas podem, também, estar 

correlacionadas ao ataque de insetos ocorrido no ensaio. 
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Foto: CASTRO 

Figura 24. Variação individual em parcelas de E. pe..t.t,Cta 

ex 10966 (esquerda) e do E. te.ILe.;t~.C.OILH-i...6 ex 10975 

(direita) em Vi1hena aos 3 anos de idade, 1986. 



4.1.8. Análise conjunta do comportamento 
silvicultural das espécies/proce -
dências aos 4 anos nos dois locais 

117. 

Na Tabela 21 são apresentados os resultados 

das anãlises de variância conjunta para os dois locais, para 

as seguintes caracteristicas: altura, DAP, volume cilindrico 

e porcentagem de sobrevivência. 

Tabela 21. Anãlise conjunta dos dois locais aos 4 anos de 
idade. Valores de F para as diferentes fontes de 
variação detectadas nas anãlises de variâncias 
conjuntas para as diferentes caracteristicas estu 
dadas. 

Fonte: de Altura ÚAP Vc Sob 
yariação· total (em) (m3/ha) (%) (m} 
Repetições/locais 15,8a** 0,91ns 1,99ns 1,55ns 
Tra tantentos:·· 337 ~11l-** 3,97** 4,61** 3,64* 
Locais 117,12** 105,25**- 16,34** 1,81ns 
Tratamentos/locais 30,91** 0,51ns, 9,66** 0,81ns 

Mêdia 8,2l 7,54 81,61 71 ,08 
CV·(%} 2,1 lC;,2 27,3 13,9 

* = significativo ao- nivel de 5% de probabilidade; ** = signifivatico ao 
nivel de 1% de: proba/)"i<l idade; ns = nãO' significativo ao nivel de 5% de' 
probabilidade;. DAP'=' diãritetro-fii altura dO' pe1-tcr; Vc :: volume cil1ndrico; 
Sob(%) = porcentagem: dtt:sobrevivência; CV(%) = coeficiente de variação 
experimental em porcentagem. . 

Foram analisados os resultados obtidos aos 4 

anos da idade nas regiões de Porto Velho e Vi1hena. Embora 

considerando as restrições apresentadas no item 3.2.5.1.- b, 
. . 

o objetivo foi a verificação das tendências no comportamento 

das espêcies nos dois locais. 
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A Tabela 21 mostra que as especies/procedên

cias se comportaram de modo diferente~ significativamente p! 

10 teste F ao nive 1 de 1 % de probabil i dade em ambos os loca i s 

para altura, DAP e volume cilindrico, e ao nivel de 5% de pr~ 

habilidade para a porcentagem de sobrevivência. Como pode 

ser observado na Figura 25, as variações entre os tratamen

tos foram praticamente semelhantes em cada local, com poucas 

mudanças na posição relativa ocupada pelos tratamentos. 

° efeito do local foi significativo ao nivel 

de 1% de probabilidade para as caracteristicas altura, DAP e 

volume cilindrico, nao apresentando significância para a porcenta

gem de sobrevivência, demonstrando que o local não influenciou na sobre 

v i vê n c i a . P a r a a s c a r a c t e r i s t i c a sal tura, DAP e volume c i 1 in

d r i c o, f i c o u e v i de n t e a im p o r t â n c i a dos i t i o (a s m ê di as d o e n 

s.aio em Porto Velho foram l2,OBm em,a1tura, 10,46 cm, em DAP e 

187,57 m3 jha em volume cilindrico) e em Vilhena, foram de 5,19 m em al

tura, 6,22 cm em DAP e 33,17 m3 jha em volume cilindrico. A Figu

ra 25 ilustra com clareza que os melhores resultados foram 

obtidos. nas condições eco1õgicas de Porto Velho, que demons

trou ser o sitio mais produtivo. 

A interação tratamento x locais foi signific! 

tiva ao nivel de 1% de probabilidade para as caraçteristicas 

de altura total e volume cilindrico. As caracteristicas DAP 

e porcentagem d~ sobrevivência nio interagiram com os locais. 

Na Figura 25" com relação is alturas, pode-se notar que os 
tratamentos responsãveis pela interaçio foram os E. peltita 
ex (11956) e ex (10966). 



Altufa«a. 
13 

4~--~--------------~2 

Vol ... 
oiUndricocJlfla1 
ISO . 

LOCAL. 

119. 

LOCAI. 

..--" -_u_ .. _,,*UROC90ISJ, 

", PEL&lOa66t ., 
"' .. ' .. ....... 

.. PELIIIH&, 

~I"--~l----------------~ 
LOCAL. 

Figura 25-. Interação com 1 oca 1- das espêci-es/procedênci as pa
ra as caracteristicas de altura total, DAP, volu
me cilindrico e sobrevivência aos 4 anos de idade, 
19.8~C 

x = média dos tratamentos; local 1 = Porto Velho; local 2 = 
= Vnhena; 'CAM (6953} = E. eama.1.duleYl..6i..ó ex (69531 colhido 
na A.C.S. de Brasilindia-MG, em material da procedencia 6953. 
Idem para os outros tratamentos. 

, . 
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Para a caracterlstica de volume ci1indrico, o 

E. te~etieo~ni~ ex (10975) que em Porto Velho ocupava a pri

meira posição relativa, baixou para a segunda posição em Vi

lhena. O E. eamaldulen4i~ ex (6953) passou da segunda colo

cação em Porto Velho para a primeira colocação em Vi1hena. O 

E. pellita ex (11956), caiu da terceira posição para a quar

ta. O E. eamaldulen4i4 ex (10266), baixou de quarta para ul 

tima colocação. O E. u~ophylla ex (9016), manteve sua posi

ção estivel para esta caracteristica nos dois locais, e.fi

na1mente, o E. pellita ex (10966) colocado na ultima posi

ção em Porto. Velho subiu para a terceira posição em Vilhena 

apresentando, naquele local, superioridade de crescimento vo 

lumetrico em relação aos E. eamaldule~5~ ex (10266), E. unophylla ex 

(9016) e ao E. pellita ex (10966). 

4.1.9. Anilise da variaçã~ individ~al 

dentro de procedencias 

- Anilise da tipicidade botinica .das irvores 

Segundo a metodologia descrita no item 3.2.6, 

foi analisada a tipicidade botinica das irvores nas parcelas. 

Nas Tabelas 22 e 23, estão relacionadas as 

freqüências das arvores não tipicas por especie/procedencia, 

aos 5 anos de idade, em Porto Velho e aos 4 anos de idade,em 

Vi1hena. 



T
ab

el
a 

22
. 

F
re

q
u

in
ci

a 
de

 
h

lb
ri

d
o

s 
na

s 
e
sp

e
c
ie

s/
p

ro
c
e
d

in
c
ia

s 
ao

s 
5 

an
os

 
de

 
id

ad
e 

na
 

re
g

iã
o

 
de

 
P

o
rt

o
 

V
el

h
o

, 
19

87
. 

Es
pE

cI
ES

/P
R

O
C

EO
EN

C
IA

S 
V

ar
iã

ve
l 

'E
. 

ca
m

al
du

1.
en

ú .
 .o 

E.
 

ca
m

a.
td

u.
f.e

n.
o,

ú,
 

E.
 

pe
.U

.U
:a

. 
E.

 
pe

i..
U

..t
.A

 
E.

 
te

.J
te

uc
ol

i.f
Ú

4 
E.

 
te

Jl
.e

.Ü
cO

IU
Ú

6
 

E.
 

W
l.o

ph
yU

a 
ex

 
(1

02
66

) 
ex

 
(6

95
3)

 
ex

 
(1

19
56

) 
ex

 
(1

09
66

) 
ex

 
(8

14
0)

 
ex

 
(1

09
75

 ) 
ex

(9
01

6)
 

N
úm

er
o 

m
ed

ia
 d

e 
ár

vo
re

s/
pa

rc
el

a 
13

,2
5 

15
,2

5 
13

,5
 

13
,5

 
13

,7
5 

14
,2

5 
13

,5
 

V
ar

ia
çã

o 
na

 p
or

ce
nt

ag
em

 
de

 ã
rv

or
es

 h
ib

ri
da

s/
pa

!.
 

ce
la

. 
(m

in
, 

X
. 

m
ax

). 
O

, 
O

. 
O

 
O

, 
O

, 
O

 
7,

 
28

, 
60

 
,O

, 
O

, 
O

 
O

, 
O

, 
O

 
O

, 
7,

 
14

 
O

, 
O

, 
O

 

Po
rc

en
ta

ge
m

 m
ed

ia
 d

e 
ãr

vo
re

s/
pa

rc
el

a 
el

a!
 

si
fi

ea
da

s 
to

m
o:

 

,T
 (

ár
vo

re
s 

ti
pe

ia
s)

 
10

0 
10

0 
72

 
10

0 
'10

0 
93

 
10

0 
H

 (á
rv

or
es

 h
íb

ri
da

s)
 

O
 

O
 

28
 

O
 

O
 

7 
O

 

T
ot

al
 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

IE
. 

c
a
m
a
L
d
u
L
e
n
~
l
~
 

ex
 

(1
02

66
) 

=
 c

o
lh

id
o

 
na

 
A

.C
.S

. 
de

 
B

ra
si

1
ân

d
ia

-M
G

, 
em

 
m

a
te

ri
a
l 

p
ro

ce
d

ên
ci

a 
10

26
6.

 
Id

em
 

p
ar

a 
as

 
de

m
ai

s 
e
sp

e
c
ie

s/
p

ro
c
e
d

ê
n

c
ia

s.
 

da
 

N
 .....
 



T
ab

el
a 

23
. 

F
re

q
U

in
ci

a 
de

 
h

lb
ri

d
o

s 
na

s 
e
s
p
~
c
i
e
s
/
p
r
o
c
e
d
i
n
c
i
a
s
 

ao
s 

4 
an

os
 

de
 

id
ad

e 
na

 
re

g
iã

o
 

de
 

V
i1

he
na

, 
19

87
. 

E
sp

E
C

IE
S/

PR
O

C
E

D
E

N
C

IA
S 

V
ar

iã
ve

1 
tE

. 
c.

an
la

.f.
du

le
nõ

,ú
, 

E.
 
c.

am
a.

f.
du

le
.n

6~
 

E. 
pe

.U
.U

a.
 

E. 
pe

L
U

ta
 

É
. 

.te
JI

.e
U

C
.o

.I/
.J

'!..
Ú

. 
E.

 
w

w
ph

yU
a 

ex
 

(1
02

66
) 

ex
 

(6
95

3)
 

ex
 

(1
19

56
) 

ex
 

(1
09

66
) 

ex
 

(1
09

75
) 

ex
 

(9
01

6)
 

N
um

er
o 

m
éd

io
 d

e 
ãr

vo
re

s/
pa

rc
e1

a 
13

,7
5 

14
,7

5 
9,

5 
12

,7
5 

14
,7

5 
13

 

V
ar

ia
çã

o 
na

 
po

rc
en

ta
ge

m
 

de
 

ãr
vo

re
s 

hi
br

id
as

/p
a!

 
ce

la
. 

(m
in

, 
X

, 
m

ax
) 

O,
 

11
, 

29
 

0,
 

7,
 

to
 

0,
 

10
, 

21
 

O,
 

35
, 

94
 

O,
 

14
, 

28
 

O
, 

0,
 

Po
rc

en
ta

ge
m

 m
éd

ia
 

de
 

ãr
vo

re
s/

pa
rc

e1
a 

cl
as

-
si

fi
ca

d
as

 c
om

o:
 

T
 (

ãr
vo

re
s 

tl
pi

ca
s)

 
89

 
93

 
90

 
65

 
86

 
10

0 
H

 (
ãr

vo
re

s 
hi

br
id

as
) 

11
 

7 
10

 
35

 
14

 
O

 

T
ot

al
 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

10
0 

I 
E.

 
c.a

.m
cl.

-td
ul

eH
.f.

J,w
 

ex
 

(1
02

66
) 

=
 c

ol
hi

do
 n

a 
A

.C
.S

. 
de

 
B

ra
si

lâ
nd

ia
 e

m 
m

at
er

ia
l 

da
 

pr
oc

ed
in

ci
a 

10
26

6.
 

Id
em

 p
ar

a 
as

 
de

m
ai

s 
es

pe
ci

es
/p

ro
ce

di
nc

ia
s.

 

O
 

N
 

N
 



123. 

Em Porto Velho (Tabela 22)~ os E.c.amai.du.leVl..6-i..6 

ex (10266) e ex (6953), E. pei.l-i.ta ex (10966), E. te~et-i.c.a~

n-i..6 ex (8140) e E. u.~aphylla. ex (9016)s nio apresentaram va

riações discrepantes em relaçio ã tipicidade da casca e ar

quitetura da copa, em relação às caracteristicas tipicas. O 

E. pell-i.ta ex (11956) e E. ~e~et-i.c.a~n-i..6 ex (10975), apresen

taram 28% e 7% de arvores tipicas, respectivamente. 

Em Vilhena (Tabela 23) somente o E. u.~aphylla 

ex (9016) apresentou caracteristicas de casca e arquitetura 

de copa tipicas da esp~cie. O E. c.amaldu.len.6i.6 ex (10266) 

apresentou 11%; o E. c.amalduleVl..6i5 ex (6953), 7%; o E. pellf 

ta ex (11956), 10%; o E. pei.l-i.ta ex (10966), 35% e o E. te

~e;t-i.c.o~n-i..6 ex (10975), 14% de arvores nio tipicas. 

Após a identificação das arvores não tipicas 

nas parcelas, atrav~s da analise das caracteristicas da cas

ca e da copa foi coletado material botinico (folhas adultas 

e frutos) das arvores nao tlpicas, ,G) qual foi devi.damente 

analisado em relação aoS padrões descritos na literatura p! 

ra as espécies estudadas (Tabela 1). 

- E., P ellLta e x (11 956 ), A. € . S. - 06 

Na região de Porto Velho foi consfatadaa 

ocorrinciá , em média, da 28% de arvores nio tipicas nas par 

celas. Em relação à tipicidade da casca, duas arvores apre

sentaram casca fibrosa parcial (parte superior do tronco, ti 



124. 

po "GUM" (Figura 27 ) e dez irvores apresentaram casca tipo. 

"GUM", Figuras 8 (item 3,2.6) e 30. A arquitetura da copa 

apresentou onze irvores com copa do tipo aberta e uma ãrvore 

com copa do tipo densa (Figuras 13 e 14 , item 4.1.1), ocor

rendo ãrvores com casca fibrosa parcial e copa do tipo aber

ta e uma ãrvore com casca "GUM" e copa fechada. As variações 

encontradas nessas ãrvores no tocante às folhas, inflores

cênci a e frutos podem ser observadas nas Fi guras 26, 28 e 29. 

Figura 26 . Variação na forma das folhas adultas das ãrvores não tipi
cas, nas parcelas do E. pe1.i.ila. ex (11956) em Porto Velho, 
aos 5 anos de idade, 1987. 

Arvore; l-casca (C) = " GUM" ; altura(H) = l4,Olm; DAP = l3,69cm; 2-c = 
"GUW'; H = 16,76m;DAP = 17 ,83cm; 3-c = "SUM"; H = 17,37m; DAP = 12,41crn; 
4-c = fibrosa parcial; H = 17 ,37m; DAP = 11 ,78cm; 5-c = "GUM"; H = 15 ,23m; 
DAP = l7,51cm; 6-c = "GUM"; H = 14,Olm; DAP = 12,41cm; 7-c = fibrosa par 
cial; H = 1O,97m; OAP = 8,59cm; 8-c = "GUM"; H = 14,32m; OAP = 11,46 cm; 
9-c = IIGUMII

; H = 12,19m; OAP = 4,77cm; lO-c = "GUM"; H = lO,36m; OAP = 
= 8,59cm; ll-c = "GUMII

; H = 9,14m; OAP = 6,05cm; 12-c = "GUW'; H=12,8m; 
DAP = 8,28cm. 
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Foto: FERREIRA 

Figura 27 . Modelo de ãrvore com casca fibrosa parcial (par

te superior do tronco tipo IIGUM II ). 
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Foto: CASTRO 

Figura 28 . Inf10rescências colhidas nas arvores nao tlpicas 

d o E. P ellita e x (1 1 956), em P o r t o Ve 1 h o a o s 5 

anos de idade, 1987. As inf10rescências 1,2, 3 

e 4, pertencem ãs ãrvores 4, 3~ 2 e 1, respecti

vamente, descritas na Figura 26 
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Foto: CASTRO 

Figura 29 . Variação nos frutos encontrados nas ãrvores não 
tlpicas nas parcelas do E. ):H!,R-R-Ltc( ex (11956) em 

Porto Velho, aos 5 anos de idade, 1987. Os fru

tos 1, 2, 3 e 4, pertencem ~s ~rvores 5, 6, 7 e 

8, respectivamente, descritas na Figura 26 . 
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Analisando a ficha original de coleta de se

mentes na Austrália (Apêndice 20), constatou-se que a proce

dincia ~ de baixa altitude (160m), latitude de 15030'S~ lon

gitude de 145015 1 E Gr. ~ com precipitação de 1.700 mm/ano e 

clima tropical Gmido~ As sementes foram colhidas de 12 árvo 

res na origem. A esp~cie está associada com o E. elaeziana 

e E. te~etieo~ni4. Os solos do local são do tipo arenosos 

com ocorrincia de cascalhos. Existe a possibilidade do in

tercruzamento entre o E. peLLita e o E. te~etieo~ni4, como 

demonstra o Apindice 9. Segundo FERREIRA et a1jj;· (1987), o 

material introduzido originalmente na região norte,apresen

tou a ocorrincia de árvores hibridas vigorosas com casca fi 

brosa parcial e copa aberta, pouco densa com folhas tendendo 

para E. te~etieo~ni4/E. eamaldulen4i4. 

As sementes usadas neste trabalho foramoriun 

das da ACS-06 di Brasilândia-MG (Apindice 2), implantada com 

o ma t e r i a lar i g i na 1 E. P elLi..ta 11 956 . A AC S - O 6 e s t á muito 

pr5xima da ACS-07 (E~ te~etiea~ni4 ex 8140) e da ACS-04 (E. 

eamaldulen4i4 ex 6953), podendo haver intercruzamento, pois 

existe coincidência no periodo de florescimento. 

A análise do material botânico apresentado nas 

Figuras 26. 28, 29, e 30, demonstram: 

a) Em Porto Velho houve uma clara predominância da 
árvores hibridas com casca tipo "GUM" e copa aber 
ta (Fi gura 30) e com fo 1 has e frutos tendendo p~ 

ra os E. eamalduLen4i4 e/ou E. te~etiea~ni4 
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Joto: CASTRO 

Figura 30. Detalhe de uma ãrvore hTbrida (indicada pela se-
ta) em uma parcela do E. pellita ex (11956) em 
Porto Velho, aos 5 anos de idade, 1987. 

b) Essa hibridação pode ter ocorrido tanto na região 
de origem como na ACS em Brasi1ândia, demonstran

do que na implantação das ACS deverã ser melhor 
estudado o isolamento (Apêndice 2). 

c) Considerando a alta frequência de hibridação efe
tuou-se a comparação de performance dos hTbridos 
em relação às especies tTpicas (Tabela 24 e Figu
ras 31 e 32 ), onde se pode concluir: 
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Tabela 24. Altura, DAP, volume cilindrico e forma do tronco 
com os respectivos coeficientes de variação (CVd%), 
das irvores hibridas e das irvores tipicas do 
E. pellit« ex (11956), aos 5 anos de idade na re
gião de Porto Velho, 1987. Dados calculados ao 
nlvel de média de parcelas. 

Classificação .1 CVd OJl.P CVd '/c CVd ~. CVd r~ T.A. ím3rrv \ Im) 
\ , (%) (em) (%) , a .. I (%) (notas) (X) 

Hl!:Jridas 14,58 12 12,56 - 19 O,22~ 53 4~5 O 15 

Tipicas 11,48 28 10,31 32 0,124 77 4~ó 19 39 

~lêdi a 13,03 11,44 0,176 4,6 

Teste t (5%) 4,14* 1,23ns 1 ,'84ns O,14ns 

* = significativo ao nivel de 5% de probabilidade; ns = nao 
significativo ao nivel de 5% de probabilidade; H = altura; 
DAP = diâmetro ã altura do peito; Vc = volume cilindr;co; 
Ft = forma do tronco; T.A. = tamanho da amostra; CVd% = cóe
ficiente de variação dentro de parcela. 
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ALTURA tlll) 

!USRIDAS 0.22& MS 

11.48 TíPtCA5- 0.124 

Figura 31 . Altura e volume cilindrico das ãrvores hibridas 
e das ãrvores tipicas do E. pelli~~ ex (l1956) 
aos 5 anos de idade em Porto Velho~ 1981. .As 
barras representam a midia da populaçio. O aste 
risco significa que as irvores hibridas sio sup~ 
riores is ãrvores tipicas ao nivel de 5% de pro
babilidade pelo teste t pareado; ns = nio signi
ficativo ao nive1 de 5% de probabilidade. 

O~ (CIIl)- FORMA- eaã_· t ......... 
I 12.5& NS a ia M.DAS!' ... S- ul 

I I~t TíPu:AS? 4.& I 

i • 1 1 L I. , l I I I , 
!3 12 te 8 6 4- Z (J. 2 :5 .. 5 

Figura 32 . DAP e forma do tronco das ãrvores h;bridas e das 
ãrvores t;picas do E. pelli~~ ex (11956) aos 5 
anos de idade em Porto Velho, 1987. As barras 
representam a midia da populaçio; ns = nio sign1 
ficativo ao n;vel de 5% de probabilidade. 
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Com relação a: 

a) Altura total {m}: as árvores hibridas apr~ 

sentaram altura media de 14,58m, com amplitude de 7,62 a 

17~37m, foram 27% superiores às árvores tipicas (altura me

dia = 11,48m, com ampiitude de 4,87 a 17,37m), diferença con 

siderada significativa ao nivel de 5% de probabilidade pelo 

teste t pareado. 

b) DAP (em): odiimetro medio das árvores hi

bridas foi de 12,56cm, com amplitude de 6,05 a 17,83cm. Foi 

22% superior ao DAP das árvores tipicas (DAP medio = 10,31cm, 

com amplitude de 2,86 a l6,87cm). Embora a diferença não te 

nha sido significativa entre as duas classes, ê evidente o 

potencial para o uso das árvores hibridas, podendo-se sele

cionar arvores individuais (Figura 30 ) para os futuros pro

gramas de melhoramento na região. 

c) Volume c i 1 1 n d r i c o( m 3 I a r v ) : a p r o d u t i v i d a d e 

das árvores hibridas em volume cilindrico foi de 0,228 m3 j 

ãrvore com amplitude de '0,222 a 0,.417 m3 jãrvore. Foi em media 84% 

superior ao das árvores tipicas (volume cilindrico= 0,124m3 j 

arvores, com amplitude de 0,003 a 0,339 m3járvore). Não hou 

ve diferença significativa entre estes resultados pelo teste 

t, porem, fica evidente a superioridade das árvores hibridas 

em relação às árvores tipicas. 
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d) Forma do tronco: nao foram observadas dife 

renças consideráveis entre as duas classes (Tabela 24). 

Na regiio de Vilhena (Tabela 23) o E. peLli~a 

ex (11956) apresentou 10% de árvores nio tipicas. Não houve 

a ocorr~ncia de árvores com casca "GUM" total, havendo sim, 

100% das árvores não tipicas com casca tipo fibrosa parcial 

como foi demonstrado na Figura 27. A análise das folhas 

adultas e dos frutos (Figuras 33 , 34 e 35 ) demonstra: 

2 3 

a 1 i i I i I ! ~ , r . I & • ~ ! ! • • • •. 

Figura 33. Variaçio na forma das folhas adultas das ãrvores 
não tipicas, nas parcelas do E. pelLi~a ex (11956) 
em Vilhena aos 4 anos de idade, 1987.' 

Ârvore~ l-casca (e) = fibrosa parcial; altura(H) = 5,80m; DAP 
= 7,80 cm; 2-C = fibrosa parcial; H= 5,80m; DAP = 7,80 cm; 
3-C = fibrosa parcial; H = 9,46m; DAP = 1l,78cm. 



134. 

'\ 

f11111}lIDI i,i' 

Y : 
I I I I 
2 a 4 tl I I , , 

Foto: CASTRO 

Figura 34 . Umbela com frutos de uma ãrvore não tTpica do 

E. peflita ex (11956) em Vilhena, aos 4 anos de 

idade,1987. Árvore identificada na Figura 33, 

folha numero 2. 
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Figura 35. Variação nos frutos das ãrvores não tlpicas de 
E. peff~ta ex (11956) em Vi1hena, aos 4 anos de 
idade, 1987. Frutos 1, 2 e 3, pertencentes as 
ãrvores descritas na Figura 33, folhas 3, 2 e 
1 ,respectivamente. 

a) As caracterlsticas das folhas estão dentro dos p~ 

dr6es de literatura do E. pell~ta, ocorr~ncia do 
norte da Austrã1ia. Quanto aos frutos, suas dime~ 
s6es estão bem abaixo daquelas consideradas tlpi
cas da especie (Tabela 1) e suas va1vas variam en 
tre salientes e inclusas (Figura 35). 

b) Chama a atenção a ocorr~ncia de ãrvores hlbridas 
tão distintas das de Porto Velho, sugerindo, alg~ 

ma interação com local a nlve1 de canteiro na se
leção das mudas. 
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- E. pet!~td ex (10966), ACS - 11 

Na região de Porto Velho foi constatada gra~ 

de tipicidade da procedência (Tabela 22), em contraste com 

Vilhena, onde a freqüência das ãrvores não tipicas chegou a 

35% (Tabela 23). 

Em relação ã casca, 100% das ãrvores nao tipi 

cas apresentaram casca fibrosa parcial e a copa foi conside

rada 100% do tipo floresta intermediãria, conforme pode se~ 

observada nas Figuras 36,37 e 38. 

Analisando a ficha original de coleta de se

mentes da Austrãlia (Apêndice 10), constatou-se que as semen 

tes foram colhidas de duas ãrvores na origem a uma altitude 

de 107m, latitude de 13 0 52 1 S, longitude de 143°16 1 E Gr.,com 

precipitação de 1700 mm e clima tropical umido. As especies 

associadas eram de gêneros tipicos de floresta tropical umi

da (A~auca~~a, T~~4~ania, MeLaleuca e CaLll~~i~). O solo 

era de origem granitica (solos ferteis). 

Em função das informações da referida ficha, 

não hã possibilidade de ter ocorrido intercruzamentos na ori 

gemo Entretanto,. na A.C.S. de Brasilândia-MG, existe a pos

sibilidade de cruzamento, principalmente, com o E: .:t.e~e~icalL 

n-<-4 e x 81 4 O (A. C • S. - 07) (A P ê n d i c e 2). 
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M' 'L.L:.'! 14. 

Figura 36. Variação na forma das folhas adultas das ãrvores não tipicas, 
nas parcelas do E. p~ ex (10966) em Vilhena, aos 4 anos 
de idade, 1987. 

* As ãrvores portadoras~destas fo1has,apresentavam as seguintes alturas 
(m}/DAP (em): 1 = 6,10/6,37; 2 = 6,114,46; 3 = 3,66/2,39; 4 = 6,71/7~32; 
5 = 4,58/4,93; 6 = 6,71/7,96; 7 = 6,41/7,64; 8 = 7,63/12,73; 9 = 3,36 1 
2,55; 10 = 4,58/3,5; 11 = 6,41/8,59; 12 = 3,66/4,93; 13 = 6,41/7,32; 14= 
= 7,32/9,23; 15 = 2,44/1,75; 16 = 5,19/5,73; 17 = 5,49/7,16; em todas as 
ãrvores a casca era do tipo fibrosa parcialo 
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Figura 37 . Inf10rescência de duas arvores não tlpicas do 
E. pellita ex (10966) em Vi1hena, aos 4 anos de 

idade, 1987. 

inflorescência da arvores descrita na Figura 36 , folha 
2 ; 

2 = inf10rescência da arvore descrita na Figura 36, folha 1. 
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Foto: CASTRO 

Figura 38 . Variação nos frutos das árvores não tlpicas do 

E. pe.tfLta ex (10966) em Vi1hena, aos 4 anos de 
'idade, 1987. 

De 1 a 7, frutos pertencentes as arvores descritas na Figura 

36 , folhas de 3 a 9, respectivamente. 
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A anãlise das va~iações observadas com rela

çao as fo 1 has e frutos das arvores nao tipi cas, que ocorreram 

em Vilhena~ demonstra: 

a) A ocorrência de cruzamentos generalizados e ca
suais entre as espécies compativeis (Apêndice 1). 
Tal hipõtese se baseia na grande variedades das 
formas das folhas adultas e dos frutos encontra
dos, conforme pode-se observa nas figuras 36 e 38 . 

b) Os hibridos com E. ~e~e~ieo~fti~ e E.eamaLdaleft~i~ 
que apresentaram predóminância em Porto Velho, p~ 

ra a procedência ex (11056) não ocorreram na pro
cedência ex (10966), o que pode justificar um es
tudo mais detalhado do florescimento da procedên
cia em Brasilândia-MG. 

c) A anãlise da variação dos frutos (Figura 38) par~ 

ce conduzir a uma provãvel hibridação do E. pellf 
~a com E. u40phyLLa e E. alba, existentes na 
A.C.S. de Brasilândia, pois algumas das arvores 
estudadas (4, 6, 8 e 9, Figura 36), apresentam 
frutos muito similares aos das duas espéCies (fr~ 

tos 2, 4, 6 e 7, Figura 38 ). 

A exemplo do que foi feito com relação ao E. 

peLlLta ex (11956) em Porto Velho, considerando-a alta fre

quencia de hibridaçâo na procedência ex (10966) neste laial, 

se procurou comparar a performance das ãrvores tlpicas em re 

laçâo a performance das ãrvores hibridas obtendo-se os se

guintes resultados apresentados na Tabela 25 e Figuras 39 e 

40 .. 
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Tabela 25. Altura, DAP, volume cilindrico e forma do tronco 
com os respectivos coeficientes de variação (CV%) 
das ãrvores, hibridase tipicas do E. peli.Lta. ex (10966) 
aos 4 anos de idade na região de Vi 1 hena, 1987. Dados 
calculados ao nivel de media de parcelas. 

Classificação H CV DAP CV Vc CV Ft CV LA. (m) (%) (cm) (%) (m 3 /ãrv. ) (%) (%) 

Hibridas 5,72 21 6,51 35 0,025 70 3,1 29 19 

Tipicas 5,24 38 6,07 37 0,027 101 2,2 42 32 

Media 5,48 6,29 0,026 2,7 

Teste t(5%) 0,55ns 0,38ns 0,12 ns 1,02ns 

ns = não significativo ao nivel de 5% de probabilidade; H = altura; DAP= 
diâmetro à altura do peito; Vc'= volume ciHndrico; Ft = forma do troncQ; 
T.A. = tamanho da amostra;, CV(%) = coeficiente de variação ao nivel da 
parcela; I colhido na A.C.S. de Brasilândia-MG, em material da procedên
cia 10966 

Não-foram detectadas diferenças significati

vas entre os desenvolvimentos,apresentados pelas ãrvores hi

bridas em relação às ãrvores tipicas, embora a superioridade 

em termos medias, das ãrvores hibridas, tenha se manifesta

do em relação às tipicas para altura (hibridas = 6,72m com 

amplitude de 2,44 a 7,63m e tipicas = 5,24m com amplitude de 

2,75 a 13,l2m), DAP (hibridas = 6,51cm com amplitude de 1,75 

a 12,73cm e tipicas = 6,07cm, com amplitude de 2,23 a 17,19 

cm}, volume cilindrico (hibridas = 0,025 m3 jãrv., com ampli

tude de 0,001 a 0,096 m3 jãrv. e tipicas = 0,027 m3 /ãrv., com 
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amplitude de 0,001 a 0~305 m3 jãrv.} e forma do tronco (hibri 
. -

das = nota 3,1, com amplitude de 2 a 5 e tipicas = nota 2,2 s 

com amplitude de 1 a 4). 

HíBRIDAS Q,025 NS 

5.24 TíPICAS 0.02.., 

Figura 39. Altura e volume cil1ndrico das ãrvores hlbridas 
e das ãrvores tipicas do E. peii~~a ex (10966) 

aos 4 anos de idade, em Vilhena, 1987. As bar
ras representam a media da população, ns = não 
significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

6,$1 flS HíBlllDAS 

T.íPICAS-

7 6 $ .. 3 2! • 

figura 4Q . DAP e forma do tronco das ãrvores hibridas e das arvores ti
picas do E. peitLta ex (l0966) aos 4 anos, em Vilhena, 1987. 
As barras representam a media da população; ns = nao signifi 
cativo ao nivel de 5% de probabilidade. 
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Embora as diferenças nao tenham sido signifi

cativas ao nivel de media de classes, o potencial do hibrido 

ê evidenciado pela menor variação ao nivel individual confo! 

me pode ser observado pelos coeficientes de variação ao ni

vel de classe, dos hibridos em relação ãs ãrvores tipicas. 

Apesar das ãrvores tipicas apresentarem os maiores valores 

na amplitude, tais valores deve-se a somente um individuo na 

amostra, quando a maioria dos valores se situam abaixo da me 

dia. 

- E. te.Jte.ti.coJtni.h ex (10975),. A. C. S. - 08 

Na região de Porto Velho a especie/procedên

cia apresenta 7% das ãrvores consideradas não tipicas (Tabe-

la 22) e em Vilhena 14% (Tabela 23). 

Analisando a ficha original de coleta de se

mentes na Austrãlia (Apêndice 12) se observa que as sementes 

foram colhidas de 3 ãrvores na ori~em, a uma altitude de 

110 m, com latitude de 15025 1 S, longitude de 1440 10 1 E Gr .. 

Neste local, se encontrava associada a E. te66elafti6, E. :te-

tJc.odo I1ta , Melaleuc.a sp., TJc.-<-J.Jtal1ia sp. 

Em função das informações da ficha de coleta 

(Apêndice 12), não pOderia haver p05sibilidade de cruzamento 

na origem. Na A.C.S. de Brasilândia a probabilidade maior 

para cruzamento seria com o E. c.amaldulel1J.J-<-6, a especie mais 

prõxima (ACS-03) (Apêndice 2), havendo, tambe~ a possibilid! 
de de cruzamento com as outras especies. 
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Foi observada a predominância de árvores com 

caracteristicas tipo "GUM". Em Porto Velho duas arvores 

apresentaram casca tipo "GUM" (Figura 42) com variação no 

padrão de folha adulta e frutos (Figuras 41 e 43 ). 

M I I .L.!...!.I ! I I 

Figura 41 . Variação na forma·das f~lhas adultas das árvores 
não tipicas do E. ~e~e~iea~ni~ ex (10975) em 
Porto Velho, aos 5 anos de idade, 1987. 

1 m casca "GUM", altura = 12,8 m; DAP = 8,91 cm; 
2 = casca "GUM", altura 9,75 m; DAP = 6,37. 
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Foto: CASTRO 

Figura 42. Provável hibrido do E. :tefLe:tic.ofLni.ó ex (10975) 
em Porto Velho, aos 5 anos de idade, 1987. 
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Foto: CASTRO 

Figura 43. Fruto do E. te.!Le;t-Lc.ofLJtt-l-6 ex (10975) colhido na 

árvore 2 da Figura 41, em Porto Vel ho aos 5 
anos de idade, 1987. 

Na região de Vilhena três ãrvores apresentaram 

casca fibrosa residual na base do tronco (ãrvores 2, 4 e 8, 

Figura 44); quatro do tipo fibrosa total (árvores 1, 3, 5 e 

6, Figura 44) e uma considerada tipo IIGUM II com casca resi-

dual (árvore 7, Figura 44). A variação nas folhas adultas 

está representada na Figura 44. -Somente uma arvore aprese~ 

tou frutificação (Figura 45), estando dentro dos padrões de 

variação da especie. Há necessidade de dar continuidade as 

observações para melhor analisar a tipicidade da especie e 
da procedência. 
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Figura 44. Variação na forma das f~ihas adultas das arvo
res não tipicas do E. ~e4e~iea4ni~ ex (10975) em 
Vilhena, aos 4 anos de idade, 1987. 

Arvores- 1 = a 1 tu ra (H) = 3,66m; DAP = 2,23cm; 2 - H = 5,8m; 
DAP = 6,05cm; 3 - H = 9,15m; DAP = 9,55cm; 4 - H = 5,8 m; 
DAP = 6,53cm; 5 - H = 3,05m; DAP = 1,91cm; 6 - H - 7,93 m; 
DAP = 9,87cm; 7 - H = 6, 1 Om; DAP = 6,21cm; 8 - H = 5,49 m; 
DAP = 3,5cm. 
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Foto: CASTRO 

Figura 45. Fruto do E. :te.Ite.,tÁ-C.OItI1Á-.ó ex (10975), colhido na 

arvore 3 da Figura 44, em Vi 1 hena aos 4 anos de 
idade, 1987. 

- E. c.amaldale.n~Á-.ó ex (10266), A.C.S. - 03 

Na região de Vilhena foram detectadas 11% de 

ãrvores não tlpicas (Tabela 23) nas parcelas da referida es

pecie/procedência. Analisando a ficha de coleta na Austrã

lia (Apêndice 8), se observa que as sementes foram colhidas 

de três ãrvores na localidade pr6xima a Petford - QLD a uma 

altitude de 457m, latitude de l7 0 24'S, longitude de l45 0 20'E 

Gr., com prec i pi tação de 460 11I1I1/ a no. O povoamen to era pu ro 

e o solo do tipo aluvião arenoso com cascalho na margem de 
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rio. Considerando que a espicie formava povoamentos puro.s 

nio pode-se aventar a possibilidade da hibridação ter ocorri 

do na origem. Na A.C.S. de arasilindia, as probahilidades 

para cruzamentos seriam idinticas as ji citadas para o E. te 

~etiea~ni~ ex (10975). 

Em sei s· a rvores a na 1 i sadas , duas. apresenta vam 

casca do tipo "GUM" (irvores 1 e 2, Figura 46 ), tris com 

casca do tipo "GUM" com residuo de casca fibrosa (irvores 3, 

4 e 5, Figura 46) e uma com casca fibrosa por todo o tronco 

(irvore 6,-Figura 46). A variaçio das folhas adultas e dos 

frutos dessas ãrvores se encontram -na Figura 46 e 47 . Na 

Figura 48, pode-se observar uma inflorescincia. 

Fica evidente um provãvel hibrido com o E. 

pellita (ãrvores 1, 2 e 6), oriundo da A.C.S. de Brasilindia. 

As outras variações nao possibilitam a associação com provi

veis cruzamentos. 
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3 

F i 9 u r a . 46. Va r i a ç ã o n a f o rm a das f o 1 h a s a d u 1 tas das a r v o -
res não tipicas do E. eama!du!~n~i~ ex (10266) 
em Vilhena~ aos 4 anos dê idade~ 1987. 

1 - Altura (H) = 5~18m; DAP = 4,14cm; 2 - H :: 6,41 ; DAP :: 

4,46cm; 3 H :: 5, 19m;- DAP - 4,46cm; 4 - H :: 4,88m; DAP :: 

4,62cm; 5 - H :: 8,54m; DAP = 7,Ocm; 6 - H :: 4,88m; DAP :: 

4,77cm. 
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Foto: CASTRO 

Figura 47. Variação nos frutos do E. c. amecfdu.,f e li -6 i-6 ex (10266) 

em V-ilhena, aos 4 anos de idade, 1987. 

- colhido na arvore 5 da Figura 46 

2 - colhido na arvore 6 da mesma figura. 
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Foto: CASTRO 

Figura 48 . Inflorescência colhida na árvore 5, Figura 46 do 

E. camaldulen~i~ ex (10266) em Vilhena, aos 4 

anos de idade, 1987. 

- f. eamaldulen~~~ ex (6953), A.C.S. - 04 

Foram observadas 7% de árvores não tlpicas em 

Vilhena nas parcelas desta especie/procedência (Tabela 23). 

Analisando a ficha Australiana (Apêndice 7) se constata que 

as sementes foram colhidas em 5 árvores na localidade de 

Emmu Creek, pr6ximo a Petford-QLD a uma altitude de 520m e 

latitude de 17 0 20 1 5, longitude de 144 0 57 1 EGr., com 700 mm/ 

ano de precipitação, ocorrendo em solo escuro arenoso, asso-

ciado ao E. leptophelaba, E. papuana, Melaleuca, Acacia spp. 
C«:',UC(!CLHC( spp. 



153. 

o taxonomista E. Larsen (Apêndice 7), conside 

ra que a especie no caso seria mais próxima ao E. te~et~ea~

n~~, apresentando ãrvores com casca branca fosca, com res;

duas de casca rugosa na base do tronco. E que, possivelmen

tem a esp~cie tenha cruzado com E. alba, pois havia coinci -

dência de florescimento. 

Embora houvesse as informações acima, na 

A.C.S. de Brasilândia tamb~m existem condições para cruzame~ 

tos com outras esp~cies, a e~emplo do E. te~et~eo~n~~ ex 

(10975) e do E. earnaldulen~~~ ex (10266), porem, não foi po~ 

slvel detectã-los. A Figura 4~ que apresenta variações nas 

folhas adultas e a Figura 50 , apresentando uma inflorescên

cia, não permitem maiores especulações a respeito. 
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2 4 

-~ 

Figura 4Q. Variação na forma das folhas adultas das ãrvores 
não tlpicas do E. eamaldalen~i~ ex (6953) em Vi
lhena, aos 4 anos de idade, 1987. 

1 - casca 'IGUM" com deposição na base do tronco, altura (H)= 
6,10m; DAP = 4,40cm; 2 - casca fibrosa parcial; H = 6,10 m ; 
DAP = 3,82cm; 3 - casca fibrosa por todo o tronco; H = 7,93m; 
DAP = 7,00cm; 4 - casca "GUM" com deposição na base do tron
co; H = 8,85m; DAP = 8,91cm. 
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Foto: CASTRO 

Figura 50. Inflorescência colhida na arvores 2, da Figura 49 

na parcela do E. c.amatdutc.I'I-ó·(_-ó ex (6953) em Vi

lhena, aos 4 anos de idade, 1987. 

- f. te~eti~o~ni~ ex (8140), A.C.S. - 07 

A esp~cie/procedência teve comportamento mui-

to bom em Porto Velho, apresentando boa tipicidade. r oriun 

da de Cooktown, as margens do Palm River (Apêndice 11), a uma 

altitude de 336m, latitude de 16 0 10 1 5, longitude de 144 0 50 1 

E Gr., com precipitação de 1700 mlll/ano, predominantemente de 

verao, clima tropical umido. As sementes foram coletadas em 

três ãrvores sobre solo aluvial arenoso com pH de 5,5 a 6, e 

estava associada aos gêneros Melateuca, Nauctea e Acacia. 
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Apesar de ter potencial para o cruzamento com 

o E. pelli~a não se detectou ãrvores não tipicas nas parce

las da espécie/procedência~ devendo-se estudar melhor o seu 

comportamento. 

- E. u~ophytla ex (9016), A.C.S. nao identifi 

cada (Apêndice 2) 

E uma espécie considerada potencial para re

giões de clima tropical, contudo, neste teste, não confirmou 

sua superioridade, embora tenha mostrado estabilidade no com 

portamentonos dois locais. 

A procedência ê originaria de Dilli (Eremera) 

Timor Português a uma aititude de 580m, latitude de 80 39 1 $, 

longitude de 125 0 27 1 E Gr. A~ sementes foram colhidas de 

qu a t r o a r v o r e s, sob r e solo v u 1 c â n i co.· N a c o 1 e ta (A P ê n d i c e 

24), o taxonomista Larsen demonstrou ter düvida com relação 

a d ua s a r v o r e s, c i ta n do que h a v i a um à' p r o p o r ç ã o d o tronco 

(3/4) tipo IIGUM II e o restante (1/4) tipo rugosa, com frutos 

grandes. Ao descrever as associações cita o nE. deeai~nea-

naU, hoje conhecido como E. u~ophylla tipico. O provavel 

hibrido detectado por Larsen, pode ser semelhante ao mate-

rial de Rio Claro-SP, hoje considerado uma variação clinal 

da espécie com relação ã casca. 
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Em vista dos resultados apresentados pela pr~ 

cedência, seria altamente aconselhãvelr~estudã-la com proc! 

dências indonesianas de baixa altitude. 



158. 

5. CONCLUSOES 

a) Os Eueaiyptu~ de floresta aberta demons-

traram melhor adaptação nos dois locais. Apresentaram sem

pre os melhores resultados~ em todas as idades de avaliação. 

Em Porto Velho~ aos 5 anos. o E. eamaldulen~i~ 

ex 6953, E. te~etiea~ni~ ex 8140 e E. te~etiea~ni~ ex 10975 

foram os melhores tratamentos (sobrevivência e altura supe

riores a 85%e12.5 m, respectivamente). O pior resultado foi 

apresentado pelo E. pellita ex 10966 que obteve a menor so

brevivência (76.6%le a menor altura 00,85 m). 

Em Vilhena. aos 4 anos~ o E. eamaldulen~i~ ex 

6953, E. te~etieo~ni~ ex 10975 e E. C4maldulen~i~ ex 10266 

foram os melhores tratamentos (sobrevivência e alturas supe

riores a 85% e 6 3 0 m, respectivamente). O E. pellita ex 

11956 apresentou a pior sobrevivência (59,4%). A menor a1tu 

ra foi apresentada pelo E. u~aphylla ex 9016 (4,82 m). 

o tamanho da muda nao influenciou no cresci

mento em altura nos dois locais. 
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b) Os Eucalyp~u4 de floresta intermediária, no 

geral, apresentaram o maior desenvolvimento em DAP. 

Em Porto Velho, aos 5 anos, o E. te~e~ic~ani6 

ex 8140, E. pelli~a ex 10966, E. pelli~a ex 11956 e E. u~a

phylla ex 9016 apresentaram diâmetros superiores a 10,8 em, 

valor superior a média experimental. O pior diâmetro foi 

apresentado pelo E. camaldulen6i6 10266 (9,2 em). Para as 

especies de floresta intermediária a localização 

foi importante na expressa0 desses resultados. 

do bloco 

Em Vilhena. aos 4 anos, o E. pelli~a ex 11956, 

E. eamaldulen6i6 ex 6953, E. pelli~a ex 10966 e E. u40phylla 

ex 9016 apresentaram os maiores diâmetros (acima de 6,20 em). 

O menor diâmetro foi obtido pelo E. eamaldulen6i6 ex 10266 

(5,32 em). 

c) Em Porto Velho a forma das ãrvores nao foi 

importante na determinação de diferenças entre os tratamen

tos. Na região de Vilhena, as espécies de floresta aberta 

apresentaram árvores com a forma significativamente melhores 

que as de floresta intermediãria. 

d) A separaçao das espécies/procedências pelo 

tipo de florestas que formam, nos dois locais, foi mais efe

tiva na determinação da correlação entre as caracteristicas, 

como: sobrevivência com altura total e forma do tronco; altu 



160. 

~a total com DAP e forma do tronco e DAP com volume cilindri 

co e forma do tronco. Quase todas as correlações fenotipi

cas entr~ as caracteristicas foram constatadas nos Euealyp

tu~ de floresta aberta, os quais tiveram seus resultados ma~ 

carados quando analisados conjuntamente com os Euealyptu~ de 

floresta intermediiria. 

e) Através do estudo das correlações fenotipi 

cas entre as alturas das plantas nas diferentes idades, obti , 

das pelo coeficiente de correlação de Spearman, conclui-se 

que: considerando as idades de avaliação, em Porto Velho, os 

resultados obtidos permitem fazer previsão de crescimento a 

partir do segundo ano. Em Vilhena, tais previsões podem ser 

feitas ji a partir do primeiro ano. 

f) Em Porto Velho, aos 5 anos, o maior cresci 

menta volumétrico (volume cilindrico) médio apresentado pe

los Euealyp.tu~ de floresta aberta (11%' superior ao apresent~ 

do pelos Euealyp.tu~ de floresta intermediiria) comprova a 

superioridade desse grupo de espécies na- região. ° melhor 

resultado, obtido pelo E. te~e.t~eo~ni~ ex 8140 (51,07 m3/ha/ 

ano), foi significativamente superior ao apresentado pelo 

E. eamaldulen~i~ ex 10266 (26,96 m3/ha/ano), o pior'tratame~ 

to. 

Em Vilhena, aos 4 anos, estes resultados se-
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guiram a mesma tendência sendo os Eue~~~ptu~ de floresta 

aberta 9% superior, em média, aos Eueal~ptu~ de floresta in

termediãria. O E. e~m~ldule.n.s.L6 ex 6953 (10,82 m3 / ha / ano) 

foi o melhor tratamento e o E. e~maldule.n~i~ ex 10266, o 

pior. 

g) A diferença entre locais foi altamente si~ 

nificativa. A produtividade em Porto Velho chegou a ser cin 

co vezes maior que em Vilhena, para determinadas procedên-

eias. Especificamente para as procedências 6953 e 1026E do 

E. Qamaldule.n~i~. as informações da origem foram importantes 

no entendimento do comportamento diferenciado apresentado p! 

las procedências. 

h) A anãlise da tipicidade botânica das proc! 

dências permitiu concluir que: 

E. pe.llita ex 11956 

Em Porto Velho apresentou 28% de ãrvores hi

bridas com predominância de hibridação com espécies de flo

res ta aberta (E. Qamaidulen~i.ó e E. ,teJte:tÁ..QoJtnÁ..~). Na re

gião de Vi1hena apresentou 10% de plantas hibridas fenotipi

eamente diferentes das observadas em Porto Velho. Em ambos 

os locais. o desenvolvimento das ãrvores hibridas foi supe

rior ao das ãrvores tipicas. Tais hibridações podem ter 

ocorrido tanto na origem como na A.C.S. de Brasilândia. 
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E. pelli~a ex 10966 

Apresentou 35% de ãrvores hibridas em Vilhe

na. Em vista das variações encontradas nas folhas e frutos~ 

pode-se concluir que essas hibridações ocorreram na A.C.S~ de 

Brasilindia (MG) de forma generalizada e casual entre as es

picies compativeis. As irvores hibridas apresentaram desen

volvimento superior ao das árvores tipicas. 

E. te~etico~ni4 ex 10975 

Em Porto Velho, apresentou 7% de árvores hi

bridas- Essas hibridações ocorreram "na A.C.S. de Brasilin-

dia de forma generalizada, sendo as maiores 

de cruzamento com o E. camaldulen4i4. 

possibilidades 

Em Vilhena apresentou 14% de árvores hibridas, 

aparentemente; considerando o padrão da casca (fibrosa resi

dua 1), cruzados com o E. u~ophljlla e/ou E. pellita. 

i) Especialmente para os E. te~etico~ni4 ex 

10975, E. camaldulen4i4 ex 10266 e E. pellita ex 10966, o 

isolamento na A.C.S. de Brasilincia (MG) demonstrou ser ine

ficiente. 
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Apêndice 1. Classificação taxonômica das especies que faziam parte da A.C.S. de Brasilânida-MG, 
por ocasião da coleta de sementes para este trabalho e especies associadas na ori
gem. 

. _.~ -, .. ,"-'. 

Especie Subgenero Secção Serie Subserie Superespecie Código (PRYOR) 

* E. alba1 Symphyomyrtus Exsertaria A1bae A1binae alba SNABAA 
* E. bJuu~.<.ana Symphyomy!::j:us Exsertaria Teret i cornes Tereticorninae SNEE 
* E. c.ama.tdu.ten4-<A Symphyomyrtus Exsertaria Tereticornes Tereticorninae C1JJIIa1.dui.en4-<A SNEEPA 

IF. c.i.:.tILi.o do lU! Corymbia Ochraria Macu1atae ma.cu.fa;ta CCC; A 
E. cloe.z.iana 2 Idiogenes Gympiaria C10ezianae IM: A 

"E. de.ca..iAnea;w."'+ 

* E. e.xc.eJtta. Symphyomyrtus Exsertaria Tereticornes Tereticorninae e.xc.eJLta. SNEEX 
* E. 9~ Symphyomyrtus Transversaria Salignae Sa1igninae uL.Ugna SECAB 
* E. te.ptopnteba1 Symphyomyrtus Adnataria 01iganthae 01iganthine SUABB 

* E. m~CDI!.Y,/) Symphyomyrtus Sebaria Microcorythes SWA: A 

E. pa.puana 1 Blakella Lemuria C1 avigerae (BM: B) 
* E. pe1U:ta. Symphyomyrtus Transversaria S~lignae Resiniferinae I!.u-ÚU 6 eJLa SECCA 

E. tu 4 ei.aJL.i.A 3 ~lakel1a Lemuri a C1avigerae BAA: A 
* E. telle;ti.c.oll.t1iA 2. Symphyomyrtus Exsertaria Tereticornes Tereticorninae teJLe;ti.c.oll.t1iA SNEEB 

E. te.t/Lo do n.ta. 3 Eudesmia Quádraria ~etrodontae EAC: A 
* E. UII.1JphyUa. Symphyomyrtus Exsertaria A1bae Urophyllinae SNAAA 

Fonte: PRYOR & JOHNSON (1971). 
* especies compatlveis para cruzamento; 1 - associações na orig~n com o E. camatdulen4-<A 6593 (Apêndice 8); 2 - associações na origem com 
E. peltit4 11956 f Apêndice 9). 3 - associações na origem com E. teJLe;ti.C.D~ 10975 (Apêndice 12); 4 - associações na origem com E. ~o-

phyUa. 9016 (Apêndice 13). 
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Apindice 2. Croqui da A.C.S. de Brast1india-MG. 

Fonte: IPEF (1987). 
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Apêndice 3. Precipitação média, temperaturas e umidade rela
tiva na região de Porto Velho-RO. 
Fonte: SUDAM (1984) 
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Apindice 5. Precipitação midia, temper~turas e umidade rela
tiva na região da Vilhena-RO. 
Fonte: SUDAM (1984). 
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Apêndic.e 7. 

Specles: ••••• ~, .C\l".l\l"\l~ ... n ... ~~ •••••••••• LoI No •••• s..~I'~J. ..••.•. , 

Loc:allw: .••. ~. ,,!:I..l!~ ..... !': .o.f. ~'!tf?~··.(~? .,,!i~~~ ."~~~ .0: ~Q.':~~.i .... . 
. .. . . Q\l.t"ensland_· ........ ........................................................ lo .. .. 

. .. . l .......... W+.' .. -;~'J ... il.;~' .. ':'o;~.~·I.":' ..... .... ~f. I~C: .... ,.~.J. 

Long. : ' •• 14•10 • ~. " •• 5.7.' •• Lat. : •••• '7.° ..... 2.0:. Alt. : ... 1..?C?t! fileI 

Aapect end sJope: .. . "!'~~~ ~~~r.rs!' ............................................................... .. 

I Assocl"tlon : .••• 1" •• cp!"9\d.u}·P!s.:I.!" .E ••• ~,!p'~!'"i!l.e!>'1', P: .~..P!''1'J!8.' •••••• 
.. .. .. .. He- la.leuca. •• CIla,uariJUl ... Ac,s,::illlll ................................... .. 

SoU: •••••••••• ;;'1'~~Y. !~ ..................... ' ................ . 

r" Nearest Meto. Statlon: .... Ht... .. Sur.pl":l ............................ .............................. .. 

'\ o" o' 
Long.: •.• 1'1" ..... :1~ .. Lal.: •••• '.8 ..••.• ~9 •• Alt. : •• h~~7 .. 1"81 

Average deUy maximum temperature t warmest month: ............ 9,4 .• 7 .... ,or 
Averaoe daUy m1n1mum temperature. coldest month: ............. 48..8 .... Dr 

Frosta occur: •• ~~e. ~~~ .J~~ ••• ; loweat recorded: •• ~~'.~ •• ?F 

PreclplU,tlon; monthly: .,. • • • • • • • • • . •• Annual total : ~~'.'? ... Inches 

FIMTAIMI11'IAISIOINID 

l Tree ; foI. i buds.! capa.l height d.b.h·1 photo I 
1- .3 .. l.~ . .' .. ~ .l.~ .. ~ .6p! •.• • 1)". '1' ." ....................... i. 
I
· .. ;! •• f . ~ .... ". ·1· ". .. l .5.6: •• , • lll". . . ...........•............. 

. : : : ~: : t : ~ : :.: ~ ~ : j : ~ : : t :~~~ : : : : ; ;:: : j : : : : : : : : : : : : :.: : : : : : : : : : :.: 
I I. i • i. :" •. I • •• 5 •• r .•.. : .••.•....... 5 •••••• 1'1 •• , •••.••••••••••••••••••••• 

, . I 1 I i' ..... i .. '. 'i' ... l .... • .......•... , .....•.•...•.•.•...••••.. 

I ••• ~I" ,1. 91)l.1'. ~O:"."; \)qt. ",1J;\a.cl<." .to,. .1;e.I1"He ••• Ixo.~!lc. t.r!,,! 1· .. H"!l>!'r ..... 
, ,', I 

• ... ~~'.ipC .. i..f. 9C!1.oPT .i'.%'9~ .b.r~.q "F.0. ~e.d~~~~ !>~'?"?1! .... F.o~~ .O!. !I,!l~!=:~d ....... 
'. I I· 

.... .. !I,t:!!d .. .:t:rl!!e.j. gqo.d: ~t. !"r.to.r:t"to'X' ...... ~~e!,! .or"1!f!0.T. :r~r..m ...... ~:~ .W.h;t~~t ....... 
. ; i r, 

• •• p01(<l,en ."-*;t.1.\ .1.01". Q1>.s .. a .r.O)l~JJ .bj>~Js ••• i'!a.v!,~ .l\~;v, .P.".C1,qi.al". >:".s;iJ},!u.s ••• 

I I I ,. • 
• .. "",eU. Yllm ;=-/104 ••• rqS.SH'~l: pJqs."T; ~'" ;t~"e.i>p.l'qx:n"I'. t.h~. t.o .•.•••• 

r 
I I I ; , I 

· •• PIJI\I'p"\ll~ih p;, .Ro .... p~Q.1:r. çr.y ... nd. l'hl\ J: •. a.l!>'h .. ll9'i1\ lSPIl •• ~,!e ••.• 
nn • .l {,1 nw~p .... 1 np ,~ .. , •. ~e1 .. irr~""lar 

Date collecte~: •• • ZP{il.6!' .• ...•. work au~ervl.ed by: •..• E ••• ~>:a~~ •• · ••• 
pUBnUlY collecl.ed: " .. ~~I!". !'f .c.;!,~,!l;e. ,!,,!d. ~!,!r. ~!,!~ç .t:'~~'! ........ . 
Amount of seed •••. : •••. I~S. : : .. ou. No. ,,, 
Germll14t1on capaelty . • .• F _. QC.C • • •• vla!>le seed& per ounce. 

Informações referentes 
leta de sementes do E. 

ao local de origem da 
eamalduten~l~ 6953. 

176 . 

co-

Fonte: Biblioteca do Instit~to de Pesquisas e Es 
tudos Florestais IPEF. 
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I S,. .. C'i .. fl! ~' •• ~1.d~~~~1~: ............... I·: ................ Lot No ••• "l2M ............... . 
t-Ocal1 ~y :!..1 •. to.C. .. 9.z:dle;-. !:r;r. ~~c;...,.:.~t.;..~. r;~CF.lll J:trJ'tt:,b .. =. it'~t!.11!-':~ .:::}~; .. I.' , 

................................................................................................... I." II 

1""1;.: H5 •• ~ •••• .5!' ••• : •• Lat.: .•• !'l.~ .... .t1 ••• :. Alt.:.I.·~,,"eu 

Asnr:t:'t ,. .• ~ slQpeo; ..... :r:l!l~ ............. 01 .. I ........ OI ................. ~ •••• 1 I .... "" 

Ap-ocil'lt:!"tn, ............ R}\J"".i'\cyt!i .................................... 1 ••• o •• I ... .. 

I SoU: .................... qq,.~P.i .i\v.er .. ~YP! ..... , ................. , ....................... . 

""""areal ",tet.. StRtion: ..• 1 ......... I .... ~,:~b!,:~~ 0 ..................... 1 ............ . 

Long.: 1.4;; ••• ?. ?(L ._ •• :. Lu.: ••. :? .. ~ ..... ?~ .. :. Alt.I.'.°.7~ ••• ".e~ 

A"eragt" dai 1,. maximum t.emller8t.ure .. W8rmest. monthl ......... ~~ •• 5 ..... :F 
","era e" dail~ m1nimum "IPmperaT-ure. otlldast tnOntJu ......... 4.A ..... F 

T"'rosts occ:ur; ...................... .o ...... ; lowel!lt: recordad; ............ °F 
I 

Precipit .• tion. 100"t.h1) .. : ....................... Annual tot.al:. ta..2A • •••• inche 

J I F r ~I I A ~I I J I .1 \ A \ S \ o I N I D 

i 4. ~a I 'I oq TI !:O T 0.e8L.57 I 0.98 I Co47 I 0.27 I 0.361 0.89 T 1.2912.35 

lne fali buds Tcap .. lheight\~bll. 1 pho~o r-__ ~ __ +-___ ~I __ +I~f~p~!e~~~I~:1~n~e~~~., ______ ~ ________________________ ~ 

110:9. ···I .... l····J. ~O··J.·· .. ·•··· .. ·t··········· .. ··· .. ··········· 
::::: :::t::::l::::j::::::ll'~:::::::~::::r::::::::::::::::~:::::::::~:: 
•• , ••••• : .. L •.• l. .............................................. . 
: : : : ' : :: : ~ :: 1:: :: 1: : :: : : r :: :1

1

:: : :: ::: ::.~ ~: :: : ~ :: :: ::: ~: : :: : : :: : : :: 
: : :: j : : : : '1' : : '. : : : J:: : : :,:: : : :: :: ::::::::::::::::::::::::::::: 
.... ~ ...... , ... { ......................................... . 
•••• ~ ....... ... J ............. .... _ ...................... . 

····1····1···· ~·i····+·······t··· ......................... . 
Dh~e eo)leC1ed" • .... ~·]?tl· ........ lrork surHtrvised b," •••••• ~~~~ ........ . 
Quant1't').o coll .. I-1.ed: ._ ............................................... . 

Amou", or s" .. dt •• 1 ......... lha ...... ~ •••• OZ&. 

Germina tjoh t'a'lI.ei 1y~ .... • ....................... v1able •• eds per OW"lee. 
L-. ___ _ 

Apindice 8. Informaç5es referentes ao local de origem da co
leta de sementes do E. eamald~en~i4 10266. 

Fonte: Biblioteca do IPEF. 



SEED RECORDS - WESTERII W1LOLlFE SUPPLT. "TERRARA", GILGlIIDRA, !Banlli., zau b 

-----------------------------------------------------------
L.ONG.: Hl'· (~-:,, __ , _ La •• : /Y· Jo. __ '_ A1L: ~ ___ Fe .. 

"sp.ct and slope: L, S. '" )- "€", _________________________ _ 
"uoci •• ion: ;é% «C4 .... 7p'TZ<'~ t::,,(.tII ;E.~.,,,,N'..,. ~ n;;'ILrl C<Dtf..Nf S 

Neues. Ne., SI •• ion:_-=C':=-=Q'-'o=""'::u..r-!(')::.. .... ~#v=-__________________ ._,;. __ 

Long.:/C/..Y'o /7 _ L.a •• : /.1-"- .< /l' 
Avt:tllge daily mazimum u:mper.rur~ • .,armest monm: as:- 7 0p 

Âverasr-daily minimum t~e ... rure, coldest mooth: __ '=-c:.'_:.:::O:;... __ 0p 

"1..,-..!./~7~--p .... 

Fr08U OCC1lC ___ -====::=:::;:::.-.___ ; Lo.e .. recorded: 9"r rt:> ·F 

Precipiraüoo; mOD.hly: ____ ..s.::.,_--'6=-x~..:..· --''--__ Annuu .oru,_-.:t~7_,-,g:...:.{. ___ Incbu 

Ttee foi buda capa Hei8b. dbb. 
leet incbes phoro 

/' 
/ 

Quancicy collecced:' __________________________ _ 

Amo,,". 01 .... "" _____ Ib., ______ ou. 

~ __ : .. _ .. :...... ............. .i ....... • ~"dc ..... nttftrr. 

178. 

Apêndice 9. Informações referentes ao loca 1 
leta d~ sementes da E. pell~~~· 

Fonte: Biblioteca do IPEF. 

de ori.gem da co-
11956. 



'SI'EClIES 

LCCALI'l'Y 

lI!l1'21 OlIIOIH lIATA • TOR!'S1'IIY AIID TIIIIlER 1l1IREAU, CAllIlEllRA, lCl', AUSTRALIA 
) 

E. pelUta SEED fIO. S ( 10966 / ilERBAIIIUM NO. 

Lankelly Oreek '~rOS81ns 14.ti Km fi.E. of Coan 09 alãüehter-YQ;d ~rBDk. fiorth Queenslond 

179. 

LATmmp; 13" 52 '8 LOlIDI'I'IIII!: 14'" 16 'E ALTmJDE "º m ~. ______ ,, __ SLOPE _______ _ 

CLlMATIC mtE - '.rropicol InlQnd ;mr STATIOfI' Cpen 

MmOCIATIotI Rainfpmat 'pepi,e ingludlnB MelnlftugA. QaguarinH' Areuearia. tristania 004 Qel111iris. 

OlXlllJClJ AilD mIL Gronl1õs 8011. 

OOú.EcrIOII f'OLItoaE BUOS I ~lT 'PlIOTO I ur li 110. 
NO. 1 

.JT 111 . - • 21 
1?R . - • 12 

, , ! 

i 
I 
I 

-- I 

pH' 

lIBll CI!I I -:'tllEE DESCIIIPTlal I VIARlLI'l'Y I 

48 
20 

1 PER 100 11. 

Larp;e crown dlight!I, 8inuoua atam I .lu 400 

YOUD..K. Úee stroY!lt.t atem 20 200 

I 

I 
I 

! 

-

BUUtm SEm IDT 
• ,tfeareot Repreuentnt.h'e Met.Btation 

-nea 1tSU!!!flJ7 of ftoteorolosical D:ltn in AUl"ltrnllnn ,., 
b;l U. 111111 For. Timb. Bur. Lto'1n. '10. uI. 

I- Soo 'Cli ... Uc Roçlonft' AUlltml1nn AtMa Df 

!!!"T. IJUl'F.IlVIIlr.t) l1Y J. Turnbull DA""'" . 16.8.73 
: Resonrccn, Itepl.---tntitlMl DeYelor~nL, Cnnberm 

1')(>(,. 

Apêndice 10. ao local Informações referentes 
1eta de sementes do E. pelU:ta 

IPEF Fonte: Biblioteca do 

de origem da co 
10966. 
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.... , ...................................... ,.. , •.. ~ •. ,i\q ......... I 
l.oc-.J.1ty' .rp.~n .~\'!tr •. ~t~\.9r.<;99u~, .9V~''lH1!I}.,\ .............. . 

...•...•.•....•.•.•....•...••.•..•...•.••....•.•.....•..•.. 

JoORg., .1~.?, ..... ,.9.:~. LIIt ..... l~.~ ...... 19.:. Al\JI~<]9 ... f'eet 

As,.eet ~M dope, ... ~ty!r.I1!\!.~.~~!Jt ............. ~ ............. . 
Apooei.tioD' •••• ~'l'l'9Ç ••• ~'~çl" •• 4ç'qt' ••• ~ •••.•••.•••••..•.••.• 
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Apêndice 14. Glossãrio. Segundo FERRI (1978) e QUER (1973). 

Fol has: 

alternas: 

subpostas: 

opostas: 

subcoriã·cea: 

descoloridas: 

lanceoladas: 

Inflorescência: 

inseridas isoladamente, em diferentes n1 
veis do caule. 

posição intermediãria entre opostas 
alternas. 
inseridas no mesmo n1vel do caule. 

textura quase semelhante ao couro 

e 

a face superior apresenta tonalidade di
ferente da face inferior. 
em forma de lança; falciformes em forma 
de foice. 

umbe 1 as ax i 1 ares: as· flores saem, da a x.. il a das. fo 1 has. 

pedunculo:. haste que suporta uma flor ou: um fruto: 
pedi:ce-lfY_ -

pedunculo comprimido: quando a seçi~transversal i mais 

turliinado; 

g.lobos.o: 

opêr-c~lo::--

ou menos el1~tf~t ou laminar, como se 
houvesse estad~ submetido i pressao. 

em forma de- cone invertido, estreito na 
base-, e- 1 él\rgn- na- âpâ ca. 

na forme de es.fera ou globo.. 

porçãOl- elJlf form:at de;-- cone. 

ope.rc.ulo. cõ.nicQ~ fim for,.-mél: de cone~ 

opêrculct rost.rado::- p,r.avidCl de-- rostrG {prolongamento pon~ 
. - " .-

tiagudo .. 
Cont.inua •.• 



continuação 

Frutos: 

hemisfério: 

subgloboso: 

turbinado: 

ampla/cônica: 

campanulado: 

taciforme: 

disco: 

abobadado: 

valva: 

1'84. 

cada uma das duas metades de uma esfera 
quando se divide ou se supoe dividida 
por um plano que passa pelo centro. 
quase globoso. 

na forma de cone invertido. 

na forma de um cone tendendo a esférica. 

na forma de sino. 

na forma de taça. 

excrecincia em forma de disco ou de anel 
geralmente glandulosa que o receptãculo 
forma dentro da flor. 

envolvendo a borda do receptãculo 

cada uma das partes em que· se fendem cer 
tos fru·tos. 

valvas salientes: quando ultrapassam a bo~da do fruto. 

vaI vas rasantes: quando estãa na mesmo n'lvel da borda dos 
frutos~ 

valvas inclusas: quando estão abaixo do nlvel da borda dos 
frutos. 

valvas deltôides: na forma de- triâng1110s equilãteros {de.!. 
ta} • 




